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MOLDA-

no seu perispirito a força vital
suíficiente 

para dar uma vida
momentanea ao organismo flui-
dico, e este, cora a matéria
emprestada do médium, pode
adquirira tangibiIidade dum
corpo ordinário. E' uma ver-
dadeira crcação, com duração,
porem, epliomera, porque effe-
ctúa-se sem os processos kabi-
tuaes da natureza.

Concretizando-se, o perispi-
rito púde deixar impressões em
paraffina, em arg-illa ou cm
folhas de papel ennegrecidas.

Passemos a apresentar al-
guns exemplos dessas mani-
fnstações:

Já antes de obterora-se mol-
des de formas materializadas,
verificára-so 

que os espíritos

podiam deixai impra-sOos que
provavam a sua langiliílidade.

Eis em prim 
'iro iugar o les-

temunho de Z«vil.wr (;!): i
¦( Num vaso chei >—  . Hoi .ie

rAlllI1[, |'alinha, achou-se a impresso
1'OliMAS MAU-.UIAUZADAsl d'uma mSo, com todas as si

photographada e reproduzida.
O professor chama a atten-

çã") para o facto de, evidente-
mente, ser essa impressão
a d um pé que tinha sido
comprimido 

pelo calçado es-
tando um dedo encoberto 

poroutro, t5o completamente que
não era visivel. Essa impres-
são não podia ser produzida
pelo pó de Slade...»

«Urna tentativa 
para obte-

rem-se signaes de pé, sem o
contacto de Slade, produziu
bom resultado apesar de ter o
médium declarado 

que achava
impossível o facto: o gr. ZobI-
Iner preparou, com o fumo
d'uma lâmpada, duas folhas de
papel, pô-las dentro d'uma ar-
dosia de charneira e collocou
esta sobre os joelhos, a fim de
te-Ia á vista. Cinco minutos

| 
epois, numa estância bem al-

luiniada, estando todas mfios
- mesa,sentiu o sr.a mesa,sentiu osr. Zoei-

In i , j or duas vezes,uma 
pres-

n . , . , | 
nuosidades' da 

"epidlrmê" 

d£ a 
" 'Joáia <*.UÜ 

,s,e 
«*»-

Depois que foi obtida cm to- tinctamente visíveis. e ao seus joelhos, e,
s ns naiToii T7«no: •_ ¦> J Qomo ao mesnao tempo fcrosdos os paizes uma -infinidade

Aviso

Para que todos, indistinetamente,

possam conhecer do labor de tantos

sábios que tanto se interessam pelo
descobrimento da verdade e polo
aperfeiçoamento da humanidade, re-
solvemos reduzir o prego da assigna-
tura da Verdade e Luz a dois mil reis

por anno, podendo os nossos eonfra-
des que,como nós, desejam contribuir

para a diffuzão de luzes no planeta
nos auxiliarem com quantias que lhes
aprouverem. |

Pedimos a todos a quem temos re-
mettido a nossa folha e que não pa-
garam as suas assignaturasa bondiide
de mandarem pagar a assiguatura do

corrente anno (dois mil reis) afim de
não soffrerem interrupção na re-
messa.

Nos lugares onde temos agentespo-

deríío a elles dirigir-se os interessa-

dos.

Aqui na capital estão auetorizados

a receber as assignaturas os nossos

amigos srs. Luiz da Silva Lima, rua j
de S. Bento n. 82 (charutaria), e José

Monteiro do Abrou,Largo do Tliussoaro 
(n Voja-se

u. 3 (cliarutaria). mq perante a m

de photographias spiritas, já
nSo é mais licito duvidar da
existeneia objectiva desses es-
pi ri tos. E desses phenomonos''esulta 

para nós a certeza do
que a alma, depois da morte,
n5o é essa entidade vaga que
as religiões e as pliilosophias
nos habituaram a considerar.

Ha muito que o Spiritismo
ensina que o eu consciente, ou
alma, é revestido d'um invo-
lucro a que sc chama perisri-
rito (1).

E' o perispirito o molde flui-
dico cm que se encorpora a
matéria durante a vida, ç ellc
que, sob o impulso da força
vital, mantém o typo espeoiíi
co o individual, pois oe- ó iu-
variável em meio de fluxo in-
cessante da matena organien.

O perispirito não se dvitrce
com a morte, conserva-se in-
tacto cm meio da desorganiza

mesmo tempo, viu-se queuma fcn. la°,m:T° 
temP0 íres

porção de farinha,que apresA vessem imi 
^ mC8a 4i"

| vessem annuiieiado 
que a ox-

periencia estava concluída,
tava os traços d'uma mSo gran-
de^o vigorosa, fòra deixada na
calça do sr. Zieilner, sobre o
joelho, onde, um minutos an-
tes, elle sentira-se agarrado.
As mãos de Slade continua-
vara constantemente sobre a
mesa, e. sendo examinadas,
não se lhes achou vestigio al-
gum de farinha. A impressão
era a d'uina mão maior que a
mão de Slade.

<< Obteve-se uma impressão
mais duradoura, com papei en-
negrecido á luz d'uma lampa-
da de preloleo, collado n'uma

praneliela, e no qual appare-
ceu o raeto d'um pó descalço.
A peiliilo dos professores, Sla-
d'; l-'vaiitou-se, tirou o calçado
molrou os pés, mas nestes
não se adiou vestigio algum
de po negro.

Os seus pé*, que foram medi

abriu-se a ardosia e duas im-
pressões, uma d'um pé direito
outra d'um pé esquerdo, foram
achadas 110 papel disposto de
cada lado da ardosia.»

EM NÁPOLES

Eis agora as impressões dei-
xadas em farinha e em aro*il-
ia (3). 0

O professor Chiaia, de Na-
pólos, obteve também matéria-
lizações de espíritos com o con-
cur .o aa sua médium Eusapia
!Vladiuo. Não satisfeito com
photographnr o espirito, elle
rofolvcn conservar ainda uma
lembrança que mais provasse?

alguma sorte, a própria for-

jna da appariçào e, para isso,
imaginou o dispositivoseguin-
te: lomando uma bandeja
ebeia. de farinha, pediu qUe 0>spiritoalii imprimisse o rosto,

... u• •...•«• .. /.<<¦ nin: 1 repetiram 'não, e o resultado foi coroa-
possa recordar-se do passado. |a experiencia empregando uma 

'^° (^e si bem que um
n »«mntn ,J.. — '-•••• - " " ¦ tanto confuso, por causa da

friabilidade da substancia em-

cão da maioria. Nelle é que dos, tinham quatro centime-
se acham gravadas as acquis;- trns menus que a imnrossão.
Cões da alma, para que assim Slade o 

'/mliner 
repetiram

passado. 1 <1 nYntiricnfln omi.i.n,v
O espirito é capaz de, cm

certas condições, accumulai

• meu livre
meta. Cliu

: O Spirifis-
miei, obtur.

ardosia em vez d'nma pranclu
ta; a impressão recebida foi

CJ) K»»miu Xh.v fjivro eitmlii im-
ginas, 8-íi» -Ml :;i_>

pregada.

(8) Vüja u I)ruída Spirtía, de 1887.
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Veiu-lhe então á idéia mu-
nir-se da argilla dos esculpto-
res e perguntou ao espirito si
esto podia imprimir ahi um
molde d'uma cabeça. Obtendo

resposta afirmativa, depositou
a argilla sobre uma mesa oo-
berta com um veu. Estava a
sala numa obscuridade quasi
completa; as cinco pessoas que
assistiam á sessão seguravam

umas nas mSos das outras e ti-
nliam, por esccesso de pruden-
cia, os pés sobre ou sob os dos

seus visinhos. Tendo o espi-

rito dado o sigaal de sua pre-
sença, pediram-lhe que produ-
zisse o effeito que dezejavam,
110 que elle consentiu, e, tres

minutos depois, declarou que
o trabalho estava concluído.

Abriram as janellas e virão

então a massa de argilla ôca,

ou melhor,comprimida o prom-

pta para receber o gesso. A

moldagem apresentou uma bo ¦

uita cabeça de homem sem

barba, donde transparecia uma

profunda melancolia. Um es-

culptor a quem foi mostrado,

declarou que lhe seria preciso
um dia inteiro do serviço, para
reproduzir orn relevo semelhan-

te trabalho. A cabeça estava

coberta com um veu cujas ma-

lhas viam-se distinetamento

no gesso etinham grande ana-

logia com um tecido de fio.

Kste n3o so cazava com tecido

algum dos que então se acha-

vam no quarto, ou que as

pessoas traziam comsigo.

Estas oxperiencias reprodu-

zirain-se varias vezes, e a mol-

dagem produziu sempre um

resultado analogo ao pedido
feito, com maior ou menor

grau do exactidao ou de deli-

cadeza. Ora dezejavam uma

vista do frente, ora um rosto

de perfil, uma inSo de homem,

uma mão de creauça, e o pedi-
do foi as mais das vozes satis-

feito.

NA AMERICA

Vamos fornecer provas do

que o perispirito é evidente-
inento o molde fluidico do cor-

po, o verificaremos que, no es-

paço, elle n3o perdeu nenhu-
ma das suas propriedades pias-
ticas. Basta foruecor-lhe for-
c;a vital e matéria para que o
corpo material se reproduza

totalmente ou em parte (4).
Vamos aiuda recorrer ao sr.

Aksakow, que garante a au-
íhenticidade dos phenomenos
seguintes, ao mesmo tempo

que a i Ilibada honradez e a

capacidade sciontifica dos ub-

(!) Veja-se o meu livro: O Sjiirilis-
<no perante a scienda, Chamuel, editor,
no qual vem um estudo extenso so-
bro o perispiri to. As provas de sua
existencia durante a vida e depois da
morto ahi são dadas methodicamente.

sevvadores. Veremos, mais
uma vez, que do mesmo modo

que os ontros factos spiritas,
estes se reproduzem em todos
os paizes.

Eis o modo de operar com-
mummente usado nestas cir-
cumstancias.

Levam-se para a sala onde
se vai fazer a exporiencia dois
vasos, um dos quaes contendo
agua fria e outro agua queu-
te; na superfície da agua llu-
etua uma camada de paraffina
fundida. Si se quer obter, por
exemplo, o molde d'uina mão
materializada, pede-so ao Es-

pirito que mergulhe a sua mão
na paraffina fluida e immsdia-
tamente depois na agua fria,
e que repita varias vezes esta
operação. Desta maneira for-
ma-se, na superfície da mão,
uma luva de paraffina d'uiua
certa espessura, o quando a
mão do ospirito sa dosmateria-
liza, deixa um moldo perfeito
que se enche com gesso pias-
tico. Basta em seguida dei-
tar o todo em agua quente
para, derretendo-se a paraffina,
ficar um modelo exacto e fiel
do membro materializado. Esta
experiencia, feita com as devi-

precauções,dar-nos-á, de modo
absolutamente demonstrativo,
a copia durável o minuciosa do

phonomeno temporário d'uma
apparição tangível.

A idéia de obterem-se os re-
feridos moldes deve-se ao sr.
Dentou,lente do geologia,mui-
to conhecido na America. Foi
em 1875 que este experimen-
tador conseguiu pela primeira
vez a moldagem d'um dodo.
Eis como descreve elle o pho-
uorneno numa carta dirigida
á redacção da Danner of
Light, e reproduzida pela re-
vista The Médium em 1875,

pagina 17.

«Descobri, lia algum tempo,

que, quando o dedo ú mergu-
lhado na paraffina e osta se es-
fria, pode-so dosprega-la e, no
molde assim formado, doitar o

gesso e obter, deste modo,uma
roproducçSo perfeitíssima do
dedo. Escrevi ao sr. J. Hardy
uma carta em que lhe infor-
mava que eu tinha achado ura
excellente raoio do obter mol-
dagens, e pedia-lho permissão
para assistir ás sessões da Sra.
Hardy e tentar obtor a molda-

gerndas mãos dos Espíritos que
ahi se viam com tanta frequon-
cia. De conformidade com o
convite que recebi, apresen-
tei-me na sua residencia, mu-
nido de paraffiua e de gesso, o
começamos a3 experiencias,
logo que as disposições foram
tomadas.»

Ignorando o médium o ge-
nero de experiencias a que o

professor devia entregar-se,
ninguém pode accusa-lo de
não estar de antemão prepara-
do para isso.

Poz-se no centro da sala uma

grande mesa que cobriu-se
com uma capa de piano, de
modo que excluísse a luz tan-
to quanto fosse possível. De-
baixo da mesa metteu-se um
balde d'agua quente, em cuja
superfície fluetuava a paraíii-
na em fusão. O sr. o a sra.
Hardy e eu estavamos assou-
tados em róda da mesa, com as
mãos encima d'esta, em plena
luz : não havia mais ninguém
na sala.

«Ao cabo de pouco tempo,
ouvimos um movimento na
agua, e conforme com uma
mensagem obtida por golpes,
a sra. Hardy collocou as
mãos a distancia d'algumas

pollegadas sobre a mesa, e re-
cebou,' a intervallos variados,
moldes do quinze o vinte de-
dos cujas dimensões variavam
desde a d'uma croança até a
um gigante; a metade desses
dedos são maiores que os do
médium.

«Elles reproduzem todas as
iinhas da pelle, os sulcos das

phalanges, de modo bem dis-
tineto. Foi-nos dito que o mai-
or era o do pollegar do Big
Dick; elle tinha justamente o
dobro do meu á raiz da unha,
ao passo que o mais pequeno,
com a unha perfeitamente de-
finida, um dedinho gorducho,
nüo podia ser produzido appa-
rentemente sinão por uma cro-
ança de corca d'um anno'de
idade.

«Estou perfeitamente segu-
ro de que, durante o tompo em

que se obtiveram estes moldes,
a mão da médium achava-se a
cerca de dois pés da paraffina.
Muitos moldes estavam ainda

quentes no momento em que a
sra. Hardy os retirava das
mãos que lhe eram apresenta-
das; por vezes até a paraffina
tinha ainda tão pouca consis-
tencia quo o molde se estraga-
va.

Gabriel Dislannb

{Continua)

IDIíNIlDAItE «OS 158-
FIRITOS

«A IMMORTALIDADE E INDIVIDUA-
LIDADK IJA ALMA HUMANA»

ltlíSUMO I)'UMA C0NKIÍ1UÍNCIA l'MTA
NO LOCAL DA ASSOCIAÇÃO HSIMUITÜAMHTA

Dl! ADELAIDE A í) Dlí JUNHO I»OIt M.
J011N W. HAXIJY (KXTRACTO DO «LIUIIT»,

3 Dlí 91! TEM li UO DH J802.)

Ao principiar o seu discurso, M.
W. Hnxby trata da evolução da ruga
humana e da crença na immortalida-
de da alma que tem reinado desde os
tempos mais remotos; elle apoia-se

nos phenomenos spiritas citados 110
antigo o 110 novo Testamento e nas
rolaçõos frequoutes entre encarnados
o dosencarnados que ahi são mencio-
nadas.

Depois de ter lembrado essos tes-
tcinunhos bíblicos, o orador passa a
tratar das comprovações dos tempos
modernos: Identidade dos Espíritos o
conservação absoluta dessa identida-
de, progressos constantes 11a vida
spirita o siguaes precisos de indivi-
dualidade que caracterizam tal lio-
moin, tal mulher, tal creança que vi-
veram 11a torra—eis aqui as provas da
communhão spirita que nos são da-
das por milhares de eommunicaçõos,
vindas de todos os paizes civilizados o
que merecem inteira confiança. M.
Haxby soccorre-se, em apoio de sua
these, das declarações seguintes:

TJr. Ashburner: «Tenho sido tão
freqüentemente testemunha de ma-
nifostaçOes spiritas, que me seria im-
possível—dado quo a isso estivesse
disposto—não ter em conta as provas
que tenho di.mte dos olhos.» O con-
forencista acrescenta que muitas pos-
soas versadas 110 assumpto matiifes-
tam hoje a mesma opinião; ellasnão
podem recusar-se a crer no quo vi-
rum com os proprios olhos.

M. Livonnore, rico banqueiro,muito
conhecido em Nova-York, depois de
ter assistido a manifestações extra-
ordinarias, 110 correr das quaes o os-
pirito de sua mulher e o do celebre
Bonjamin Franklin appareceram o
foram perfoitamente reconhecidos
pelos assistentes, disse que' não po-
dia nutrir duvida alguma quanto á
identidade deste Espirito. A.sua pre-
sença era duma realidade maravilho-
sa e surprehendente: assentado numa
cadeira junto da mesa, em faco de
mim e perfeitamente visível, podia-so
até reconhecer cada uma das par-
ticularidades do seu vestuário.

Cromwell lf. Varley, o electricista
celebro, muna carta ao professor Wil-
liam Crookes*. «Não conheço exem-
pio algum, quer 110 velho quer em o
novo mundo, d'um homem intelligeu-
te que, depois de ter cuidadosainento
estudado os phenomenos, não so te-
nha pronunciado a favor da hypothe-
se spirita.»

Eis o (pie o doutor Campbel escre-
via no Britiú Standart: «Cremos,
com a auetoridade das Escripturas,
que os Espíritos tem o poder de en-
trar nos corpos dos homens, do falar
«agir por meio deiies; cremos, por
conseguinte, 110 poder que tôin os Es-
liirltiw ile autuar sobre a maioria, quer
pura designarem jjor pancadas bati-
das as lettras do alphabeto, quer para
escreverem por meio d'um lápis.»
Acrescentamos quo este w. foi, da-
ranto corto tempo, um advorsario do
Spiritismo, mas que, assim como o
doutor Elliotson, de Londres, tornou-
se, depois d um estudo approfundado,
um adepto convicto delle.

¦< Eu nã" mo atrevia a afflrmar,
contra os testemunhos unanimes de
todos os temiios e de todos os paizes,
escreve o doutor Jolmson, que os
mortos não podem apparecer. Não
lui povo, Jtor mais atrazado e grossei-
1-0 que seja, quo não acredite nas ap-
pariçoes cios mortos e, pelo monos,
abi não se tenha feito menção dellas.
Esta opinião, que adquiriu fóros de ci-
dado em todas us pjtftes em que
têm existido ereaturas liumauas, não
podia tornar-se tao geral sinão porque
cia verdadeira, Ainda quando ul-
guns turristas a contradigam, nem
por isso a evidencia universal pode
modificar-se; e certas pessoas que a
negam por palavras, eoufosssam-ua
com os seus*terrores.»

Lord Byron, Lougfollow e Tenny-
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boii confirmaram essa crença cm mui-
tas das suas poesias.

«Durante muito tempo»—tal ó a
declararão de M. (Oxoil), o saudo-
so Stainton Moses—« não consegui

_ obter as provas que desejava, o, si eu
tivesse procedido como muitos outros
investigadores, teria renunciado ás
pesquisas. Eu era d'um toinperamuu-
to muito positivo e fui obrigado a fa-
zer um esforço sobre mim mesmo
para chegar ao meu alvo. Pouco a
pouco,—encontrando aqui um indicio,
alli outro—foi raiando a evidencia, ;i
medida que meu espirito ia abando-
nando a sua opposição. Dia por dia,
durante seis mezes, persisti nos meus
esforços, ató que cheguei á prova da
coutinuidade da existencia nos Espi-
ritos dos homens, assim como do po-
der que elles têm de communicar-se
comnosco e de demonstrar a sua iden-
tidade.

«Conheci durante a sua vida ter-
restre muitos dos que se revelaram
então e tive assim o privilegio, não
só de poder comprovar as suas asser-
ções, mas também de verificar os pe-
quenos traços do seu caracter, suas
especialidades de linguagem e a ca-
racteristica do sou espirito, que eu
podia comparar com o que eu conlie-
cia delles quando vivos. A maior par-
te dos outros me eram desconlioci-
dos; vinham, chamados pelo Espirito
que protegia e dirigia as nossas ses-
sões; provavam a sua identidade e
tornavam a partir,cumprida que fosse
a sua tarefa.

«Uns communicam-se por occasião
de sua morte, parecendo que uesse
momento ó que o Espirito pode ma-
ilifestar a sua presença com mais fa-"cilidade 

e sendo também mais fácil
de verificar-se então os Cactos que
quizeram revelar. Outros, mortos lia
muito tempo,—segundo a maneira
humana de calcular o tempo--apro-,
sentavam, na visita que faziam aos (2Ç000 rs.
lugares qae tinham sido testemunhas
das suas antigas façanhas, uns modos
de quem se acha contrariado o per-
plexo; dir-se-ia que não estavam á
vontade achando-se de novo nas con-
diçQes passada». Mas, fossem quaes
fossem a condição especial e a sua
maneira de communicar-se, todos tra-
ziam um cunho de seriedade e since-
ridade que testemunhava a importa»-
cia da missão que vinham desempe-
nhar. E todos, sem exeepção, fala-
vam-nos verdade 110 que lhes dizia
respeito, pelo menos quanto ás rela-

ções que nos era possível comprovar,
o que nem sempre era o caso. Ohti-
vemos assim uma infinidade do pro-
vas e nunca se nos tratou de induzir

raras occasiões obtivemos provas do
evidencia fornecidas por todas essas
differontes fontes reunidas e que so
confirmavam umas ás outras.

«Durante doze dias, 011x0 difteren-
tes casos de identidade foram compro-
vados e registrados successivãmente.
Três dos visitantes eram inteirameu-
te desconhecidos de cada um de nós
e, num desses casos, nunca tínhamos
ouvido falar, nem uns nem outros, do
nome nem de nenhuma das circums-
tancias reveladas. E 110 entanto, o
nome, o pronome, o lugar da residen-
cia, o proprio nome da sua casa, a
data do seu nascimento e a da sua
morte, furam indicadas com perfeita
oxactidão. Os outros communicantes
eram: um conhecido do Dr. Speer,
tres de Mine. Speer e dois amigos
pessoaes meus.»

For mais Índia cm theoria e ver-
(ladeira em principio que seja a phi-
lo-sopliia do Spiritismo, os faetos é que
lhe formam a base.

( Coiltillíhl)

(Tiadacyão <le M. L. Ganir/)

Ifoticiario

impressa, 
qi;e nos enviou o

nosso collega O Apostolo, da
Capital Federal.

Agradecidos.

Ikicriorizacílo <ia §en«
Hütiliiliitle.—Secundo um te-
legrarama publicado pelo « Dai-
ly Chronicle», sabe-se q'o Dr.
Luys acaba de confirmar no
«Hospital da Caridade», dePa-
iz, a extraordinaria descoberta
do coronel de Rochas. O emeri-
to clinico conseguiu nSosómen-
to transportar a sensibilidade
d'uma paciente para um copo
d'agua que, collocado a certa
distancia, ein outro aposento,
ia-la sentir,quando tocado por
qualquer pessoa, indifferente-
mente, um vivo sentimento de
desprazer, sinão que alcançou
também sensibilizar a photo-
graphia d'outra paciente, a

qual, quando riscado em qual-
quer parte, com a ponta dum
alfineto, faz apparecer no cor-

po desta um signal correspon-
dente. As oxperiencias do Dr.
Luys têm despertado vivo in-
teresse tanto entro os homens
de sciencia como entro os re

presentantes da imprensa.

((•lo^nal (In ^pornriofi.
Temos recebido com toda a

Do numero li.j cm dia.11-

1.0 deixamos de enviar a

nossa folha a muitas pes-
soas que a recebem desde

o seu começo e que. não

vieram pagar a sua assi- il">atualidadoesteporiodicoque

Knalui-a do c.irrei.Le unno 
' 

hrv'sot 
a

uiiec^Jo do cidadão lenento
e enviaremos 1 Ooronel João China,

a lliuilas outras pessoasi 
Agradecemos,

que a não tem recebido!

até liojo, aquém somentej.

COiisider-iinrm b.ilmvw i 1»»».—Com o numero cor-
• 

, respondonte ao mez de Dezem-
brodo Lyceitm Banner, foi

IHhliotliecii pulilica «pi-!distribuída uma bonita folhi-
rlta.—Acha-se aberta ao pu- :'nha de parede. A cada dia do
bhco todos os domingos á rua Unno correspondo abi um pen-
da Independencia 11°. 4. Re- j 

samento spirita, a data d'um
vistas de Spiritismo, Magne- jfacto importante na vida da
tismo, I-Iypnotisino, Klectro-i humanidade, e da fundação de
Homevpatia, Theosopliia, Oc-içada um dos Lyceus Espiri-

Porto Alegre, sob a direcçüo
do cidadão Hugo Metzler.

Agradecemos a primeira vi-
sita dos nossos collegas, e es-
tabelecemos permata.

José Rodrigues Haclia-
«Io.— Apozbreve mas cruel en-
fermidade, deixou o seu invo-
lucro carnal este nosso presti-
inoso conr:ade, tabellião em
Santos.

Fazemos sinceros votos para
que a sua perturbação seja bre-
ve e pedimos a todos os nossos
irmãos um bom pensamento
para eile.

The üpirituul Edneati-
on Movemcnt.—Em bem da
causa, os spiritas da região de
Summerland (Estados Unidos)
resolveram fazer acquisiçSo,

por meio de acções ao alcance
de todas as bolsas, dos ricos e
vastos terrenos do Ortega
Rancho que se unem áquella

privilegiada região. O preço
do terreno ó insignificante,
dada a sua importancia mine-
i'ologica e o clima saluberrimo
de que ahi se goza.

A povoação de Summerland
é um exemplo vivo duma so-
ciedade dirigida pelos puros
princípios do Espirituaíismo
c os bons resultados alcança-
dos animaram aquelles irmãos
a alargar-lhe as bases, crean-
do ahi um centro de propagan-
da ictiva, por todos os meios
li' .tos.

Para mais informaçCcB, é di-
.'igir-se .li) Sr w. D. Wheeller,
secrotariu da comissão dos ci-
dadíos de. Summerland, Cali-
fornia.

V loslioniiri» «Ia «Etoi-
Io».—A exemplo do que ha
p.>uco fez a «Federação Spiri-
ta Brazileira», a redacção da
// 1 \ \ i- ? •» •

em erro. Eu fazia a essas testemu- as línguas; obras dos mellio-
nlins invisíveis todas as sortes de in-! res auetoves, em todas as lin-
terrogações contradictorias e níío) o«uas acerca do
me dava por satisfeito antes de ter j ? m''|. 

'

empregado todos os meios imagina- 
53 raPC0

veis para descobrir a verdade.
« Reportando-me ás minhas notns,

acho ahi—por occasião da minha es-
tada em Shanklin.ilha de Wight, onde
fui hospede do Dr. Speer—uma cadeia
ininterrupta de testemunhos que se
succediam dia por dia nas sessões que
fazíamos regularmente, testemunhos

que todos se prendem á identidade
dos Espíritos. As provas cheguvam-
noa por differentes methodos, sendo
aB pancadas batidas na mesa o modo
mais uzado; muitas vezes taes pau-
cadas faziam-se ouvir sem t|iie a
mesa estivesse em contaeto com qual-
quer das pessoas presentes. AIiíii-
mas dessas eommunicaçoes foram oh-
tidas pela escripta directa em folhas
de papel cuidadosamente examinadas
e marcadas de antemão eom siguaes
especiaes; outras pela escripta auto-
matica,outras emtim, pela dupla-vista
ou pela dupla-audi^ão. Nalgumas

cultisrno, Religiosas, em todas taalistas, a da 
"morte 

ou nas |<<Et0''e>> (Avignon) distribuiu
cimento de varões 1 Ilustres, 08 «ignintes quesitos:
a da creação d as 

principaea re- « L Tendeg tido, em vossa
mesmo as-!vistas espmtuahstas mg.ezas | Vlda> por experiencia 

pro-
pria, alguns casos de Appa-

Água na lan.— Um ceie-

e norte-americanas, etc. Traz
também os retratos de A, J.
Davis, H, A. Iversey, J. J.

Kitson, .1.bre astrouomo do vbsorvatorio; Morae, V. Morse, A
de Praga, escreveu, ha pouco 

Sutclilie.

a um amigo seu de Londres, I
communicando-lbe 

que confie- <t jj.

guira obter uma prova pkoto-1 
• • iemus sobr

graph.a da ,ua, de 3 metros de 111 
¦' Hi. 'leste ca, .mente oigãe

diaiDottu.uaijnal veriiicou cer-jdo Club Uaifto dos tístudau-
tos traços nâo suspeitados, 'juojtos, <juc se puMiea 11a cidade

parecem ser de rios. |de Pelotas[Gslado do RioOran-
Si, com cifeito, houver agua ! de do Sul.)

11a lua, haverá também ahi'
uma atmosphera, vegetação e
habitantes.

—Fomos mimo-
soados com uma bonita folhi-
nha de parede nitidamente

aiçòiis de pessoas ainda vi-
vas ou no momento de expi-
rarem 

'f

2. Podeis precisar si a hora
e os caracteres da apparição

, .. , , , 
eoucordavam cora a realidade;

por exemplo si, num caso de
morte, realizou-se a apparição
no proprio momento da morte,
ou pouco antes ou pouco de-

pois; 31, no caso em que igno»
raveis a moléstia ou a agonia,
a apparição vos fez conhece-
Ias por pvescutimentos, por pa-
lavras que julgastes ouvir ou
por qualquer outra maneira;
si, em circumstancias menos
tragicas, a apparição vos foz
conhecer successos de quo não

«A lOpoc'min.--Recebemos
mais pela primeira vez os
lis. 4, 5, (> e 7, [At;110 IV) des-
te importante. erg:lo do Parti-
do do "(!: ritro,, no Rio grau-
de do Sul, ([iie se publica em



tinheiR conhecimento na occa-
siao em que o phenomeno se

produziu?
3. Recordais-vos si a appari-

çüo teve uma forma sensível e
visivel, ou si manifestou-se
somente por leves-toc^ues in
certos, por uma voz interior,

por meio de ruidos e estalos
nos objectos acompanhados
expontaneameute de impres
soes que em seguida se veri
ficaram estar de aocordo com
os factos ?

4. Deu-se a appariçSo quan-
do estáveis em vigilia ou em
sonho quando dormieis; esta-
veis só ou acompanhado ; foi
durante a noite ou durante o
dia?

5. Tendes tido em vossa vi-
da communicaçõrs provenien-
tes do appariçSes de pessoas
mortas ? Ensinaram-vos essas
communicaçõss factos que
ig-noraveis antes de appariçSo
o que em seguida foram côn-
firmados? Por exemplo : Um
morto queindicaum documen-
to ou uma somma de dinheiro
escondidocujaexistencia igno-
raveis. Vos foram feitas es-
sas communicaçSes quando em
vigilia ou por sonhos? Fo-
ram freqüentes ou raras? Não
tendes sinSo uma? Apresen-
tou-se a appariçSo com o ca-
racter o o aspecto da pessoa
morta ou com caracter e as-

pecto differente?

6. Tendes tido em vossa vida

presentimentos que successos

posteriores justificaram? Ma-
nifestaram-se esses presenti-
rneutos no estado de vigilia

por uma idéia interior, ou por
uma visío, ou por uma voz, ou
durante o somno por um so-
nho : qual nra o caracter desse
sonho? Era directo, mostran-
do os acontecimentos taes qua-
os eram ou symbolicamente,
isto é, designando obscura-
mente os acontecimentos 

por
emblemas como uma moléstia

por uma quada, ou por um
naufragio, etc...

Tendes notado nos vossos
sonhos o reapparecimento de
certos symbolos vos annunci-
ando sempre o mesmo genero
de acontecimentos.

7. Tendes tido conhecimen-
to, nao já por experiencia

própria, mas por confidencias
feitas cm vossa familia ou viu-
das do amigos íntimos cuja
sinceridade soja para vos cer-
ta, de factos analogos aos enu-
merados: apparições de mori-
bundos ou de doentes ou sim-

plesmente de pessoas sSs preoc-
cupadas, apparições de mortos

presentimentos, sonhos nota-
veis?

Todas as pessoas que se in-
teressam por este genero de
estudos e pela causa do Spiri-
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tismoequizeremcommunicar a
narração de factos, como os
acima mencionados, poderio
faze-lo dirigindo-se á Etoile

(ao sr. René Caillié, Avignon,
ou ao sr. Jhouney, á mercô
do sr. Bailly, Chaussée d'An-
tin, n.° 11, Pariz), ou a esta
typograpkia.

Vocabulário spiritu.—-
O Dr. Elliot Coues, do 'l{e-

ligio Phtlosophical Journal,
dá as explicações seguintes
acerca de certos termos no-
vos:

Telepathiá. — Transmissão
do pensamento.

Telkpatha.—O que pratica
a telepathia.

Teleplastico.—Diz-se duma
forma que, apparentemente, é

produzida sem contacto physi-
co—como no phenomeno de
materialização—um apporte é
um phenomeno teleplastico.

Telekinetico.—(Iíinetic,mo-
ver.)—.0 que pertence ao mo-
vimeuto; movimento sem con-
tacto de causas physicas, como
no phenomeno da levitação;
ou a escripta por meio d'um
lápis nao movido pela mão
d'um mortal.

Kinetico.—Sciencia de mo-
Cão.

Teloptico.—Ver de longe,
estando em estado normal, phe-
nomenos objectivos, taes como
formas luminosas, cscriptas,
etc.

Telacústica.—Ouvir de lon-

ge. Estando no estado normal,
verificar phenoraenos objecti-
vos, taes como golpes no espa-

ço ; musica numa caixa fecha-
da.

Tklosmico.—Sentir ao lon-

ge. Estando no estado normal,
sentir perfumes ou odores, pro-
duzidos sem a ingerencia hu-
mana. (Palavras formadas da
mesma raiz). Osmium. Ácido
osmico.

Telephenomeno.—Nome 
go-

ral dos phenomenos precedeu-
tes.

IMalorialixaçüo nu [Vor*
wcgft.—A revista Psychis-
che Studien, de. Loipssig1, pu-
blica o resultado de três ses-
soas de matorializaçõss 

que so
fizeram em Christiania.

Serviu de médium uma se-
nhora da alta sociedade 

que,
por motivos justificados, deze-
ja que se lhe não publique o
nome. Realizaram-se as ses-
sões num vasto salão perante
uma assistência de oincoenta

pessoas. O aposento foi allu-
miado por um lustre de gaz
pendurado no centro, estando
a luz amortecida por um ren-
dilhado de papel vermelho.
Collocou-se o gabinete no cen-
tro do salão, ficando toda a

sua parte posterior embarrica
da por moveis, de modo que
se obstasse absolutamente a
entrada ou a snhida. O medi-
um ficou sentado fora do ga-
bxnete durante todo o tempo
e com a face voltada para
os assistenntes. Vinto pes-
soas formavam o circulo inte-
rior e as outras, em numero
de trinta, o circulo exterior.

Pouco depois, começaram a
sahir do gabinete figuras ai-
tas e vaporosas 

que tocavam
com as mãos os que lhes fica-
vam mais proximos. Uma dei-
Ias, que trazia a forma d'uma
mulher, reconheceu um amigo
no circulo e fez-lhe com a mão
um signal amistoso. Ella des-
fez-se lentamente e depois re-
materializou-se muito mais
distinctamonte, e ficou visivel

por largo tempo parecendo
manter com o médium uma
conversaçãoom voz baixa. Duas
creanças, um menino de sete
annos e uma menina do cinco,
sentados no circulo, foram
muito acariciados por diversos
espíritos, e o branco veu d'um
destes fluctuava por sobre as
mãos e os pés do sr. Sjostedt.
Uma mocinha hespanhola, de
nome Nina, materializou-se
em frente do gabinto e diante
do médium-, e a sua figura de-
senvolvou-se d'uma esphera do
vapor luminoso até tomar a
forma humana bem distincta.
Inquirida acerca da sua iden-
tidade, deu provas irrecusáveis
delia. Um espirito, de seis
pés de altura, materializou-se
em seguida o lançou fora do
gabinete a sua ampla roupa-

gem, de tal modo que todos
puderam certificar-se da sua
realidade. Diversas figuras

pequenas foram vistas ao mos-
mo tempo e o contorno d'uma
forma que trazia barba foi
também visivel.

A sessão durou uma hora
e tres quartos; o a sua notável
feição está no facto de ficar o
médium fóra do gabinete e ás
vistas de todos emquanto du-
raram os trabalhos. Ella não
faz profissão da sua médium-
nidade e recusa-se a receber

qualquer recompensa.

respeito á propagação e ao bom
êxito das uossas idéias; indicou
aa busaa sobre que deveria fir-
mar-se a Federação: 1.° Reco-
nbecimento d'uma potência su-
perior, a que chamar-se-á a Cau-
sa das Causas, o Eu cousciente
do Universo, Deus, pouco impor-
ta o nome.

2.° e 3." Crença na alma e na
sua supervivencia ao corpo.

4.° Crença ua realidade fre-
quente das communieaçõea com
o mundo extra-terrestre. Quan-
to ao mais, liberdade completa.

Alguns membros manifesta-
ram a sua opinião ácerca da or-
ganização da Federação, depois
a Assemblaia procedeu á eleição
d uma Comissão provisoria de
25 membros, encarregada de
preparar os estatutos e assentar
as bases da federação.

Fciieracuo spirita uni-
vcrsnl.—Lê-se na RevueSpi-
ri te do Janeiro ultimo:

«No dia 20 de Novembro ul-
timo, vários grupos o sociedades
spiritas de Pariz, reuniram-se

para organizar a federação spi-
rita uuiversal de que ja se tra
tou na acta da reunião da Comis-
são de propagauda de 10 de No
vembro passado.

A assembleia nomeou a sua
mesa; fez a leitura da corres-
poudencia; discutiu diversos pro
jectos, tendentes todos a occupa-
rem-sa activamente comque'diz

•"«prcHsi».—Continuaram

a honrar-nos com a sua habi-
tual visita durante a ultima

quinzena os seguiutes periodi-
oos:

Ga^etinha, Município ds Iguape, A
Verdade, Bem Publico, Cidad<* de S.

João, Gaveta de Bragança, Gaveta de
Jacarehy, O Francano, Cidade da
Franca, Ga^etinha, Correio do Norte,
Comnirrcio de Iguape, O Restaura-
dor, Gaveta iejahu, O Clarim, Tri-
buna do Norte, O 15 de Novembro,
Diário de Sorocaba, A Vo$ do Povo,
O Povo, Correio do Salto, O T/tema
O Operário, Expositor Ckristão, Re',
visto, Moderna, Jornal do Operário,
deste listado.

A União Lusitana, O Apostolo, Re-
vista Mercantil, Mensageiro Porta-

Capitai Poderei.
Monitor Ca/npista, A Republica,

O Friburguense, do Estado do Rio
do Janeiro.

Cidade de Caldas, Gaveta de O li-
veira, O Evangelista, Gaveta de Ubc-
raia, O Popular, O Bom Successo,
Colombo, Minas do Sul, O Porvir

A Verdaie, rio Estado do Minas.
Commercio de Caxias, Artista Ca•

xiense, do listado do Maranhão.
O Município, d'01inda [Pernam-bueo.|

Jornal de Noticias, A .Troça, do
Estado das Alagoas

Gaveta de Lages, O Rebate, do Es-
lado do Santa Catharina.

O Relâmpago, da cidade do Rio
Orando do Sul.

Mensageiro Christão, Ustrcllad'Al-
va, Ga^etiukn, O Combatente, O
Arauto, do Estado do Rio Grande
do Sul.

O Marapaniense, do Estado do Pará
O Mirante, Verdade, do Estado da

Paraliyba do Norte.
O Guarany, do Estado da Uahia.

P M°rtista, O Povo, do Estado do
Kio Grande do Norte.

O Norte, O Operário, O Bcmtcri,
Kldca, Stlva Jardim, fio Estado do
Coara.

Caehoeirano, do listado .do Espiri-
to Santo.

Folha do Norte, do Estado de
(loyaa.

A V»; do Povo, do Estado do Pa-
rana.

REVISTAS SPIRITAS
Constancia, Buonos Aires.
The. Snmmcrland, listados Unidos.
Ia- Rcvue Spirile, Pariz.
The Harbinger of Light. Anstralia.
Kevista hspintista, Montevidéu.
Neue Spiritualist istiche Jilatter.

Allemanlia.
VEtoile, França.
Le FlaUibeau, Bélgica.
Revista. Espir,lista, Mondoza.
La Paix Universelle, Franca
Reformador, Rio de Janeiro*

A h de Cury*iba (Paraná).A mohiçào. Rio Grande ,ln su].

Typ, Sjpirila
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A sciencia tem-se ocoupado
com a alucinaçao e os Srs. Lê-
lut e Bnèro de Boismont liso
publicado livros interessantes
mas não explicam 

por comple-
to o phenomeno. Eis aqui a
teoria que expõem.

Crêem 
que todas as idciaa,

ainda as mais abstractas, to-
eam sempre por algum lado
aos sentidos, masque estafa-

um

paisagem, nao
para todos os ho-

6 idêntica
mtns.

Um pintor vê uma vez uma
pessoa e guarda a sua imagem
durante longo tompo n» sua
memória. Um musico ouvirá
interiormente trechos compli-
cados de musica, etc.

Esta representação interior
parece dar um passo no terre-
no da íllusío, e tal é a oue

, aos faz ler as linhas e as pa.
J 

lavras* de um livro de

A palavra alucinaçao vem
do latim alucinare, errar, fei-
ta do ad lucem. A alucinaçao Iculdadi^H» ™
poderia ser definida como um objecto ou uma93'"'"'"1
sonho em estado de vig-ilia ;
é a pereepçio de uma imagem
illusoria, de um som que nao
existe realmente, que nao têm
vilor objectivo. Como o obje-
cto representado nio affocta a
retina, o som ouvido nao fere
otympano; a causa eficiente
da alucinaçao existe no appa-
lho nervosa 3ensorial o dove
ser attribuida a um trabalho

particular do cérebro. Este phe-
nomeno existe nao somente

para a .vista o o ouvido, sinao lI?Va'< 
f'e um livro de

que também os Outros «outi-1 <3reute "0 yuc catão
dos podem ficaralucinadosjuw 

 ~

contacto, um olor, um sabor

percebidos sem q' tonlm havido
acçao previa de um excitante
exterior, sao verdadeiras alu-
cinaçSes.

Estas pretensassensaçõesque
experimentam as pessoas ata-
caaas desta enfermidade, de-
pendemdas imagens, das idéias
reproduzidas 

pela memória,
amplificadas 

pela imaginação
e personificadas pelo habito.
As aiucinaçoes 

podem ser pro-duzidas por causas physicas o
moraes. As primeiras sio mui
numerosas,* o descenso dii ele-
vaçSo de temperatura, oabuso
daa bebidas alcoholicas, as
doses elevadas de sulfato de
quiuina, a digital, a bollado-
na, oestramonio

Os sábios nao têm dado, até
bojo, uma explicação satisfa-
ctoria da alucinaçao sob o
ponto de vista 

psychologico.
Entretanto parece haverem
sondado todas as profundida-
des da óptica eda physiologia.
Um quo consiste, 

pois, visto
que todavia nae têm explica-
do a origem das imagens 

queso otferecem ao espirito em
certas circumstancias? Seja
ou não real, o alucinado vê
algo: dir-se-áque crê ver, mas
que nao vá ? Isto nao é prova.
. 

' Pode dizer-se 
que é uma

imagem fantastica: seja; mas
qual e a origem desta imagem,
como se forma,como so reflecte
no oerebro ? Eis o que nao se
nos diz. Seguramente, 

quandoo alucinado crê ver o diabo
com as suas pontas e as suas
garras, as chammas do infer-
110, ammaes fabulosos, o sol e

modo! 
a llla 1!le se hatem, é evidente

ascri- q"" nSu ha.al11 Cidadealgu-
mostrando-nos u que nio' 

ma; maB' 81 n i,m ptaí
I existo, nSo doixuudo-nos v«r
[oque 

é, alterando-o de mil
maneiras. Este estado do es-
pinto podo ser determinado 

porcausas diversas, alguma das
quaes sao a soledade, o silen-
"10, a obscuridade, etc.

Em summa.a illusão trans-
lorma algo que é real, ao nas-
80 que a alucinaçao se movo
lio vácuo; as coisas que.se vícrn
nao existem, os sons qUe S1.
ouvem não têm realidade ue-
uhuma. Algumas vezes não
s" reconhece a alucinaçao, 

po-l!Í 1130 turva a razão, e não é
por assim dizer, mais quo ã|
'¦'zao excitada. Tal se crô foiI
o caso de Sócrates, de Joauna )« Are, de Luthero, de Pag-!
cal.

as suas visões de maneira queas taça reconhecer 
pelas pCg-soas presentes. Um médium

que não vê sinao desconheci-
dos, que jamais possa dar pro-vas de 

que descreve seres queo vlvldo ^ terra, 
passariacom razão aos olhos dos spiri-

tas como alucinado.
Em tal estado do organis-

mo humano, as impressaespro-
duzidas 

pelos sentidos, se ar-
mazenam no cerebro, graças
4 propriedade de localização
das cellulas cerebraes. Estas
diversas acquisições se classi-
flcam segundo o genero de
idéias a que pertencem; tio
os mtterueg de que 0 e«piri-
to se serre quando sente ¦#-
cessidade delles. A alma de
um homem tende sempre a
uma icçao 

preponderante e
directriz, 

que st exerce índia-
íinctamente sobre todos os ele-
mentos submsttido» ao seu¦mperio. 

Mas si, em conse-ma; mas, si é um jogo de 8na «iuencia'de uma JlroanwS?^imaginação, como o q' descre- | qualquer, a harmonia entre" acsras C01sa» «orno »i es ti -1 alma e o corpo b« faz m#mn-vessem presentes^ | perfoúa, a desordem se 7uZ'
cuz na organizaçio cerebral,

Ha pois diante delle, um
quadro, uma fantasmagoria

qualquer ; qual ó, então, o es-
pe ho em que se pinta eRta
imagem? Qual é a causa queda h esta imagem a forma,
a côr e o movimeuto?

Poin que os sábios querem
explicar tudo isso pelas pro-
priedades da matéria, dêem
pois uma teoria da alucinaçao;
boa ou má, sempre será uma
explicação : mas não o podem
lazer, porque negando a alma,
se privam da causa efficieate
do phenomeno.

Os factos 
que observamos

diariamente demonstram 
que. o moimenJro, , t : 

o opio, a camphora, as emana- Segundo o Sr I.ünt „i 
; ll!1 veraadeira,s apparições, o é

M p""m ¦w-i'? 
i^qar.tsBxart

puras aiucinaçoes. pintos, e os que tôm por cau.

etc.
p, puras ;antre as causas moraes, as Ignoramos si istomais communs são.¦ uma subi-

ta impressão dos sentidos, ou
a prolongada duração de uma
sensação viva, a meditação, a
«ttenção violentamente fixa' 
no mesmo objecto, a soledade,
os remorsos, o medo. o terror
etc.

é verdade,
¦nas si o Sr. Lélut. pudesse ser

joguete de uma loucura quesubitamente lhe fizesse parecer-se com Sócrates, nós desejaria-
inos vê-lo atacado dnlln
porque isto o impediria dó
moer-nos os ouvidos com se-
melhantes 

pataratas.

sa 6s orgams enfermos do su-
jeito.

Em summa, a alucinacão
nao apresenta caracter alo-úrn
de possibilidade, ao passo que
é prociso, para que se admitta
a mediumuidade vidente, queo indivíduo 

que é dotado des-
ta faculdade, 

possa descrever

e certas idéias, certas formas'
certos olorêg, etc., tém umâ
tendência 

para predominar so.
. o* outros; em geral »s0as 
ímPre«sões"que hao obrado

mws fortemente sobre o indi
'¦ 

jo, 
1ue 0 »ff#ctam 

produ-zindo estes phenomenos daalucinaçao, 
que na maior par-to dos cacos é o prologo daloucura. 6 u* 

.
Mas coisa bem distineta

6 um phenomeno spirita, quetaz ver ao médium um ob-
jecto, uma pessoa reaes. O es
pinto que aili está, pod. ter
minuciosamente descripto a
so quando esta visão é reco-
nliecida por ser exacta a des

çnpçao 
de uma pessoa morto"

desconhecida do médium, Á
quando admittimos 

que ha
uma intervenção espiritual.

As verdadeiras appariçfles
têm um caracter 

que, paraum observador experimentado
não 

permitte confundi-las com
um jogo da imaginação. 

Como
se podem realizar em 

plenodia. dove dcsconfiar-sodaquel.
Ias que se crêem ver de noite
por temor de ser victim? dê
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urna íllusSo da óptica. Por

outra parte as appariçSes, co-
mo todos os demais phenorae-
nos spiritas, tôin como prova
de sua veracidade o caracter
intelligente. Toda. a appari

çâo que n3o dá sigual algum
intelligente e que u3o é reco-

nhecida.podo ser decididatneu-

vi cullucada na ciasse das il-
lusões. Como se vô, somos mui

circunspectos na apreciação
destes phenoinonos, e tende-

mos autes de tudo a f\uer con-
atar que os spiritas, louje de

approvarem as divagações dos
cerebros enfermos, silo obser-

vadores miuuoiosos dos factos

e positivistas em toda a acce-

pçáo da palavra.
Corno temos feito observar,

a mediu umidade vidente pode
exercer-se de duas maneiras;

já ao estado de deapreiidinien-

to, já pelos orgãos do corpo.

A fim de dar ma exemplo
de cada genero, vamos relatar

os dois Cactosseguintes,tirados

da lievue Spirite de 1801.
« Ü m de tiossos co 11 ega s (d i s

s<! Àllan-Kardec) nos coutava

ultimamente que um olficial,

amigo seu, estando na África
via üiibitumente diante de si
o quadra do um cortejo fone-

bre. 3ra o de um de seus tio»

que morava m. frança, e ao

q lal havia muito tempo que
4vi,i. Vi\\ di.stinet'i

toda a ceremonia, desde a par-
tida da casa mortuaria até a
igreja o o transporte ao cerni-
terio; observou até diversai

particularidades de que não

podia ter idéia. Naquolle mo-
monto estava desperto e sem
embarco em certo estado de

prostração do q' nJo sabia até
,í':i tudo desappareceu. lm-

pressionado por esta circum-
stancia,escreveu para a Frau-
¦y> oura ter noticias de seu t>o,

soube (|ue. havendo morrido
subitamente, tinha «Ido on-
(errado no dia a na hora em

que se realizara a appariçân e
com as particularidades <jup
haviu visto.»

E' evidente que neste caso
se desprendeu a alma deste

olficial, porque ha vendo sueco-
d ido exactamenre o facto em

França, no dia e na hora em

que o olficial o via na África,
foi preciso que a sua alma liou-
vosso irradiado a distancia pa-
ra ver o que se passava longo.

Eis a segunda historia.:
«Um medico conhecido

nosso, Sr. Felix Maio, havia

tratado de uma jovem mas
crendo que o ar de Pariz lhe
era prejudicial, aconselhou-a

que fosso passar algum tempo

com a sua familia, na provin-
oia, o que lez. Fazia seis mezes

que não ouvia falar delia,tanto

quo a tinha esquecido, quando

V1ÍKDADÉ

uma noite, pelas dez horas,

estando no seu dormitorio,ou-

viu bater na porta do seu ga-
binete de consulta.Crendo que
o vinham chamar para algum

doente, disso que entrassem,

mas ^qual nüo seria a sua sur-

preza ao ver diante de si a re-

ferida joven, pallida, com a

roupa com que a havia conho-

cido, e que lhe disse conigran-

de sangue frio:

«Sr. Maio, venho ^izer-vos
que estou morta.» Depois de-
sappsreeeu. Havendo-se asse

guiado o medico de que esta-
va bem desperto, e de que
ninguém havia entrado, fez

tomar informações, e soube

que esta joven havia morrido

na mesma noite em que lhe

appareceu.»

Neste caso foi o espirito da

mulher quem veiu ler com o

medico- Os incrédulos não dei-

xarão de dizer que o doutor

podia andar preocupado com a

saúde da sua antigu cliente, e

que uada tiulia de extrauho,

pois que previu a morte: seja,

mas oniao que expliquem e

Cacto da comcidmcia de »ua

apparicão com o momento de

soa mo;te, quando fazia já
muitos mezes qu« o medico

nem si quer li a vi a ouvido fa-

lar delia. Ainda suppoudo qne
hou vesse crido na impossibiii-

dado de uniu cara, podi- [>?,:•
ver que morresse em tal dia e

a tal hora?

O doutor viu com os olhos

do corpo, porque a appariçSo

era sensivol, pois que bateu

na porta do gabinete.
Gadeibi. DKI.ANNH

[O Spiritismo ante a Sei-

encia)

íjnn* r»Ss«i é que é In

V tnaái-ria, a

llui^a |»§y»Siicn «ia ciiii g>«>-
«l©r oeoultu 

'f

Kiisinu-ao nu philoaophia univer-
sitaria, assim como nus oompeudios
do philosopiiia que andam nas mfios
dos aluranos (loaseminários, quo exis-
tom duas substancias: o espirito ao ti-
vo o iiitelligente o a matéria inerto
o despida do intelligoncia. Sustentam
os philosophos materialistas quo só
lia uma substancia, a matéria. Affir-
mam os ultra-espiritualistas quo a
matéria não ó uma substancia, mas
simplesmente o estado de uma sub-
stancia tornada visivel o tangível pe-
Ia condensação. Qual dc.;tas tros opi-
niooa ó a verdadeira? Sou muito i-

guoranto, confesso-o para vergonha
miulia, para me pronunciar a res-

peito. Creio, entretanto, que estas tros
opiniões não passam de uma questão
de palavras, uma dessas questões
do palavras que se acham nas esco-
Ias ein que as palavras representam
ura papel considerável o servem de
disfarçar uma ignorância real. Sabe-
se bem porventura o quo ó a matéria?
Os philosophos das escolas e dos
seminários, do mesmo modo quo os

_t.il 1.4 Ü ÍJ

physicos, chamam matéria tudo quan-
to cai sob o dominio.dos nossos sen-
tidos,*o ao que escapa a esse domi-
uio, dão o nome de espirito. Serão
realmente exactas estas definições?

Os sábios imitia, como os ultra-os-

piritualistas, não reconhecem a exis-
teucia da matéria como substancia,

para ellesella não^ójima substan-
oia, mas apenas uma metamorphose
do espirito. Acha-se esta ultima de-
finiç.ão nos Vcáas, livro^sagrado da
religião dos Indús. Não ha, portan-
to, para os philosophos Indús, sinão
uma só substancia, o espirito. Ha ou-
tros philosophos também que, dei-
xando de parte as palavras espirito
o matéria cujo sentido não lhes pa-
rece bem determinado, não conlie-
oo bem sinão a intelligoncia. quo
se encontra oin todas as partes. Kn-
tendem ellos que a matéria bruta,

que não ó organizada, ó dotada de
vida, de iustineto o intelligoncia. Es-
se iustineto e intolligoncia difTorem
do iustineto o intelligoncia quo so no-
tain nos nnimaos, mas nem por isso
deixam de oxistir, manifestando-se
de outro modo; com mais lentidão,
eis tudo. Não posso dizer que mo in-
cliuo para esta ultima opinião, o
contento-mo com fazer notar quo
certos factos pareceriam dar-lhe ra-
zão. A matéria, qualificada como
inerte pelas escolas, pároco-nos ãs
vezes vivae intelligente, dando assim
razão aos Vódas que ha pòuco citoi
o qtio pretendem que não ó sinão
uma inotamorphoso do espirito. Por
momentos, a matéria obdeco á pala-
vra e so mostra do uma admiravol,
de uma estupefaciente doei lidado. líu
repetia não ha muito com o auxilio
dos meus pacientes aexperieneia do
movimento e deslocarão do objoctos
animados a distancia e sem con-
tactu. X rainha lapiseira. que é de
bronze de aiuminiam e pesa Vihte
grammas, estava sobre a minha mesa
do experiencias no sou sitio de costumo,
isto ó, no centro do tampo. Havia dez
minutos que se conservava no seu
posto sem so mecher, sem fazer o
menor movimento. I)o ordinário, e 11 a
mostrava mais aeção, não ficava nuu-
ca cinco miuutos sem dar ao monos
um lisougeiro signal do vida. Impa-
cieutado com a sua inorcia persis-
tento, gritei-lhe imperiosa e brutal-
mente: < Gira-,» Iinmediatamente ella
fez um movimento sobro si mesma
e descreveu um quarto de circulo.
Gritei-lhe de novo o no mesmo tom:
« Gira ainda.» Ella girou sobre si
mesma o descreveu primeiro um so-
mi-circulo, depois um circulo inteiro,
Repeti-lho umas sete ou oito vezes a
mesma ordem o om cada, vez ella
apressou-so a obedecer com perfeita
dócil idade I Conclusão a tirar desta
curiosissimu oxperioucia: a matéria
ò dócil ao mando, logo, é animada,
viva o intolligento. Os Védas, por
conseguinte, estão com a verdade ao
aflirniarora quo a matéria, ó apenas
uma metainnrphoso do espirito, por-
que quem dia espirito diz algo ani-
mado, intelligente, o a docilidade é
uma prova do intelligoncia. Todavia
não vamos tão do afogadilho, us Vé-
das estão talvez com a verdade, mus
somente a julgar-se pelas apparon-
cias. Devemos também contar com a
íonjapsyeliica emiti,ida pelos corpos
dos meus sensitivos; essa força o invi-
sivel, mas actúa sobre a matéria quo
olla move e desloca; isto levaria a
crer, pois, que olla A que é dócil e
intelligente e não a matéria.; será en-
tão verdade quo a força psycliica ó
que ó dócil o intelligente?

Os spiritas, o não me atrevo a
dizer quo ellos estão em erro, os
spiritas sustentam quo a força psy-
dliea não 6 sinão um Huido,por meio

i^ssanss»
do qual, uma fintelligenoia occulta,
um ospirito, actúa sobre um corpo
material. Seria esse espirito, invlsí-
vel e dócil ã minha voz, quo, com o
soccorro da força psychica, faria gi-
rar sobre si raosma a minha lapisei-
ra do brouzo de aluminium? Quem
tom razão, em definitiva? São os Vó-
das? são os spiritas?

Hoiucio PkliiRTiku

(La Paix Univcrsellc)

.1 víiht do.N aconteci-

incuto^

No outro dia, no salão da Socieda-
de do Animação, diante do um au-
d i to ri o solocto, eu dizia, falando do
pheuomono tolepathico da leitura dos
factos:

«0 quo so faz, o que se fez, podo
o dove materialuiento deixar uma
passagem 110 ar ambionto »

K eu acrescentava;
« Quando um acto se offectúa, ello

outra no cadinho do universo. Não ho-
mos mais senhores dello assim como
de uma carta <{iie deitamos 110 cor-
roio. Mas, fatalmente, elle segue o
sou curso, soguo a sua Korto; e, eu-
centrando outros factos, outros actos,
pôde algumas vozes—mas raramen-
to —ser suRoçado em germeu. Qua-
si sempre caminha, o a ropercursão
de suas consoquoncias—material-
monto falando—pódo estondor-so até
os recantos mais remotos do nosso
planeta.

í lí si mo atrevesse a manifestar
todo o inou pensamento, 1 cm todo o
universo astral:>

Ku desejara pois agora, por uma
h» ri" do artigos, demonstrar o que
creii) ser a'fnarcha dos acontocimeu-
tos, o seu modo do evolução,a sua tra-
joctoria, a sua vidaomfim.

Passando-se em o nosso planeta «a
Torra», os factos terrestres devem
osttir submettidos, numu ella, ás leis
rigorosas (pie a regem; leis que
parecem immutaveis, tanto quanto
podonios comprova-lo.

E, para logo, noto que, si a Tor-
ra, nas suas relações com o systema
solar, obodoec a movimentos periodi-
cos infallivelmente mathematicoa: ro-
tação e revolução, os sous phenorao-
nos terrestres gozam de uma corta
elasticidade. A sua repetição jà não
è a dia, a hora fixa. Matliematica-
monto oxacta pela influencia das
causas que retardaram ou apressa-
rain a marcha do plionomeno, essa
rn|K!ti(,'í1o já não o é, c<imo durarão
de tempo, como epoclia invariavel do
manifestação.

Certamente, a gorminação, o fio-
roscimento, a fructificação, acabam
soin|)ro por se fazer cada anno: mas
em cada anno, as operações vitaes
ria naturoKa fazem-se coin variantes
do dias, do semanas ato, com difFe-
ronças do intensidade na produccão
etc, etc.

Esses rosultndos annuacs são pois,
repito, matliomaticos /ias suas cau-
sas, inexactos na sua revolução.

A iuexaetidão na ropetição do pho-
nomono vem, som duvida, da inulti-
plicidadede agentes que contribuem
para crea-la. Podendo só ser causa
(Io plionomeno a reunião de todos
esses agentes, e estando a terra aub-
mettida álei da lueta entro dois rtrin.
eipios contrários, a chegada ^ -

yOos ó prematura si os obotat ulos
ram menores ou mais fracos, retar-
dataria si os obstáculos forain mais
numerosos ou mais fortes.

Muitas ve:<es, no entanto,o atraco ú
compensado por uma ma nifestaçSq
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mais exuboranto, como si os olcmeu
tos jà combinados no tivessem fortiti-
cado na ospectativa do agüiite final
que devia completar u buli desubro
chamento.

Eis o que obsorvamos o como con-
clúo:

1." Quo tudo volvo ao sou ponta de
partida. Ha ida o volta.

a.° Que o principio da ordem, do
justo, prevalece emtim.

Paroce-mo impossível que as ma-
nifostaçSos moraes sejam regidas
por leis oppostas a estas.

Si as minhas reflexões nílo mo elo-
vam sintto mais tarde á concepvtlo
da relaçflo que existe entro o íio-
meni e o mundo astral, polo monos
creio comprehender a analogia queexiste entre as leis a quo ello está su-
jeito e ás que a terra ohedecc. O lio-
roem, differente dos outros seros, nílo
ligado ao solo, movendo-se, pensan-
do, nSo sómento cria filhos para por-
petuar a sua especie, mas cria tum-
bem aetos e factos.

Resultados de oleinentos torrostres,
esses factos nilo podem escapar ao'
systema terrestre.

Quando o facto ó justo, sondo bom
o seu ponto do partida, o seu regres-
«o para o indivíduo será segurainou-
to bom coiuo consequoncia. E quando
digo «o seu regresso», quoro dizer
«o fim da suatrajectoria». O que
não implica do modo algum os inci-
dentes do percurso què podem ser
contrários ao indivíduo produotor do
acto. Do mesmo modo, a volta da
primavera pode ser compromettida
e retardada por seus elementos an-
tipathicos.

O facto bom, justo, entrando no
grande alambique terrestro, nfto ostá
só. Millrôes do acton alii su precipi-
tain na mesma hora, no moBino mi-
nuto, no mearno segundo. 'Podou 

tom
o sou alcance. Muitos ostSo em oppo-
«uçào dirootH com ello.

A for<,?a dos elementos que o com-
batem pôde, pois, num momento'
embaraçar a sua marcha. Ello podo'
eomo um raio luminoso, sor quebra-
do etomado a quebrar, Mas, tal comu
partiu, tal volverá ao seu pouto de
partida.

Justo, bom, o fim do seu movimeu-
to será feliz para o seu croador. Esse
fira—por causa dos obstáculos -far-
ee-á esperar por muito tempo ? Far-
ee-à ató esperar além da torra?

Quando a volta de um acto para o
seu auctor ó iminediata—o quo ó ra-
ríssimo—ó que o espado noral quorodoiaesso auctor ostá accidental-
mente desoccupado: o despacho clio-
ga instantaneamente si a linha to-
lographica ostá livre, o imagino quo
ae dá o mesmo com a circulaçáo de
um acto.

Que fonte do consolações para aíiuraauidade sofTrodora, opprimidao
estar mathematicamente segura, do
que—sem o soccorro dc uma illy-
tóo—0 bem que foz lhe reverterá cm
bem, o do que ó impossível que seja
«o outra maneira.

Desde entílo, quantos aspectos no-
vos na regra de proceder dos soas
indivíduos I.

L. d' Ervibux

(LaPaix Universcãc)

vrhdadk e luz

' 
^ O poder publico resido na lutei-

ligenoia, no Vontade e na Scionciai
isto ó, a Inteiligeiioia legisla, a Von-
tade executa o a Consciência, como
tribunal inappellavol,administra ajue-
tiça em toda a extensilo do. territo-
rio.

O poder municipal resiie nos sou-
tidos, os quaes exercem a sua aueto-
ridade sob a dopendoucia immedia-
ta dos poderes geraes da Republica.

O povo ostá dividido um duasgran-
des ra<;as: sentimentos u idoias.

A memória constitím um ostabele-
jimeuto nacional, que 6 a um tempo
Arcliivo publico, Bibliotlieca e Museu
do antigüidades. Nesta officina col-
leciona-se também historia patria. A
alma ó um sor essencialmente revo-
lucionario, rajsíío pola quíil o governo
óinstável: tSo pronipto domina um
sentimento como outro. 1! como as
instituições síío eminontemento de-
mo era tio as, ás vezes os mais liai-
xos sontimentos o idéias luctarn porobter o mando da Republica, Ha, no-
brotudo, dois bandos políticos intrau-
wgontes, que vivem em guerra con-
tinua: a Virtude e c Vicio.

ffoli/smonte a consciência abre o
seu tribunal táo pronipto como se pa-
dfleam os ânimos e fica restabeleci-
da a ordem publica; e depois do
analysar os factos o depois do ms-
trair o processo, sentencia irrevoca-
velmente de conformidade com os
Codigos da Moral. Estos passam in-
togros aos arcliivos da memória pa-
ra os effeitos do remorso.

O limoi é um mandaiario perigoso,
porque geralmente anniquila a sobe-
rania nacional, suhmettoudo o terri-
torio a uma vontade extranha.

Mantém esta Republica mui boas
relações do amizade o eommercio com
outros Katados.

II" guerras inwniuiiuiux!» "iu
•1 Sl' ""mnatom as; íiIuísb, sui.do com-
muni o campo de batalha.

Um segredo ó um preso político,
caju fug:i pode trazer „ !i íptiblioa
sérios contijctos intornacionaes.

lím geral, a Republica da alina
tom o mesmo quo as demais, a sa-1
ber: I

Diplomacia na oducação.
Tyrannia 110 capricho.
Policia na curiosidade,
Theooracia no fanatismo.
Divida publica, tia gratidão.
Anarchia na loucura.
Qolpo de Estado no arrependimou-

to eu política do Celeste rmperio no
egoismo.

O desengano é terremoto que ma-
tade um golpe sentimentosc idéias.

aos tratados de amor sao mui
freqüentes as desavenças, porquedelias surge o matnniouio, que ó a
perpetua confederação dos listados
independentes;o muitas vezes, de-
pois de concluídos os protocoJIos o a-
conferência, as partes contractaules
não se avôin no xiut imitrimoiiial. iKtci
c,negani-9o a firmar o riltiiHulim nesta
ciasse de negociações; 1'ois aai um
ntsiK /W/i om que intervém )iotcnci,'is
extrangeiras.

MoiUMUAbií.—iSu ('• foiJ>i
blica quando so\oruü „
com um ministério dc bons seníiioeM
tos.

¦In.io Fi:bi.,;„ Coi;[.,.iai
/ lievisiu Eyiiríli.tl,, ,k /,,, //„/,„

>Hl)

Küpn

or^am da Federação típi
rita üraziieira. (Tjpegrs phia
Moreira Maximiauo & C., rua. da
Quitanda n. 90, Rio de Jan iro,
1893^. beria loa^o, não diremos
discutir, sinão enumerar a luuí-
tidão de thooriaa que pelos cha-
inados sabioB têm sido emilti-
das em presença da realidade
dos factos spiritas. Subjugados

pelo espirito de systema e dc-rus'
siado orgulhosos para deseerem
a uma unidade de vistas junto
daquelles a que chamam dese•
quilibrados, deixam de parte a
única explicação possível, a uni
ca racional, para torturarem-se
e torturarem os phenoinenos com
u fim de sujeita-los ás suas de-
«encontradas theorias que, em
ultima aualyse, não passam de
Verdadeiros leitos de Procusia.
Por lonyu tempo adversado sít&-
tuito dos spiritas, a quem che
yava até a insultar, segundo
confessa, viu-se o tír. Lombroso
certo dia frente a frente com a
realidade, c entra uma confissão
e uma negação redondas, achou
uma theoria, >\ que ^e pode dar
e nome depsychialrica. Tão des-
cabellada foi ella, tão abaixo fí~
cou dos créditos do grande alie-
uista italiano, que chegou a pro-
vocar a iudiguaçüo de alguns
estudiosos, ainda alheios hs in
vestigaçOespsychologicas. A cri-
tica, porém, não se fez esperar
e das columnas da Revista Sp -
ritade 1'ariz, do Vesiillo Spi-
¦¦itista de La Irradiacion, do
próprio Estadn de S. Paulo
desta c.ipita; e do «Reforma—
dor» fez que se defízeesp comu
uma bolha de sabão a brilbau
tí explicação psychiatrica. A
léducçfiu deste ultimo periódico
enfecliou a serie de artigos que

pi respeito do assumpto publi-
cara e deu-os á estampa em
francez, uuma nitida brocliura
dc cerca, de 50 paginas. Língua-
gein clara, despreteuciosa, mas
logicu e na altura do assumpto,
eis o «eus pnucipnes ca-a^teris-
ticos.

'ITs-iSiisuto ila Socicila<le
Spi|.i(» l'L'»li'iiii<la<l« —
Aos spiritas brazikiros (Impren-
sa Mont'Aíverne—Ferreira & C.
Rua da Uruguayaua u. 47, ('ai
pitai Federal, lfe)3).—>ium to-
iheto de trinta e tantas paginas
a Sociedade Fraternidade publi-
con alguns estudos e duas com-
uiunicaçOes do mestre a respeito
das obsessOes.

I tMfl» de Pitangpy,
vê a iuz na cidade de Pitan-
í-mij, Estado de Minas.

í*ttxe?la Nerrann, orgam
dos interesses Serranos, da
cidade da Cruz Alta, Estado
do Rio Grande do Sul.

R"«»<,ri« Mova, vé a luz
na cidade de S5o Gabriel, Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Noticiário

A gioflitica <la alma

\) Discorro um publicista.
A alma ó ;uma verdadeira repu-

blica.
O Governo ó popular, electivo, al-

ternativo e responsável.

aSIUIMíHiUiB»*!!.»!

HBCKBBMOS K A Cr Ft A OKCKMO S
SjI5 3L,©212JM*«Í-.

«•t» üt Kit» .Vi|?sn*ii4ÍAí>ii/w«. --¦
Anaiyse feita pelo «Kfftbrmv

Ob?ílRVaçâo.—iferá -tnr»Ijr'i-

do, qu.utdo possível, e atio-in-
ciado uma ou a a as vezes qual-
ijuer íivro ,>» broclniid <1.> ijne
íor remettido um exemplar a
sst.3 radacção.

Tom livre ou brochure d'.nl
la ràdaction racerra u:i exein-

pieiire seru aneilysc s'ily a
iicu ct annoncé une ou deux

fois.

Recebemos e agradecemos

primeira visita dos íeí^uiutofi
¦¦ 

Tlo.licos :

Hin Paris.—ia Lanterne
de 6 de Fevereiro assignala
uma nova casa mal assombra-
tio., á rua Foutaine,43, em Pa-
riz. Consistiram as manifesta-
Uçòes em deslocações de obje-
ctos de coainha, ruidos inso-
litos, que foram devidamente
verificados 

por dois expertos
polictaes, sem que se pudes-se dar tuna explicaçjo de taes
pneiioinenos.

lio vos obreiros.—Na ci-
dade do México coristituiu-se
um novo centro spirita.Jsob a
oresidencia do Sr. Moisés R,
Gouzalez, directorde La Uus-
tracion Espirita 

que ae pu-blica em p. referida cidade.
O titulo que tomou o aovo

centro é o de La Raçon,
compOe-se de pessoas de ain-
bos os sexos,

" '•E[s 
" obíessto àa-cètíttvr''—-

1. Dedicar-se a estudos e
investigações 

que tendam a
esclarecer as questões spiritas.

i fJis^;u^ap 
também, at6

aonde fôr possível, as leis que

I 
regem os pheuomenos conhe-

[ordos que se relacionem com o
bpintisino.

3." Dar a conhecer o resulta-
do desses estudos, 

para pro.
mover a illustraçSo doa que
neces.oiem, effectuando ao
mesmo tempo a propaganda.
(v»niereucíuH em Buen«a

Airca.-Mnitoapplaudidagtêm

ndo as íutereasantes conferen.
nus realizados 

pelos nossos ir-
mãos buonaerenses. Um cen-
ii-o como . «Constância» 

queconta ho seu seio com orado-
i es il lustrados e convictos co-

juo 
Marmo, Carlos Santos F

I; ernsndez, Cortes. Rebaudf e
."'••niltoso, verdadeiros hom«ns
de eombate, que- com a mesma
I -.çiiiaad com que manejam a
pulavra manejam a penúa, iá
uo terreno religioso, 

jánophi-
l->sophico e já no scientiÃco
uaopode um só momento duv.il
dar do êxito dos seus esforços
e é cwo de dar parabéns a dou-
nua ea brilhantephalange 

de
spuitas argentiuos 

pslo pro- n
missor futuro que para a cau.
sa preparam naquella .reBU .' ;
blica, ^



4 VÈÍÍbAM ií LUZ

ÉloviiDiuiito lilturario.
—Acabam de ser publicadas
em Pariz a 4." edição dn impor-

tanta 1 ívfi) do l)r. Gabriel De-

lanne « Le Spiritisme devant

la Science», que mostra a al-

liança intima que une o Spiri-

tismo b a áciencia e contém

as vistas inais^positivasc mais

originais acerca desta philo-
sophia;—a â." ediçSo (6000
exemplares) da notável obra de

Leoa Donis «Aprèsla mort»,

conecta e augmentada com

mais de 100 paginas. Por sua
vez a incansável redacção da
revista « La Irradiación » es-
tá editando etn lingua hespu-
nhola o livro do Sr. Rouxel
« Espiritismo e Occultismo»
ao mesmo tetnpo que a obra
inédita do auotor de «Los

Fantasmas», Sr. Dr. Otoro

Acevedo, «Los Espíritos», em
dois tomos, o primeiro dos

quaes consta de 18 capítulos

palpitantes de actualidade eo
segundo traz intoressantissi-

mas gravuras, constituindo

assim uma vasta e luminosa

syiuhese de quanto se refere

ao Spiritismo: historia, philo-
sophia, critica, phenomenis-
mo, etc. A tiragem é de pou-
cos exemplares, e o que quizer
pôr-se em dia com uma d;is

questões mais suggestivas da
«spoclia é fazer a sua encom-

' 
Lít-aík? .redacçso^.aiom-

panluudo-a do importe dos

dois tomos que é de 6§000 rs.
— A livraria spirita de Pariz

reeditou o folheto «Le Spiri-

thme el /' Eglise —O Sr. Ovi-
dio Brbfiudi, d" Buenos Aires

deu á luz o seu folheto intitu-

lado Apontamentos ácerca

do Spiritismo experimental.

S<u(!criiçiÍo de $|iiritis-

aii« »; de ^spiaMtiiiiliNaiio
—A nvista

«I.e Spiritisme >> traz jiq seu

numero de Abril ultimo o pro-

jecio de estatutos desta asso-

cinçSo, o qual contém 45 ar-

tipos qne vem encimados no-

la seguinte declaração: «A

Federação tem por objeoto

aproveitar as investigações

realizadas no domínio do Spi-

ritismo e doespiritualismo ox-

perimemal, fazer convergir

esforços que sepandamente

tornar-se-iam muitas vezes

estereis, o dar á propaganda
um novo impulso.

Ella se interdiz toda a inge-

rencia dos grupos que a com-

põem e deixa a cada um dei-

ies a sua liberdade absoluta

de direcç&o a administrarão.

Naodesejando impor nenhuma

obrigação particular, ella não

pede siniío a união moral.

Em uma palavra, a Federa-

çSo é simplesmente um ag-

grupamento 
de indivldualida-

des livres c coilectividades

auto no mas agindo numa mes-

ma ordem de idéias e buscan

do um fim commum; a diffu-

são da verdade.»

liiix ex Tenebrla.—-Des-

te nosso independente e ülus-

trado collega mexicano extra-

himos o seguinte trecho:

«K' verdade que uSo faltam

ignorantes que 86 permitam
dizer que o Spiritismo é uma

farça, sendo que esses igno-
rantes nuuca fizeram estudos

nem observaçffo alguma,quan-

do homens de todas as nações

e de todas idades, reconheci-

dos como homens de grande
sciencia, tém professado os

ensinamentos altamente philo-
sophicos do Spiritismo, quan-
do na actualidade o erudtio

josuita P. Larra, do púlpito
da Igreja de Santa Urigida no

México,confessou publicamen-
te que os factos spiritas sSo
certos o positivos. E' verdade

que nâo faltam pretcnciosos

que do alto daaua necedadede-

ciaram que nâo necessitam 63-
tudar as questões de que se
occupa este semanário, «por-

que lhes basta o que sabem»,

a > passo que o grande Socra-
tes disse: «Sóseique uadasei»,
ao passo que o antiquissimo
livro, o Narada, ensina:

« Deves estudar para coube-
cor, oonhecerpara comprehen-

der.comprehender para julgar.

IVa Hollanda. —Üma con-,

ferencia sobre o Espiritaalis-í

mo moderno effectuou-se em

16 de Fevereiro em Utrecht

pelo Sr. VanStnaten, redactor

chefe do Spiritualistisch

Weekblad. A imprensa local

e notadamente o Diuive Na-

gblad de 18 de Fevereiro fa-

laram longamente e cm bons

termos dessa substancial pa-
estra que tinha attrakido um

bom numero de auditores.

O MOiiiiiainhullMiiii»

AH MUSAS OIKATORIAS B OS MBD1UMS

C0N8IÍ)HRAD0S NAS SUAS RIÍIiAÇÕKS

COM

A THHOIjOGIA R A PHYB10À

PBIÍO ABMDR AfiMUlNANA

(Traduzido do francoz)

(Continuação do n. TH)

Ha um axioma tão velho como o
inundo e é que:supprimida a causa,
cessam os effeitos; sublata causa tol-
litur effectus.

A verdade deste axioma, ainda
com relação ás obsessões diaboli-
cas, acha-se claramente comprovada
nas sagradas escripturas.

A J. C, foi apresentado um mu-
do para ser curado: oblatusest ei
mutus. Sabendo o divino mestre ser

aquelle mutismo causado polo domo-
nio, cuidou logo do supprimir-lho a
causa expulsando o demonio do cor-

po do possesso, feito o que, falou o
mudo em meio do povo que encheu-
se do admiração et cum ejesásset de-
monium, Itocutus est mutus, admirutee
simt turba (S. L. cap. XI).

Em Felippes, Macedonia, havia
uma menina que, estando possessa,
tinha a faculdade de adevinhar ele-
vada a tal ponto que de todas as par-
tes vinham consulta-la, o que pro-
dúzia um bom rendimento para os
seus senhores. Ora tendo, São Pau-
lo expulsado o demonio do corpo
da possessa, perdeu esta o talento
de adivinhar, e, ficando por isso
exasperados os seus senhores, arras-
taram o santo apostolo á presença
dos magistrados, como si fosso um
malfeitor (Act. cap. XVI).

Baseando-se nestes princípios, con-
clue-se que, si o demonio interviesse
directamente no somnambulismo, nas
mesas e nos medianas, assim como
J. C. o expulsou do corpo do pos-
sosso o Sito Paulo do da menina de
Felippes, assim também, empregados
os mesmos meios, deviam a fortiori
os somnarabulos perder a sua lu-
cidez, as mesas ficar immoveis e os
mediums ii!to poderiam tragar no

papel uma linha, por curta que fos-
se, sublata causa tollitur effectus.

Vejamos agora quaes os meios de
expulsar o demonio, seja dondo fôr;
interrogando a doutrina eatholica,
achamos a indicação do taes meios.

Com effeito, segundo ella, silo ex-

pulsos os demonios com os nomes do

jDous e de Jesus, com as preços,
com o signal da cruz, com a agua

benta o os exoreismos.
Conhecidos estes meios, passo a

fazer ver os resultados alcançados
com a sua applieação nos soinuam-
bulos, mesas o mediums.

Havendo observado phenomenos
admiravois uob somnambulos, o que-
rondo certificar-me si havia nel-
les alguma influencia diabólica, ooino
se mo pretendeu fazer crer, apro-
veitei-me para isso de somnambulos
magnetizados por outros magnotiza-
dores que não eu, e tratei logo de
orar, de invocar os santos nomes de
Doas o do Jesus, do fazer o signal
da cruz, nos somnambulos, o até de
aspergi-los na única intenção de
expulsar o demonio, si com effeito
elle interviesse no somnambulismo.

Nenhum, porém, desses somnam-
bulos perdeu na minha presença
uma faisca da sua lucidez, vendo-
me eu obrigado por isso a convir

quo o demonio nada tem que ver
com o somnambulismo magnético.

Eis um facto quo dove merecer
a attenção de todas as pessoas bem
intencionadas:

Em certo dia, uma menina do
treze annos, magnetizada pela pro-
pria ínãi em minha presença, dou

provas de uma lucidez excepcional,
chegando a confessar-nos que estava
em communicacão com os soros do
além—tuinulo. Admirado, confesso,
do que se mo passava diaute dos
olhos, e suspeitando que o demonio
fosse o agente daquelles phenomenos,
tomei o mou crucifixo, o, apresontau-
do-o á lúcida, exorcismei-a em nomo
do Jesus.

Veja-se, porém, o que fez a som-
nainbula:

Em voz de repcllir a imagem do
J. C. crucificado, segurou com as
mãos ambas o crucifico, levou-o com
respeito aos lábios, beijou-o o ado-
rou-o para maior edificação minha e
de sua mãi.

Si o Sr. de Mirvillo tiver dese-

jos de conhecer a somnambula e

a Beus pais, estou prompto a indf-
car-lhe a sua residencia.

Estos meios, por mim emprega-
dos, para saber si o espirito mau
tinha alguma influencia no somnam-
bulismo, foram também empregados
por pessoas piedosas, com o mes-
mo fim, sem que, comtudo. obtivos-
sem outros resultados além dos
meus.

Si fòr do agrado do Sr. de Mir-
ville conhecer as referidas pessoas,
terei graude satisfacçfto em npreson-
tar-lh'as.

Quanto aos exoreismos, sabe-se pe-
la biograpliia da celebre somnam-
bula Prudência, quo, apesar do exor-
cismada varias vezes, nunca conse-
guiram faze-la perder a minima
parcella da sua lucidez.

Aos factos que acabo de citar em
favor da nao intervenção do domo-
nio, novos factos de outro genero
se reúnem confirmando de alguma
sorte os primeiros.

Um dos mostres da eloquencia
sagrada, o K. P' Lacordaire, oc-
cupou-se 'do somnambulismo em
Dezembro de 1846. Em vez de ta-
xa-lo do satanico, como fez o Sr. de
Mirville, nSo disso o erudito domi-
nicano, do alto da tribuna da ver-
dade, 11a Igreja de Nossa Senhora de
Pariz, que elle pertencia á ordem
prophoticae era uma preparação divi-
na para abater o orgulho do mate-
rialismo?

Sabe-so que esta linguagem, des-
cida do alto da tribuna sagrada»
ineroceu publica approvaçílo do M011-
senhor Affro, chefe da unidade ca-
tholica da diocese de Pariz, o qual,
dirigindo-se aos fieis, disse-lhes:
«Meus irmãos, é Deus quem fala
pela bocca do illustre dominicano.»

Certa pessoa, muito piedosa, achan-
do-se abandonada pela medicina óf-
ficial num espado desespcnulor, foi
magnotizada polo pai e cahiu em
somnambulismo completo.

Numdossous primeiros somnos,
disso ella que via uma pessoa que,
pelos signaes que dava, parecia ser
a, sua avó, fallecida havia alguns au-
nos antes do nascimento da neta; esta
conseguiu curar-se seguindo os
conselhos que lhe dava nos seus som-
nos magnéticos a dita sua avô. Por-

quo me parecesse digno do conside-
ração este faeto que dovia interessar
tanto a sciencia como a religião, pu-
bliquei em o numero 19 do Magnetis
mo Espiritual, fazendo ao mesmo
torapo um apello a todos quantos, por
seus conhecimentos, estivessem nas
condições de poder explica-los. Eu-
tre as pessoas a quem dirigi o meu
appello, figuravam theologos aos

quaes, falando da possoa apparecida,
dizia eu: «Não seria o demonio que,
tomando um corpo phantastico, apre-
sentou-so revestido com o da avó da
Sra. R. e apparecendo-lhe assim, ca-
rou-a do uma moléstia por elle pro-
prio produzida?»

Alguns exemplares do numero do
referido jornal foram enviados ao
summo pontífice por intermediodo min-
cio apostolico de Pariz, ao Monsenhor
arcebispo do Pariz, á Faculdade de
theologia de Sorbona, aos R.R.P.
P. jesuítas da rua dos Postes, ao R.
P. Lacordaire e ao consistorio cal-
vinista de Pariz, rogando-lhes eu quo
1110 esclarescessem a respeito de um
facto tão grave.

(Continua)

Typ. Spirita
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Bernardo Rodrigues do Almeida.
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Joaquim Hoiiorio Pereira Dutra.
—Aracaju (listado uo. Seigipe) ^
José Egydio da Konseea.
—Troa Pontas {listado um Minas; ¦ ,Sr,
Benjamim LacCrto.

Itatiba: Sr. João Moraes Luz.
S. Siinão: Sr. José Rodrigues (iui-

roar&es.
—Estação de Boiiuva Sr. Antônio
M«yer.
—Mogy das Cruxca: Sr. Pwlru )•>...
cisco Kauer.
—Sorocaba: Br. M. J. M "hiima.ikt.,
rua do Commercio ii. ! 0.
—Campo Largo do Sorocaba - Sr. .losó I
Wencesluu da Silva. I

* Tatuhy: Sr. Tliomaz CorneJi». de I
Maacarenhas Camargo.
—Tietê: Sr. Jonò Preshwilc Olivi-fe
—Betucatú: Sr. .João Bapti.st.i d
Amorim.
—Itapetininga: Sr, .ii.ru, lVavir;
Ignacio.
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Para que todos, imimr.i"
possamooulieeor dn i ih >>- ;j
sábios qim tanto ru ii. .. :• •,, •
descobrimento da verdade
aperfeiçoamento d;i !m!ii:mid
solvemos reduzir o jm-p.-c .j;.
turada VinlaiU-f Luz ü rini«
por anuo, podendo op ihiíw.s
des que,r:omn r»ón, deseji:.m er
para. ;i difluHão de luzes im
uoh auxiliarem com i,
aprouveivia.

Pedimos :i Uu>. ¦¦ y .,S(l.n, ,..
mettido ;i. hpkh-j í'n!]i;i «• , 
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garam as suas asaipimur.-.:--a h« :i-i
de mandarem pairar ;i a.^-ic:ri.,iar(i t;(
corrente auno (do»?, mi! i,¦•¦¦.. ( i;tii
nfto soffrerem intern:p".M. n-, Pí..
jnessa.

Noslugares onde temos ai-ento.spo
derílo a eJlos dirigir-se. os in^ ress,).
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broso como inesperado da phy-
sica moderna. Depois da pko-
tographia, do vapoi, do tele

grapho,do telephono, da an.ily-
se espectral dos astros,da sug*-

gestão mental e do hypnotis-
mo, todo aquelle que declarar

poder marcar hoje os limi-
tes do possível, retrográda,

pelo meniis meio século, ao
ultimo dos discípulos de uma
oscola primaria. (Continua)

V!?lí11AÜE K LUZ

Extrnulia apimriçtío d©
mu pliantasiuu

Em todos os tempos o em todas as
partos, os phautasmas, (leia-se os
mortos que voltam) têm vindo visitar
os vivos. A crença nos pliantasmas
6 títo velha üomo o mundo; olla é,
acrescentarei, universal porque não
ha povo em que mio se tenham rela-
tada numerosos factos de appariçOos
authenticas dos desencarnados aos
vivos.

Vejo daqui uma porção de ineredu-
dulos, scepticos, ou ato materialistas,
negadoros do todos os phenoinenos
que não foram testemunhados por
elles proprios, de visu.,—sem omittir
os que tem visto com os seus proprios
olhos! e que recusam ainda a evi-
dencia I—vejo, digo, tantas pessoas
que ao julgam, sem duvida, fortes de
espirito, ainda que não são em rea-
Iidade sinão espíritos fracos, abrir os
olhos admirados e como bestificados
ante a palavra pliantasmas que subli-
nham com um significativo encolher
de hombros,ou que se dignam acom-
panhar com um rictns voltiiriu.no, si-
não com um momo irouieo, que se
poderia traduzir por: Tudo isso são
velhas vatarutas 1 Pois bem I em que•vflkT 

pese, Penhores trocistas, e Se-
nhoras filhas do Eva, encantadoras,
de riso seductor, ficai sabendo que es-
tamos mais do que nunca, uo século
dos milagres o dos phautasmas, de
quo o sobrenatural está, dia a dia,
prestes a tornar-se natural, até cor-
tos limites: os da Divindade.

Os mortos, falo dos verdadeiros,
bem entendido, (porque neste mun-
do a mentira acotovola a verdade a
cada passo) não silo chimeras, crê-
de-me; elles devem, portanto, ser to-
mados a serio, porque de haver moe-
das de prata falsas não so deve con-
cluir que todas as moedas de prata,
sem excepção (que estão em circula-
ção) sejam falsas; o mesmo se dá
quanto aos phautasmas, o o dictado
latino ab uno disce omnes não pôde
ter aqui n sua appliwição. Os phan-
tasrnas não existem, pois, somente
na imaginação das almas timoratas
das mulheres do povo ou das criau-
ças como muita gente se compraz
em crer. Nilo, os pliantasmas têm
existido realmente, e se têm muni-

Restado aos homens, desde que a terra
gira, como se manifestam ou appa-
recem ainda cm nossos dias, e como
o hão de fazer in secula secidorum,
polo monos omquanto girar o nosso
mesquinho planeta.

Agora, deixemos de parte a tlieo-
ria ou a philosophia,.

Quereis um facto autlientico de
apparição? Citar-vos-ei um, entro

-mil;nftoo escolherei na antiguida-
de, nem na idade media, nem no
nosso século, mas no reinado de Luiz
XIV, epoeha em que se dou. Este
facto é historico: . não duvidareís,

portanto, da sua veracidade, como
não tendes o direito de duvidar dos

suceessos felizos ou infelizes que "9

Rai-Sol6m 
Fn"1<JI1' sob 0 ffovurno tio

O marquoz de Rambouillet o omarquez de Préoy, jovens fidalgos
daoõrte do Luiz XIV, ambos na ida-

ade de vinte o cinco a trinta annos,
eram íntimos amigos. Um dia om
que so entrelinham Acerca da outra
viaa, depois de uma calorosa discus-
sao que demonstrava claramonto quecriam no que diziam, proinette-ram um ao outro que o primeiro quemorresse viria dar um signal aocompanheiro. Ao cabo de tres mezes,marquoz de Rambouillet partiu
para Flandros, ondo então estava
em guerra Luiz XIV. O marquez

* iecy» detido por uma febre gra-™'(lcou om Pariz, Sois semanas
opois, í rócy sentiu, pelas dez lioras

da manha, que lhe puxavam a cor-'ma da cama, o viraudo-so para ver
quem era, viu o marquez de Bambou-
iiiet, de sobretudo do couro o de bo-tas, levantou-se da cama, para abra-
ç.a-lo e tostemonhar-lhe a alogria de
que estava possuído pelo sou regres-

iso; mas Rambouillet, recuando al-
guiis^ passos, disse-lhe quo as suas
canelas vinham fora de tempo, queolle não vinha sinão paru cumprir
a sua promessa, quo tinha sido mor-

|o 
na vespera, que quanto se dizia

|0 outro mundo era certo, quo o sen¦.tnigo devia tratar do viver do outro
iodo, que não tinha tempo a per-er, porque seria morto na 

'primeira

, jondencia que tivesse. Não so pódodescrever a surpresa do marquez de
1 rocy ao ouvir este discurso. Não
podendo crer no que ouvia, fez uo-
vos esforços para abraçar o amigo,
julgando que estava gracejando. Mas
só abraçou o vento; e Rambouillet,
voado quo elfe estava incrédulo,
inostrou-lho o lugar em que recebe-
ra o golpe fatal: ora nas costas e o
sangue parecia mauar ainda. Depois
disto, o phantasma desappareceu,
doixando Prócy num terror mais fa-
cilde compreliender quo de descrever.
Chamou o creado e poz em movi-
monto toda a casa com os seus gri-tos. Varias pessoas correram a ac-
cudi-Io; olIo narrou-lhos o que aca-
bava de ver. Todos attribuiram osta
visão ao ardor da febre que podiaalterar-lhe a imaginação; rogaram-
lhe quo se tornasse a deitar, pro-curando convenco-lo de que certa-
monte tinha sonhado quanto dizia.
Desesperado do ver que lho toma-
vampor um visionário, repetiu-lhes
todas as cirnimstaneias que acaba-
mos de ler; mas por mais que pro-testasse que tinha visto e ouvido o
amigo ficaram sempre na mesma
opinião, até que chegou o correio de
Plandres, pelo qualsouberam da morte
do marque» Rambouillet. Tendo-se rea-
lizado osta primeira circumstancia e
np maneira por que lhes narrou Pré-
•¦y, os que delle ouviram a aventura,
começaram a admirar-se; havendo
Rambouillot sido morto precisamen-
te tia vespera do dia por olle citado,
ora impossível que aquelle o suubes-
se naturalmente. Km seguida, Préoy
resolveu ir, durante as guerras ci-
vis, ao combate do Santo Antonio:
ahi foi morto. > (1).

Quem não se sentirá oxtranhamen-
to commovido no intimo do sou
ser, depois da leitura destas linhas?
Quem conservará duvidas ainda: I.»
sobre a roalidade dos espíritos; 2.0
sobre a aupervivencia dos espíritos

depois de so libertaram dos sous
laços materiaos; 3.° sobr^ as com-
municaçOos dos espíritos com os en-
carnados ou habitantes do nosso Dia-
neta? F

Pelo quo me toca, dir-voB-ei ¦
eroio, como Santo Agostinho, quiaabsitrdum est, porque isto 6, „u an-
tos porque isto pároco absurdo, mas
isto não o ó. Creio, credo, não por-
que é preciso crer, mas porque iní-
nlia crença ostá apoiada 0111 milha-
res de factos quo não vi, ó verdade
mas quo me foram cortificados pormilhares de testemunhas ou auetores
muito dignos de fó. Creio, emfim, por-
que os factos psychicos de quo fui
testemunha e as numerosas expori-
oncias em quo tomei parte me fortifl-
caram na minha fé, dando uma baso
solida á minha eredulidade. Felizes
os quo erôein depois do tor visto: Dito-
sos os que croôm antes de ter visto!
Mas infelizes daquellesque não crêem,
depois de ter visto factos manifostos

patentes, irrecusáveis! listes últimos
mais toimosos que um asno, mais
cegos quo os cegos, tôin olhos paranão ver, ouvidos para não ouvir, uma
intelligoncia de quo não se servem;
lastimemo-los do todo o nosso coração
e façamos votos pola sua conversão
Quanto aos fabricantes de pilhérias,todos da peor especie(l) que zombam
dos phan tasrnas o applicam á farça
o a fumisteria (para empregar o termo
da moda) todos os phonouionos spiri-
tas, appliquemo-lhos por nossa vez as
palavras de São Lucas * Vw vobis
qui ridetis! Infelizes dos que riemI»
(Lue. cap VI, n. 25)

_ Não rireis mais, no dia terrível,
dies ira>., dies illa, om que, rasgado'
pela morte o vou do desconhocido.
vos achardos face a face com a rea-
lidado, que cegamente toimaos em
não adinittir; reconhecoreis então
que eu tinha razão; mil vozes ra-
aão, Possam pois estas linhas com-
mover-vos, abrir-voR os olhos e rea-
nimar-vos a fó vacillaute! Fossam
ellas também oxcitar-vos a curiosi-
dade, despertar-vos a attonção, ac-
ceudendo em vós um vivo desejo:
o de entregar-vos ao estudo do Spi'
ritismo, a Rainha das Sciencias.

na. Gastom dr Mhssimy
Medico em Pucchabon (Hórault)

23 de Março de 18U3.
(La Paix Uuiversélle)

«MTICIAIII»

Cl) A narraySo desta historia, ou
antes deste facto psychico, aliás
muito notável, acha-se no Dicciotia-
rio das Scicncias Occultas, 2 volu-
mes) 1848, pelo abbado Mignc.

Ap|inr!çit« 
pouco autos

ti» «iiorl».—Diz La Sjinge,
Ji qui um jovenoíncial ailemão. chamado Fritz,
estava uma noite lendo na cama!
Chamou o creado, ergueu os
olhos do livro e em vez do crea-
do viu seu pai que o olhava ca-
rinhosamente. Surpreliendido,
exclamou o joven oficial: Meu
pai, si és realmente meu pai
deves ter morridoI—O pliantas-
ma desappareceu e o olScial
uiuito impressiouado, 

partiu tia
mailha seguinte para a casa pa-
terna, situada om uma cidade
do Norte da Allemanha. Ahi
Jhogou quando estavam ce
lebrando os fuueraes de seu pai.
Sua família lhe descreveu os
últimos momentos, dizendo-lhe:
Vosso pai ficou algum tempo
como sem vida; quaudo menos
esperavamos, abriu os olhos e
contou-nos que havia dormido
profundamente, sonhando com o

seu filho Justo, a quem viu lenda
na cama e o qual lhe dissa:

«Meu pai, si ós realmeato mett
pai, àavps ter morrido».

A propngitnda na He»,
punha.—O Centro Ba rocio,
uez de Estudos Psychologico»
maugurou as suas confureneia»
publicas que continuarão todos
os sabbados até fins de Juuho,
sendo feita a ultima, de resumo
pelo Dr. ÍSanz Benito. K' proposi-to da (.ommiSíSo de pr0p»g.andaorg-aniziir uo próximo ver&o
vários meetmgs nas povoaçoes
visinhas de Barcelona. Sob os
auspícios do mesmo Centro vSo
ser abertas escolas gratuitas
para ambos os sexos.

¦*e ®*li«uoiiiènc ipirite,
A incansável redacçao da Ii0

vista de Estudos Psychologico*
de Barcelona começou a publicarem hespanhol a notável obra
que, com o titulo supra, toi ha
pouco escripta pelo Sr. Gabriel
Uelaiine.

«Jin testo,ilull|ao 
Vft

lor.—Eis um documento di-
de seria attenção :

Milào^ 29 deNovombro
IIlustre Sr. Ohiaia.
I ive oceasião de assiotir. uma

dezena de vezes, em companhia
de diyersos amigos e collea-a»
e. em ultimo lugar, com o pr0-fessor Lombroso, As experieucias
de Eusapia Paladino. Devo con-
fessar-vos a perfeita inereduli-
dado com que a principio aeolhi
a narração dos phenomenos ex-
traordinarios que me foi feit»-
mas em presença dosfoctoa qu«
me foi dado observar, Imd«
convencer-me ,je qu0 0 qua vj ,verifiquei tirava à mystificaçlo
toda a possibilidade e era o re.
soltado de um força exterior a
Eusapia.

Conhecendo todos as experte-
zas a que se pôde recorrer 

paf»
produzir phenomenos deste ge-nero, taes em particular como tsubstituição das mãos e dos pésna obscuridade pelo médium
estive nos casos de assegurar-me
da absoluta impossibilidade de
manobras semelhantes 

pela des-
ireza de Eusapia. Esta affirma-
ção se applica ospecialmento aos
pheuoinenos a distancia,de transi
portes de objectos muito afasta-
dos delia, de sons de iustrumen-
tos, de appariçoes de luzes flu-
ctuando no ar, ás levitaçOes
da inesa e do proprio médium
assim como á producção de im'
pressões plasticas; etc.

Admittir que semelhantes 
phe-uomenos sejam devidos & habi-

lidado inystificadora de Eusapia
Paladino eqüivale, na miDha
opinião, aatteetar a inépcia e a
completa ignorancia das teste»
munhas que assistiram a eisM
expenencias e as comprovaram

Apramme crer, ao affirnlSr
sem reticencias a pura ver_
dade e exactidão dos pheao-
menos observados, que dignar-
se-ão não attribuir.me as pre.
rogativas lisongeiras 

que Bcab(J
de enunciar.

NSo ó da minlia competoneia
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Íprocurar 
a explicação de ma ai

MtaçOea tio extraordinarias; el
Ia» carecem de ser estudadas
tianquillameuto, com todo o ri-
g*or aa sciencia.

Vosao dedicado.
Professor F. db Amicis

Director da Clinica Dormosi-
philopathica da Universidade de
Nápoles.

VEKDADE E LUZ

O cidadão Antônio Rayraun
(Jo Nonato está auctorizado l
agenciar assignaturas 

para es-
ta folha e a receber o seu im
porte no norte deste Estado.

Sociedude de Investi-
H»?*e« |i*>vchicu« de Mi
'*•—^eguudo refere a rovis.
ta psychologica L' fpnotis
mo, de Floronça; acaba <i(
fundar-se em MilSo uma ao-
ciedade que tem por fim iudn-
gar, colher e estudar experi-
mentalmente factos de t.elapa-
thia, preseiitimonto, dupla
vista, faculdades raadianimi-
cas, suggestão mental, faki-
rismo, etc., que examinados
sem preconceitos e dogmatis
mosscientifícos 

possam ampliar
o horisonte do intellocto !.u
mano. Os adheieate», <;m nu-
mero de quarenta e tantos
»ao professores de escolas se-
cundarias, naturalistas, 

psy.
chologos, philosophos, physi-
cos, mathematicos, médicos,
litteratos, estudantes, 

joma»
listas, etc. Appnmdos os Es-
tatutos, foi eleito 

presidente
o professor Angeio Broferio,
Tice o Dr. Clerici, secretario
o engenheiro Giorgio Finzi
thegoureiro o Sr. Busnelli é
bibliothecario o Dr. Romeo
Carugati. A sociedade assi
gnará o» jornaes ospecialistas
no geuero que se publicam na
Inglaterra, França, Allema-
nha e Hespanha e facilitará aos
socios os meios do investida-

çío quando forem necessários.
Os socios pagarão 31iraa de en-
trada e 1 lira por mez; ug0
se admittem menores. Inail
guraram-so os trabalhos com
grande copia de casos singu-
larissimosque já estão submot.
tidos a commisscies ospeciaos
Que a exemplo das sociedades
congeneresque funccionam em j
Londre», Boston, Pariz, Bue-
nos Aires e llio de Janeiro

' faça a de Milão irradiar a luz
da verdade para todos os pon-
tos do orbe, é o que deseja-
mo».

(Im meeting de «pari-
taa.—A Alliança ospiritualis-
ta de Londres acaba de orga-
nizar um grande meeting,
com o concurso do Sr. Stead,
fundador da Revieiv of Re-
viem. O Sr. Stead é um dos
mais recentes e dos mais bri-
lhantes recrutas do spiritismo.

EUe offereceu, o atino passado,
aos assiguantes da Rivejv oj

tôm

Reviews um numero de natal
unicamente formado de bis'
tonas deapparições authenti-
cas, e a sua curiosidade para
com os tactos sobrenaturaes
nío parece estar ainda arrefe-
cida. No moeting foi longa-
mento discutida, sem chegar-

a um accordo, a seguinte
estSo: as pessoas que
m cartas telopathicai

consciência do sou acto?
No correr da discussão, con-

tou o Sr. Stead que, andando
elle a passear em Norfolk stre-
et, viu o «duplo» de um ho-
momqne estava, naquelle mo-
mento, em outro quarteirão
de Londres. Um dos assistentes,
Sr, Gilbert Elliot, reforçou o
caso, narrando a seguintesin-

guiar aventura:

Uma noite, diz elle, estive
uo club do Athenceum. Pelas
dez horas e meia, consultei
com os meus botdes si devia
ficar ainda no club ou partir
para u casa como de costume.
Hesitei por muito tempo, o um
vivo debate produziu-se em
mim. Emfim, 

"resoivi-iue 
a

ficar, e & meia noite fui dor
mir num hotel de JennynStre-
et.

No dia seguinte, nelas dez
horas da manha, eu almoçava
uo club, quando uma mulher,
muito commovida, se acercou
da mim. Disse-m? ella que uma
coisa muito ertraordinaria ti-
nha-se passado em minha casa,
na vespera, á noite, pelas deu
horas e meia. No momento de
irdeitar-se, minha mulher ou-
viu-me caminhar no trilho

que vai ter á casa e encostar
o meu guarda-chuva contra a
porta. Depois, como eu n5o
entrasse, ella desceu, chamou-
me, e n5o viu ninguém.

Mas eis o que é mais admi-
ravol: na manhí do dia se-
guinte, tendo a creada entra-
'lo no meu 

'quarto 
com uma

ckavena de chá para mira, dis-
ae-lhe minha mulher que ou
nío tinha voltado. Oh! sim,
rainha senhora, respondeu-lhe

ceada, vi-o caminhar ao

'Crença na existência de mn
ser supremo, quer seu aposto-
lo principal se chame Gauta-
ma, Mahomet, Moysés ou o
Christo. Grande copia de res-
postas favoráveis aos convites
feitos tôm sido recebidas de
todos os pontos do globo.
Bom pensado. —«Pode uma
pessoa crer nas manifestaçíjes
dos espíritos, admittir que os
phenomenos sãoreaes, 

que o es-
pi rito sobrevivo á matéria e
QSo procurar desenvolver a
espiritualidade na sua vida
aespindo-se de suas imperfei-
ções. Neste caso elle não é di-
gno do nome de spirita, acha-
se no vestibulo, maa nSo en-
trou no templo doconhecimen-
to espiritualista.» 

[The Wo-
rld's Advance- Thought).

¦Inia «ma tlieoria.—O
Sr. Abbade de Meissas, se-
gundo diz o Journal des Dé-
bats, fez hontem, 22 de Mar-
ço do 1893, uma conferencia
acercados 

phenomenos spiri-
tas, que impressionou viva-
mente o seu auditorio, 

pon-do-o em dia com o maravi-
'hoso da cpocha actual. A di-
zer verdade, elle nâo sahiu dos
factos clássicos: Experiências
de Crookes; phenomenos de
Kusapia Paladino, etc, ou, para 

precisa-los: levitaçoes de
objectos soba mão do médium;
dialocaçSes de objectos sem
coutacto; mesas falantes.

O conferencista declara não
ser extranho a estes pheno-
menos. Tem-n'os visto, tem-
nos verificado e os crê reaes.

Aqui, o conferencista apre-
senta uma tlieoria um pouco
particular que, apesar ser sa-
niamenteexposta 

por ella, pro-
vocou varias contestações 

por
parte dos seus auditores.

«O phenomeno spirita, diz
olic, não 6 sinSo um pheno
mono magnético. O que to-
mamo.» por sobrenatural é o
mais natural do mundo. Á phi-losophia tranviou-so tanto
pelo espiritualismo clássico co-
mo pelo materialismo. O es-
piritualismo acceito oela Igre

preuda de nós, num dado mo-
mento, e obre sem que o saiba-
roos, sem qUíí tenhamos con-
sciencia disso.»

». R. Já em 1889,qnan-
do presidente do Congresso
magnotico de Pariz, o illustra-
do abbade Meissas, actual es-
rnoler do collegio Rollin, ao
dar conta das innumerae 

pro-vas de duplavista 
por elle col-

lecionadas e amplamente com-
provadas, explicava-as admit-
tindo que o homem possuo um
sexto sentido ainda nâo bem
desenvolvido, o procurava jus-tificar a sua explicação soccor-
rendo-se das sciencias natu-
raes. Agora se nos apresenta

IraÜdade dasalmasno
indivíduo. Para um sacerdote
catholico, 

já éf Mas então
qual dellas ó queé responsa-
vol pelos actos do homem?Nâo
ha quo duvidar, quem se aven-
tura neste terreno ou ha de
acceitar os factos taes quaess5o, pura o simplesmente, ou
tia de transviar-se creando
theorias cada vez mas antipo-
das do bom senso.

Eusupiu Palndinu.—Le-
iiios no Voile d'lsis de 15 de
Março:

',< Sabemos de fonte insug-
peita que a médium Eusapia
está actual mente em Pariz com
o Sr. Chiaia. Çcüt Js que
chegou a insistoucias do pro-
fessor Richet e sem que os
grupos spiritaB soubessem, o*
quaes nSo 

puderam reunir a
somma precisa para que ella
pudesse fazer a viagem. Os
sábios continuam em Pariz aa
experienciag 

que começaram
em Nápoles. »

Tanto melhor, eis uma con*
currenciade 

que os spirita» n5o
lem quo se queixar, contanto

os sábios, depois de terem

- • " — < •• " vu,iumiiui au ai/wiiu 'JBlfi lgre-
lougo do trilho. Trazia o seu ja como sc accommoclando mo-
guarda-chuva na rnSo', e o en-
costou contra a porta antes
de entrar.» Extraordinário I

lhor á fó li5o podo dar conta
dos fbonomenos magnéticos

q' observamos quotidianamen-
te. Cumpre, portanto, snbsti-
í.ui-lo por uma thooria nova.

Priioeir» concilio uni- i spiritas se enganam cren-
verawl.—Em Sotombro pro-1 

na 
.* 

volta» dos mortos; os
ximo deve realizar-se em Chi- cathoücos se enganam tro-
cago um» Parlamento das re-(n?8n(^° auta a'deia de lenda-
ligiões»,grande assomblea re-! r'os demonios. O deadobramen-
ligiosa internacional que tôm to do médium—o Sr. do Méis-

por fim comparar e discutir as sas crê no perispirito—basta
aifferentes vistas das represen- ?a.ra produzir os phenomenos
taçSes distinetas de todas as «piritaa.

grandes confissões religiosas Somos composto*; além dis--
do mundo. A uuica condição so, de varias almas.," n uao é
requerida para a admissão è a impossível q' uma dellas se des-

visú e revisto os phenomono»
spiritaá, tenham o animo do
o dizer alto e bom soml Sabe-
mos de boa fonte que ha al-
guns annos o Sr. Richet pou-
de observar em boas condições
o phenomeno da escripta di-
reata com o médium Bglinton
antes, portanto, da chegada do
Slade a Pariz. Até o presente
a sciencia ainda n5o se apro-
veitou densas observações. Com
a médium Eusapia não acha-
iSo ainda uma desculpa qual-
quer para nâo ao pronunciarem?
Aguardemos ou acontecimen-
tos. Por ora nada voiu eonfir-
mar a informação dada pel0
Voile d¦ Isis. (Le Messager)

W. U. R j"nia Revista
Spiritista do Maio sabemos

que a subscripção 
promovida

pelos spiritas parizienses, para
a ida de ^ueapia á capital da
Fra^ , .«ibia a 508 francos.



broao como inesperado da phy
sica moderna. Depois da pko-
tojfraphia, do vapof, do tele

grapho, do telaphono, da au.ily-
se espectral dos astros, da aug--

gestão mental e do hypnotis-
mo, todo aquelle que declarar

poder marcar hoje os iimi-
tes do possível, retrog-ráda,

pelo menus meio século, ao
ultimo dos discípulos do uma
escola primaria. (Contiuúa'

ViíífllADK E LU.?,

suocesaos felizes ou infelizes que 80

Re^Soí6m 
^raa<^a' so'5 0 governo do

\

Extraulia appnrição de
mu pliautasma

Em todos os tempos o em todas, n&
partos, os phantasmas, (leia-se os
mortos que voltam.) têm vindo visitar
os vivos. A crença nos phantasmas
é tão velha eomo o mundo; ella é,
acrescentarei, universal porque não
ha povo em que não se tenham rela-
tada numerosos factos de appariçflea
authonticas dos desencarnados aos
vivos.

Vejo daqui uma porção de ineredu-
dulos, scepticos, ou até materialistas,
negadores do todos os phenomenos
que não foram testemunhados por
elles proprios, de visa,—sem omittir
os que tem visto com os seus proprios
olhos! e que recusam ainda a evi-
dençial—vejo, digo, tantas pessoas
que se julgam, sem duvida, fortes de
espirito, ainda que não são em rea-
iidade sinão espíritos fracos, abrir os
olhos admirados e como liestificados
ante a palavra phantasmas que subii-
nham cora um significativo encolher
de hombros.ou que so dignam auoin-
panhar com um rictus voltariano, si-
niio com um momo ironico, quo so
poderia traduzir por: Tudo isso são
velhas vataratas I Pois bem I em que"""* vOs pese, riéntiores troeistas, o So-
nhoras filhas do Kva, encantadoras,
de riso seduetor, ficai sabendo que os-
tamos mais do que nunca, no século
dos milagres o dos phautasmas, do
quo o sobrenatural está, dia a dia,
prestes a tornar-se natural, até cor-
tos limites: os da Divindade.

Os mortos, falo dos verdadeiros,
bem entendido, (porque neste inun-
do a mentira aeotovola a verdade a
cada passo) não são chimeras, cré-
de-me; elles devem, portanto, sorto-
mados a serio, porque de haver moe-
das de prata falsas não so deve con-
cluir que todas as moedas de prata,
seinoxcepção (que estão em circula-
ção) sejam falsas; o mesmo se dá
quanto aos phantasmas, e o dictado
latino ab uno disce omnes não pôde
ter aqui a sua applicayão. Os phan-
tasmas não existem, pois, sómento
na imaginação das almas tijuoratas
das mulheres do povo ou das eriau-
ças como muita gente se compras;
em crer. Xiío, os plmntasmris têní
existido realmente, e se tôm mani-

Restado aos homens, desde que a terra
gira, como se manifestam ou appa-
recem ainda em nossos dias, e corno
o hão de fazer in secula seculorum,
polo menos emquanto girar o nosso
mesquinho planeta.

Agora, deixemos de parte a tlieo-
ria ou a philosophia,.

Quereis um facto authentico do
apparição? Citar-vos-ei um, entro
mil; não o escolherei na antiguida-
de, nem na idade media, nem no
nosso século, mas no reinado de Luiz

!.<¦ XIV, epoclia em que se dou. Este
facto ó historico: não duvidarei»,

portanto, da sua veracidade, como
não tendes o direito de duvidar dos

O marquez do Rambouillet o o
,deTPrócy. jwons fidalgos

da oôrte do Luiz XIV, ambos uai3a.dado doymto e cinco a trinta annos,
eram mtimos amigos. Um dia em
que se entrelinham ácerca da outravida, depois de uma calorosa discus-
sao que demonstrava claramente queao criam no que diziam, promotte-um ao outro que o primeiro quemorresse viria dar um signa! aocompanheiro. Ao cabo do tres inezes

o marquez de Rambouillet partiu
para ílandros, onde eutão estava

.i™?"01™ 
Luh XIV. O marquez

io Precy, detido por uma febre irra-

,2o,IJ'lriZ- 
SdS S0Ula'ltts

depois, Próey sentiu, pelas dez horaslia manha, que lhe puxavam a cor-nua da cama, o viraudo-se para ver

Ijuem 
era, viu o marquez do Bambou-

llet do sobretudo do couro o de bo-
I 
lo™itou-se da cama, para abra-

1 ça-lo e testemouliar-ihe a alegria de
que estava possuído pelo sou regres-

jsojinas 
Rainbouillüt, recuando al-

guns passos, disse-lhe quo as suasoancias vinham fora do tempo, queoiie não vinha sinão para cumprir
a sua promessa, quo tinha sido mor-

I, "" vospera, que quanto so dizia
I o outro mundo era certo, quo o seu
Limgo devia tratar do viver do outro
I indo, que não tinha tempo a per-er, porque soria morto na primoiratendência que tivesse. Não so pódodescrever a surpresa do marquez de
1 rocy ao ouvir esto discurso. Não
podendo crer no que ouvia, fez no-
vos esforços para abraçar o amigo,
julgando que estava gracejando. Mas
só abraçou o vento; e Rambouillet,
vondo quo elle estava iucrodulo,
mostrou-llie o lugar em que recebe-
ra o golpe fatal: era nas costas e o
sangue parecia niauar ainda. Depois
disto, o pbantasma desappareceu,
doixaiido Précy num terror mais fa-
cildo comprohoiider que dedescrever.
Chamou o creado e poz om movi-
mento toda a casa com os seus gri-tos. Varias pessoas correram a ac-
elidi-lo; ello narrou-lhes o quo aca-
bavade ver. Todos attribuiram esta
visão ao ardor da febre que podiaalterar-lhe a imaginação; rogaram-
lhe quo se tornasse a doitar, pro-curando convence-lo de que certa-
monte tinha sonhado quanto dizia.
Desesperado de ver que lhe toma-
vam por um visionário, repetiu-lhes
todas as cireumstaneias que acaba-
mos de ler; mas por mais que pro-testasse que tinha visto e ouvido o
amigo ficaram sempre na mesma
opinião, ató quo chegou o correio de
Flandres,pelo qualsouberain dainorte
domarqueattambouil]ot. Tendo-se rea-
lizado osta primeira circumstancia e
up maneira por que lhes narrou Pró-
cy, os que delle ouviram a aventura,
começaram a admirar-se; havendo
Rambouillet sido morto precisamen-
te na vespera do dia por ello citado,
om nnpocoivol que aquelle o suubes-
se naturalmente. Km seguida, Précy
resolvou ir, durante as guerras ci-
vis. ao combate do Santo Antonio-
ahi foi morto. » (1).

Quom não se sentirá extranhamen-
te commovido no intimo do seu
ser, depois da leitura destas linhas?
Quem conservará duvidas ainda: I.»
sobre a realidade dos espiritos; '2.0
sobre a superviveneia dos ospiritos

depois de se libertaram dos sous
laços materiaes; 3.° sobrs ng coin-
mumeações dos espiritos com os on-
caruados ou habitantes do nosso nla-
neta? *

Pelo que me toca, dir-vos-ei *
creio como Santo Agostinho, mia
absurdum est, porque isto ó, ou an-
tes porque isto parece absurdo, mas
isto não o ó. Creio, credo, não por-
que é preciso crer, mas porque mi-
nha crença está apoiada om milha-
res de factos que não vi, ó verdade
mas quo mo foram certificados pormilhares do testemunhas ou auetores
muito dignos de fó. Creio, emfim,por-
que os factos psychicos de que fui
testemunha e as numerosas experi-
oucias em que tomoi parte mo fortifi-
caram na minha fé, dando uma baso
solida á minha credulidade. Felizes
os quo crêem depois do tor visto: Dito-
sos os que croôm antes de ter visto IMas infelizes daquollesque não crôem,
depois de ter visto factos manifostos

patentes, irrecusáveis! Estes últimos
mais toimosos que um asno, mais
cegos que os cogos, tôm olhos paranao ver, ouvidos para não ouvir, uma
íntelligencia de quo não se sorvem;
lastimamo-los de todo o nosso coração
e façamos votos pela sua conversão.
Quanto aos fabricantes do pilhérias,todos da peor especie(l) que zombam
dos phantasmas o applicam á farça
o a fumiskria (para empregar o ternio
da moda) todos os phenomenos spiri-
tas, appliquemo-lhes 

por nossa vez as
palavras de SSo Lucas < Vm vobi
fui 

ruletis! Infelizes dos que riem!
(Luc. cap VI, n. 25)

Não rireis mais, no dia terrivei,
dies ma, dies Ma, oni que, rasgado
pela morte o veu do descouhocido
vos achardos face a face com a rea-
lidado, que cegamonte teimaes em
não admittir; reconhecoreis então
que eu tinha razão; mil vozes ra
zão. Possam pois estas linhas com
mover-vos, abrir-vos os olhos o roa-
nimar-vos a fó vacillante I Possam
ellas também excitar-vos a curiosi
dade, despertar-vos a attençSo, ac
cendendo em vós um vivo desejo
o do entregar-vos no estudo do Spi
ntismo, a Rainha das Sciencias.

OU. OUsTON 111! MiMKIMV
Medico em PuecJiabon (Hórault)

23 de Março de 181J3.
(La Paix Uuiverselle)

'Wricniiio

Cl) A narraç8i) desta historia, ou
antes deste facto psychico, aliás
muito notável, acha-se no Dicciotia-
rio das Sciencias Occultas, 2 volu-
mes) 18Í8, pelo abbado Migne.

tppnriçit» 
pouco autua

«Ia niorlu.—Diz U Sfmge
de iNUpoles, qu, joven'
omcial alleinão. chamado Fritz,
estava uma noite lendo na cama
Chamou o creado, ergMiwu os
olhos do livro e em vez do crea-
do viu seu pai que o olhava ca-
n n h os azuen te. S u r p r e h e n d i do,
exclamou o joven ofBcial: Meti
pai, si és realmente meu uni
deves ter morrido I—O pliautaa-
ma desappareceu e o ofBcial
muito impressionado, 

partiu na
manbà seguinte para a casa pa-
terna, situada em uma cidade
do Norto da Allemanha. Ahi
cheg-ou quando estavam ce ¦
lebrando os fuueraes de seu pai.
Sua família lhe descreveu os
últimos momentos, dizendo-lhe:
Vosso pai ficou algum tempo
como sem vida; quaudo menos
esperávamos, abriu os olhos e
coutou-nos que havia dormido
profundamente, sonhando com o

seufiiho Justo, a quem viu lendo
na cama e o qual lhe disse:

«Meu pai, si és realmente meu
pai, deves ter morrido».

A propaganda na He«.
panha.—O Centro Barcelo,
uez de Estudos Psychologico»
inaugurou as suas confereneias
publicas que continuarão todos
os sabbados até fins de Juuho.
sendo feita a ultima, de resumo'
pelo Dr. Sanz Heuito. E' propoji-to da (.'omuBissilo de pmpng-an
organizar no próximo verio
vários meetinfçs naa puvoaçoes
visinhas de Barcelona. S0b os
auspícios do mesmo Centro vfto
ser abertas escolas gratuitas
para ambos os sexos.

Le Phúiiomèno Sfpirite.
A incansável redacçao da Jia*vista de Estudos Psydiologico»

de Barcelona começou apub!ioar
em hespauhol a notável obra
que, com o titulo supra, toi ha
pouco escripta pelo Sr. Gabriel
iJeianne.

UJ«i testem,,,,!,,, J(, ya
lor. Eis um documento di-
^Ii0 de seria attenção :

Milftor 29 deNovombro
[Ilustre Sr. Chiaia.
Tive oceasião de assistir, uma

dezena de vezes, em companhia
de diyersos amigos e colleg-as
e, em ultimo lugar, com o pro-tessor Lombroso, ás experiências
de Eusapia Paladino. Devo con_
fessar-vos a perfeita iuereduli-
dade com que a principio aeolhi
a narração dos phenomenos ex-
trnordinarios que me foi feita-
mas em presença dos factos nu.
me foi dado observar, pud#
cunveucer-me de que o que vi averifiquei tirava k mystificaelo
toda a possibilidade e era o re>
soltado de um força exterior a
Eusapia.

Conhecendo todo6 as experte-
zas a que se pôde recorrer 

p»,»
produzir phenomenos deste i?e-
nero, taes em particular como »substituição das mãos e dos pésua obscuridade pelo médium
estive nos casos de assegurar>mé
da absoluta impossibilidade de
manobras semelhantes 

pela des-' reza de Eusapia. Esta aíQrma-
;ão se applica especialmente aos
phenomenos a distancia,de transi
portes do objectos muito afasta-
dos delia, de sons de instrumen-
tos, de appariçoes de luzes flu-
ctuando no ar, ás levitaçOes
da inesa e do proprio médium
assim como á producção de im'
pressões plasticas, etc.

Admittir que semelhantes 
phe-

nomenos sejam devidos á habi-
lidade mystificadora de Eusapia
Paladino eqüivale, na minh»
opinião, aattestar a inépcia t a
completa ignnrancia das teste»
muuhas que assistiram a e»SM
expenencias e as comprovaram

Aprazime crer, ao affl,maj
sem reticências a pura ver-
dade e exactidão dos pheuu-
menos observados, 

que dignar-
se-ão não attribuir.me as pre.rogativas liaongeiraê 

que acab#
de euunciar.

Não & da minlia competoncia
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forinado do Ins- ser supremo, 

quer sen aposto-tonag de apparifoes authenti- lo principal se chame Gauta-
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Para ma, Mahomet, Moyses ou ocom os factos sobrenaturaea Christo. Grandecopia de res-,

SdaPNb°me^-r 
amf 

f'Tefe" 
P°stas fav°raveis aos convites

mmtn h!o^ t 0tl°a" 
f(!ltost«ln sido recebidas dementa discutida, sem chagar- todos os pontos do globo,

quLZnT 
' 3 SeguiDtS "Cm —«Pode uma

nSt . . 
pessoas que escre- pessoa crer nas manifestasSes

con^iflnnf i 
telePat£'cas t6m dos espiritos, admittir que oslencia do sou aoto? phenomeno3 sioreaes, que oas-

Wo corrar da discussSo, con- pirito sobrevivo & materia e
tou o Sr. Stead que, andaudo Qtto procurer desenvolver a
eile a passear em Norfolk stre- espiritualidade na sua vida
et, Tiu o «duplo» de um ho- despindo-se de suas imperfei-
mam que estava, naquella mo- Sses. Neste caso eile q5o e di-
mento, em outro quarteirao gno do nome de apirita, acha¬

te 
L>ondrea. Umdos assistentes, se no vestibulo, mas nao an-

¦ Gilbert Elliot, reforgou o t[,ou no templo doconhecimen-
catto, narrando a seguintesin- to aspiritualista.» 

( The Wo-
gular aventura; rld's Advance-Thought).

Uma noite, diz eile, estiva , 
al,iiis »«•« theoria.— 0

no club do Athenceum, Pelas ol* 
^-^bade de Meissas, se-

dez horas e meia^ consultei K^^do diz o Journal des De-
»m os meus botoas si devia ts- faz hontem, 22 de Mar-
3car ainda no club ou partir ?° 

da uma conferencia
)ara a casa como de costume. Ilc0roa dos phonomenos spiri-
lesxtei por muito tempo, o um 

tas' Huo impreasionou viva-
rivo debate produziu-sa era 

"10nte 0 3«u auditorio, 
pon-

aim. Emiim, 
"resolvi-me 

a ,.0"0 
om <'la com o maravi-

procurar a explicação de mani
rtutaçOflü tio extraordinárias; el
Ias carecem de ser estudadas
tfftnauillameute, com todo o ri
gor aa sciencia.

Vosso dedicado.
Professor F. de Amicib

Director da Clinica Doriuosi
philopathica da Universidade d
Nápoles.

VERDADE E LUZ

d (3

O cidadão Antonio Kaymun
do Nonato está auctorizado ,
agenciar asaignaturas 

para es
ta folha a a receber o seu im
porte no norte desta Estado

loci«diide de investi
«Mçiteai psychicaai de lli
lAo. ÍJôgundo refere a rovis
ta psychologica L' Ipnotis-
mo, de Florença, acaba
fundar-se em Milão uma ao
ciedade que tem por fim iud;>.
gar, colher e estud «ir oxperi-
mentalmente factos de t.elopa-
thia, presentimento, dupla
íista, faculdades madianimi-
oas, suggestao mental, faki-
rismo, etc., 

que examinados
sem preconceitos e dogmatis-
mosscientifioos 

possam ampliar
o horisonte do intellecto hu-
mano. Os adherentes, em nu-
mero de quarenta e tantos
«ao professores de escolaa se-
cundarias, naturalistas, 

psy.
chologos, philosophos, physi-
cog, mathematicos. médicos
littaratos, estudantes, 

jorna-listas, etc. Approvados os Es-
tatutOB, foi eleito 

presidente
oprofessor Ângelo Broferio,
Tice o Dr. Clerici, secretario
o engenheiro Giorgio Finzi
theaoureiro o Sr. Busnelli é
bibhothecano o Dr. Komeo
tarugati. A sociedade assi-
gnari o» jornaes ospecialistas
no genero que se publicara na
Inglaterra, França, Alleina-
nha e Hespanha e facilitará aos
socios oa maios de investiga-

çâo quando foram necessários
Os socios pagarão 3liras da en
trada e 1 lira por mez; ur0
«e admittem menores. Jnau
guraram-se os trabalhos com
grande copia de casoa singu.
larisaimosque já estão submot.
tidos a commissaes espe(áaes
Que a exemplo das sociedados'
congeneresque funccionam em
Londre?, Boston, Pariz, Bua.
nos Aires e itio de janeiro
faça a de Milão irradiai a luz
da verdade para todos os pon-
tos do orba, é o que deseja-
mos-

Um meellng de spjrj.
4«».—A AUiança espiritualis-
ta de Londrea acaba de orga-
nizar um grande meetiug,
com o concurso do Sr. âtead,
fundador da Revxew of Re-
vietps- O Sr. Stead é um dos
mais recentes e dos maia bri-
lhantes recrutas do spiritismo.

Blle offerecau, o anno paasado,
aos assiguantes da Rivew of

Revieivs um numero de natal
unicamente formado do bis-
torias de appariçõea authenti-
oas, a a sua curiosidade para
com os factos sobrenaturaes
nao parece estar ainda arrefe-
cida. No moetiog- foi longa
mente discutida, sem chegar-
se a um accordo, a seguinte
questão: as pessoas que escre
vem cartas telepathicas têm
consciência do seu acto?

No corror da discussão, con
tou o Sr. Stead que, andando
alia a passear em Norfolk stra-
et, viu o «duplo» de um ho-
mem que estava, naquelle mo-
mento, em outro quarteirão
de Londres. Um dos assistentes,
Sr, Gilbert Elliot, reforçou o
caso, narrando a seguintesin-

guiar aventura;

Uma noite, diz elle, estiva
no club do Atkenceum. Pelas
dez horas e meia^ consultei
com os meus botões si devia
ficar ainda no club ou partir
para a casa como de costume.
Hesitei por muito tempo, o um
vivo debate produziu-se era
mim. Erafim, 

"resolvi-me 
a

ficar, o á meia noite fui dor-
mir num hotel de JennynStre-

No dia seguinte, nelas dez
horas da manha, eu almoçava
uo club, quando uma mulher,
muito cotnmovida, ge acercou
da mim. Disse-me ella queuma
coisa muito extraordinária ti-
nha-se passado em minha casa,
na vespara, á noite, pelas dez
horas e meia. No momento de
irdeitar-se, minha mulher ou-
viu-me caminhar no trilho

que vai ter á casa e encostar
o meu guarda-chuva cantra a
porta. Depois, como eu n5o
entrasse, ella desceu, chamou-
me, e n3o viu ninguém.

Mas eis o que é mais admi-
ravol: na manha do dia se-
(íuinte, tendo a creada entra-
'¦'O no meu 

'quarto 
com uma

chavena de chá para mim, dia-
ae-lhe minha mulher que ou
nito tinha voltado. Oh ! sim,
minha senhora, respondeu-lhe
a creada, vi-o caminhar ao
longo do trilho. Trazia o seu |„

r crença na existência
aer supremo, 

quer seu aposto-
lo principal se chame Gauta-
ma, Mahomet, Moysés ou o
Christo. Grande copia de res-
oostas favoráveis aos convites
oi tos tôm sido recebidas de

todos os pontos do globo.
Ifiem pensado. —«Pôde uma
pessoa crer nas manifestaçSes
dos espíritos, admittir que os
phenomenos sSoreaes, 

que o es-
pirito sobrevive á matéria e
nSo 

procurar desenvolver a
espiritualidade na sua vida
despindo-se de suas imperfei-
çSes. Neste caso elle qSo é di-
gno do nome de apirita, acha-
se no veatibulo, mas nao en-

tu*-'

preuda de nós, num dado mo-
mento, e obre sem que o saiba-
mos, sem que tenhamos con-
aciencia disso.»

 x--' u»v
trou no templo doconbecimen-
to espiritualigta.» 

( The Wo-
rld's Advance-Thought).

Mala uma theoria — O
Sr. Abbade de Meissaa, se-
ffundo diz o Journal des Dé-
bats, fez hontem, 22 de Mar-
ço de 1893, uma conforencia
acerca dos phenomenos spiri-
tas, que impressionou viva-
mente o seu auditono, 

pon-do-o em dia com o maravi-
ho^o da epocha actual. A di

zer verdade, elle nao sahiu dos
factos clássicos: Experiências

, 
Crookes; phenomenos de

Eusapia Paladino, etc, ou. para 
precisa-los: levitações de

objectos soba mào do médium;
dealocaçòes de objectos sem
contacto; mesas falantes.

O conferencista declara n8o
ser extranho a estes pheno-
menos. Tem-n'oa visto, tem-
d os verificado e os crê reaes.

Aqui, o conferenciata apra
senta uma theoria um pouco
particular que, apesar ser sa-
liamenteexposta 

porello, pro-
vocou varias contestações 

por
parte dos seus auditores.

«O phenomeno spirita, diz
eüe, não 6sin5o um pheno-
mano magnético. O quo to-
mamos por sobrenatural ó o
mais natural do mundo. Á phi-
losophia tranviou-sa tanto
pelo ttspiritualismo clássico co-
mo pelo materialismo. O es-

piritualismo acceito iela Igre-
a como se accommot!ando mo-

• ®. B. Já em 1889,quan-
do presidente do Congresso
magnético de Pariz, o illustra-
do abbade Meissas, actual es-
moler do collegio Rollin, ao
dar conta das innumeras 

pro-vas de duplavista 
por elle col-

lecionadas e amplamente com-
provadas, explicava-as admit-
tmdo que o homem pos8ue um
sexto sentido ainda nao bem
desenvolvido, e procurava jus-tificar a sua explicação aoccor-
rondo-se das sciencias natu-
raes. Agora se nos apresenta
com a pluralidade dasalmasno
indivíduo. Para um sacerdote
catholico, 

já éf Mas então
qual dellas ó queé responsa-
vol pelos actos do homem?N5o
ha quo duvidar, 

quem se aven-
tura neste terreno ou ha de
acceitar os factos taes quaessao, pura a simplesmente, ou
ha de transviar-se creando
Ueorias cada voz mas antipo-
das do bom senso.

guarda-chuva na raSo-, a o on-1 Uior á fí u3o podo dar conta
costou contra aporta antas dos poonomanos magnéticos
de entrar. » Extraordinário í q' observamos quotldianamen-

lr, , te. Cumpre, portanto, gubsti-
( t Nfessager, !tui.-lo por uma theoria nova.

Primeira concilio uni-; spiritas sa enganam cre-i-
versai.—Em íjotembro pfo-jdo 

na «volta» do? raorto»; os
ximo deva realizar-se em Chi- oatholicos se enganam tro-
cag-o um» Parlamento das ra- !mondo anta a idéia de lenda-
ligiões»,grande assomblea ra-! r'os, demonios. O desdobramen
ligioaa internacional que têm

por fim comparar a discutir as

¦o do médium—o Sr. de Meis-
sas crê no perispirito—basta
para produzir os phenomenos
spiritas.

 Somos compostos, além dis-
do mundo. A uuica condição ao, de varias almas, n não é
requerida para a admissío é a impossível q' umadollas se das-

differentes vistas das represon
taçõas distinetas do todas as

grandes confissões religiosas

Eusa|iia Paladino.—La-
11108 no Voile d' Isis de 15 de
Março:

«Sabemos de fonte insus-
paita que a médium Eusapia
está actnalmenteem Pariz com
o Sr. Chiaia. ÇcuK* que -rrm
chegou a insistoucias do pro-
fessor Richet e sem que os
grupos spiritas soubessem, oi
quaes nao puderam reunir a
somos precisa para que ella
pudesse fazer a viagem, Oa
sábios continuam em Pariz ai
experiências 

que começaram
em Nápoles. »

Tanto melhor, eis umacon.
currenciade 

que os spiritas nío
tôm quo se queixar, contanto
que os sábios, depois de terem
visto e revisto os pheuomono»
spiritas, tenham o animo de
o dizer alto e bom som! Sabe-
mos de boa fonte que ha al-
guna aunos o Sr. Richet 

pou-
de observar em boas condições
o phenomeno da escripta di-
recta cora o aiedium Eglinton
antes, portanto, da chegada de
rjlade a Pariz. Até o presente
a scieucia ainda nSo se apro-
veitou densas observações. Com
a médium Eusapia não acha-
rSo ainda uma desculpa qual-
quer para não ao pronunciarem?
Aguardamos ou acontecimen-
tos. Por ora aadu voiu confir-
mar a informação dada 

pelo
Voile d Isis. [ Le Nfessager)

M. I>. n, Pela Revista
Sptritista de Maio sabemos

que a subscripçâo 
promovida

pelos spiritas 
parizienses, para

a ida de Pusapi:i á capital da
Fra- iibia a 508 francos



fj

I»
Tf. .

K í!

WííMUfflJBI
ViílMMilV: 1,1:7.

liecwbflnios e agradecemos a

primeira visita dos seguintes

periódicos:

ílc t-nsn IKrau
ca, vê a luz ,*m Casa Branca,
neste Estado.

O Co ri se», vô a luz em
Palmara», listado de Peruara-
huco-

CIiBndta «3» Juhíi, vô a
luz na cidade do Jakú, no-o te
listado.

vèaluz na ei-

dado do Natal, 15»t. do Riu
Gran<!.? do N <rt».

Sfoni^ws' Cullawlico, vê <>

luz ua Oapital do Estado da
Bahia.

&>.«»«•. 5«2 i* ia, vi! a luz r.a

Ca oi tal Federal.
CJassetra <S1 8Um, vô luz

ua cidade d1.'. UW, Hsta.lo de

Min a.".
*0 findiNcreío, vò a. luz

-ííij Pelotas, Estado do Rio
Grandss do Sui.

ius Arurafiunra,

vô a luz em Araraquara m: stc

ratado.

31 BS3 r dí ?i w ü. —Conli niiaram

a li-iurav-nos wtu a «na liubi*

tua! visita durante o raez cie

Janki •« .-te 'uiuti':, periódicos:

Cri-Cri, Estado do Pifiuliy.
O Marapaniense, Alemquen-nse, d

Est. do Pará.
La Union I<ranteri\a, México.
V lpnotismo, I tal ia.

REVISTAS SPiRlTAS

Reformador, Rio do Janeiro*
A Lu\, do Curytiha. (Paraná).
A Evolução, Rio tirando do Sul.
La SJinge, lialia.
Lui/f/i, HanuiliMiíi.
The Lyceum Ttanner, Inglaterra.
Lu\ Spirita, Madrid.
La Fra/rrnidaJ Universal, Madrid.
Le Flambeau, Ilel^ieu.
I.a Irradiaciun, Muüi'1.
La R evite Spi ri. tf, Pari'/..
II /'ubltco, Itulia.
The Summcrland, Estados Unidos.

La Paix UnherselltE rança.
Nei/e Spiritualislisticln: Bhidter,

Allemanhii.
I.d Lumière, Erauçn.
Constância, Buenos Aires.
Devo ir, França
Revista de listados Psicologia

Barcelona.
Lj Religion t/niverse/le, França.
U Vessilfo Spiritista. Ifalte
The llurbinger oj Lighl, Austral ia-

Deus >¦

por Silo .
conhecer
sejando .¦oulie

o a possoa ent cuja casa me acha
hospedado, foi o própria venerando
bispo quem fez o situai da cruz so-
bro o vela,dor sem que apesar dis-
so, interrompesse o movelzinho os
seus movimentos. Km seguida per-
«i"ilo« s- K. ICov. an vclmlor si
amava a cru/, o, como esto rospon-
desse pela afíirmativa, mio foi som 1,,nu ,, „
grande surpresa sua que S. E. Itov I í.,.,?,' a^'*'!**' 

"a'"u's- •"Cl*
viu ini-linu-ac U velndor •liniiir ,ln ,'.0r s-i" i''*'! 

1IW *"
fina cru/ pastoral o falar-lhe da vida .
fatura eimi orthodoxia. (-'ulíl est0 ''UI í(,! '|n*:,

Si o Sr. do Mirville rlesoja saber "'i:) ,nenii!lui cm movi/no
«•mie ó a residencia da pessoa t|uo' pergurna:
«•"mínimo e 8. E. Rev. fez a referi ! ^'tifessais que ). C veiu em
da experieiicia, terei grande Kati.slac-!¦ 

-Sim, rc'.sp<uideu-tne ella.
rio hiií «inillisti-lii. | feiu. |inr üivi-i-sas yl-zcs ,.sia i,Kw.

Si, depois dos faetos que acabo do j »"»«¦ pcr^unia, obtive nompre a mes-
expor, fosse necessário raciocinar de í flni resposta,
nnfurmi.lail,. (.¦uni » pmmniiitoioK,:, | ( Initi, uni» fxii.Tiauciii u snsi|"ul <k'vi'ri,i j 1'in (mk:,. ,|ii1z vcr w ivalizaiL|l|i-aJ .'uni oatras pessoas, obtoria o masmo

perfeita mente a
foi-i;».; no-

••u/ao o ua
vi-me iam-
i indicado

ando a ini-
aío, diriai-

do Sr. de Mirville
ser o raciocínio:

A doutrinaeatho]ica, no tocante ás j rosullado. (.

:iua, Muni ti pi

AH MUSAS <11UATOlilAH li <

COSUIDKRADOM NAS HÜAH

i Mianriia

HKIiAÇfil!H

h.
fui"..

o ia
Ci,>

d, Bra^Âça. ¦¦

,1 CHI. II. Cida:!>'
,pular. <.nnei>

CL<
te, O i;, de \

d.:
Io ,Y >rt.
'estii.it f.

W. ,r/:,
di> Noite, O ;j de VovcmIto,

D>. .-. cír V'r,rj Io /W
Correi¦> • i<> Salto, <) T/i?nuit

O Pi'l1nsilgo, iixposifur Ch ris ido, Re-
vista Moderna,, jornal de Ar iraqiuira,
O list-indart o, A ti podia, O Século,
Diari» d.
Estado.

A Uni
vida d,
pi»Al L''( ¦.

Har

A V'r
Mont,:
Nove. 1

G a\*ta
Min sis.

iVmp.-ro, A \,-i,:ana, Justo

o Lusitana. (> .¦\postoIv, Re-
lie.n, ') \h'ijuctrefe da Ca.-

( a Dl p''sta, A t\,:publ ica.
ja. A Kcpnblica, «Io S .lu;io

() Friburif/ifiisr, do E.sf,a-
Ic .í.voó'- «

d - Caldas, Ga\eta deOli
'Si au^d d. t, (ia{eta de Ub<:

'¦ r-tlur. Sinuesso,
\.f,¥ t';< Sul, O l'o

<¦ -1 Vi.! I, TurJ. Min
ü l-s/.ido <!<¦ Minas,

¦ ) Tempo, A Lavoura,
i'i'titi"uv. do Kriii-Iij di/

i AHIiAOH

raduzido di

A 1'HYSICA

ALM10NANA

fraueez)

. th v. 7-í)

Oi\: bom,
(ÍL corridos i

d, ias. Artista Ca
~nsr, i]n hslarlo

\íuntpto
oficias, dn

a Nova,
ido d.; iam

fornal Je
¦ fnlhn,

Mo liei a <:, .1 Troca, Vtn-
il'. rísUido «Ja.s AlaiíOits.
/ages, O Rebate, do Efí>

I.,.. , ,V4 S-loi.A C:Ubanim.
O R'd :'Hpa fO, () Arcatense, Me/isa-

reiro CkrisÜo, li-J.r -Ua d'Alva, Ga-
\'f:nhr'\ O Combatente, O Arauto,
S :\ luva, O lixem pio,
Carimbo, òayta Serrana. Patria No-
;,j i!>i iíslsido do Riu tirando do Su!1

o Mirante, Verdade, do listado da
'arabvbii do Norte.

ueira.no, A Opinião
lí ft pi rito Santo.

Folha do Nori,

boje quo sao ,pt
nine.:, nenhum des-

tos import.uut.es personagens S(» di-
a,uou dizer-me quo o phenomcuo
piirao (jiisil lhes chamei a atten</ilo
fosse obra do demonio. o q1 prova que,
na opinião dollos,o domoniueraextra-
alio ao plienoniriio,porque, si assim nílo
fosse, nào loriam deix;alo do m'o
advertir, iiinda qm* fosse somente

i interesse da religião <• por ca-
lado paru conimiao.
Si o Sr. de Mirville quiser coube-

oer o soituiíimbiilo a que me retiro,

poderei leva-lo á resideiiria deste.
Inlorrogai M<in«ünliorSibouráeer-

ca. do somnamhüiismo, e Sua Üran-
' 
jdeza responder-vos-á tjue as idéias'emitlidas 

pelos somiir.nibulos mio
são sinao o rellexo daü dos seus
magrietizadores, sem dizer-vos uma
mii«';i palavra ácercii do demônio.

Mas basta do soiniianibulismo;

plissemos a tratar das mesas.
Tenho leito grande, numero deex-

j)erien«'ias com as nimttJi uiraloriits <•
fuhtules em coijqia.nbiu. de leigos pie-
do,sos e de eclesiásticos, de pessoas
devotas e rircuinspectns, e até de
um venernvol bispo e soinpre da
maneira mais seria.

Querendo saber, no interesse da
religião e das nossas almas, si com
effeitu era, o domonio o agente que
eummiinieava movimento e lingua-

geni ás mesas, empregamos, a exee-

p<;fio do exoreismo, todos os meios
que a doutriiiii eatholiea nos olfere-

i obsessões diabólicas, da aprece, aos
santos nomes de Deus o de .Jesus,
ao signal da eruz, í'i signa beata, e
aos exoreismos, a, virlude de oxpul
sar os demônios do^ possessos. Ora
a, prece, os nomes sagrados de Lieus
ededosus, o signa 1 da cruz, etc.,
riitu têm conseguido expulsar o de-
monio dos somnambulos nem das me-
sus que, na opinisl.0 de Sr. de Mir-
ville, silo verdadeiros possessos. Lugo.
a.doutrina eatlioliea, quando confere
;V preço, aos santos nomes de Deus
e de Jesus, etc., a virtude de oxpul-
sar o domonio. está em erro. Logo,
a Eseriptura, os S.S. 1\
Igreja, auetoridades em que
a doutrina eatholiea acerca
sessões e da maneira de li

pessossoH do domonio, estíu»
ro. Mas qual será o verihuieii
lico (jue sustento semelhante

P. i
se li,-
das <di-
vrnr

lingua-

'ara evitar, pois,
ma pasieao falsa, f<

(ruaran¦

do I

A.Justiça, d E aludo

O Nr.rtistd. O Povo, do Fitado do
Rio üiand» ii'> Nurt.:.

O Norte, O Operário, fi''"vnlevi,
A ! Jèa, O Oitenta e Nove, ó, r ¦ --

ãim, du Estado do Ceará.

Io listndo J (,o para expul«ar o demonio e não

[pudemos alcançar resultado algum.
isiadi> de { De facto, nem a prece, nem or sa-

grados nomes do Deus o de Jesus,
nem o signa! da eruz feito sobre a
mesa, nem o eritcilixo, nem o rosa-
rio, nem os evangelhos, nem a íini-
ta^ão de Jesus Christo, posta enci-
ma da mesa, nem a, agua benta, pu-
deram obstar quo girassem, batessem

oüocar-mo nu
pie jsiIguei d-

meu tle.ver nílo connnungsir a epii i
ã., eniittida polo Sr. ile Min ill-- ;
re:q>eito das nianifesíaçoes fluidici1!-
dos espíritos.

Não faltará, porém, quem ohjfvt.

que, si os meios que. s», doutrina . -i.

t,Indica (líVercee jisira espulsar o de-
monio nào surtem effeito ás vezes, <¦
isso devido á falta de fé* por parle
rios quo os empregam. A e<sos r-'s-
pomleiei que os pagãos não prima-
vam pela sua fé, e no calunio (íriire-
ne.s diz que o nome de Dons, ainda

que proferido por um pagíio, expni ,i.
os demonios: Orujen s- eoidr<t ('¦rl.sinn.

Ha um grande numero de pessoa",
entre as quaos eelesiasticose leigo» tj'
não se arredum dos sacramenlos, ipie
commigo lizeram experieneuiK, ora-
ramo invocaram osRiintos nomes de
Deus e de Jesus, etc. Sem, pois. ra-
zoavel admittir que no meio dellas
não se achasse utnu só que jielo me-
nos níío tivesse tanla. fé como um pa-
gão, que segundo Origenes, era ca-
p:i.z de expulsar o demonio imundo
do nome de Deus? Não posso crer.

Pois que! O veuorave! bispo que
eoininigo fez experiências e que. du-
rnnte quarenta annos, sacrificou-se

pela jiropagsindada verdade em remo-
tas paragens, não teria tanta fé cri-
mo um pagíio para expulsar o do-
monio com o nome de Deus? Allir-
ma-Io seria insultar a obra santa da
propagarão da fé na pessoa de um dos
seus melhores apostolos.

Mas ainda não é tudoiois eomo

bom esta intenção, fui ú
residência de pessoas instruidiió queseoccupavum com eslegenero deexpo-
üeneias, e pedi a, um eavallieiro, me-
dium, que pudesse as suas mãos
' «¦minifi-o N„hr,, o vrlailar.

Cumeeando a mover-se o velador,
(lirigi-llio a mesma pergunta que eu
fizera a minha, mosa; a resposta foi
anula a. niuüiiiu. li dvpoiii doutas ox-
perieneias, poderei eonsoioneiosamen-
te crer na intorvenyãodo domonio nas
niowiK iriralDriaarfalautoB.sem rcuo-
tiliecercomo erroiieo o testomiinlio do
Sao João? e devo qualilica-lo como
lal t Ao .SV. do Mirville compete ros-
pouder-ine..

Mas não paremos aqui. No Ritual
iii!l'ann oi¦ 111 varii.K initioK.ilijh u:i|iitu-
los em que se trata dos energúmenos
ou possessos. iè-se o seguinte : ,S'iyna
cihrgiiiHcnorifiii. nmit, Itjuota liiu/na lo-
-/'ii, wn.ruHa .svrit-, ocriionm qnte rc-

noa jinfiirrunl nchif loijuetdcm
>i,Ull,:n-r< ,, on-idla iialofii-"ri <i vires aufira (üediis nu,a iud/iram

!rr<;

' H'a, liem, si os demonios, como diz
a W.ilual, talam todas :is litiguas, até
is descoiiliecidas, estou auotorízudn

qu.
l lei ti

¦nlllp

laripi

;'rai;jis as eAperieucias
s .. este respeito, as
ilam todas as línguas,
jseonlieeida.s, nem as

cônsul t;

iraiif

' I"

ite qualquer,
ia. o grego, unia porgun-
>z si mesa. peva-lhe q«o

nl.i em grego. (.¦ veremos si
fará. Demos a um cônsul-
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espirito.

<i»

I'ara a Escola Espiritualis
ta, cujo maior vulto c Platão
na antigüidade grega, a pos-
sibilidade de sobreviver o es-
pirito á mataria não soffre a
menor durida.
A» religiões, 

que são syn-
tlieses philosophicas, o touas,
(Sem fazer questão de pahiviasj
acceitam um Principio Intol-'
ligente, uma causa primordial
de todas as cousas, conscientn
de si mesma, — as religiões,
dizemos nós, codificaram, dog-
matizaram essas conclusõos tío
Espiritualismo, fazendo dellas
a sua base. o seu ponto do fé.

Do outro lado, firmados tão
«omente nos factos matciaes
accessiveis aos ciuco sentidos
humanos ; começando do ato-
mo para chegar aos mais com-
plicados corpos do Universo
o materialismo nega a possi
bilidade do Espirito, não o ac-
ceita porque clle não é palpa-
vel. não é ponderável. O seu
methodo ó deductivo, ao pus-
«o que o dos espiritualistas é
inductivo.

Quem tem razão ?

Contra o materialismo gros
seiro, metaphysico, que assim
argumenta, ha objecçües mui-
to sérias quem já palpou a
electricidade ? quem a pesou ?
O pensamento é um facto real,

positivo, Quem pesou, quem
palpou o pensamento ?

E' ponderável a luz ?
Parece que, com o exciusi-

viemo de um »ó methodo, não
chegará a scieucia á demons-
tração da superviveucia do es-

pirito.
Também o metludo única-

mente inductivo dos espiritua-
Jistas paroce-nos vicioso.

Kntre tanto, para as intelli-
geneias des|>rev«nidas, dosa-
paixoaadas, com a combinação
dos d o us methodos é perfeita-menie accôitavei a hypothp.se
da supervivencia do Espirito:
—não é descabido alfirmar,
que, morta a matéria orgam-
zada, o corpo animal, possao Ks pi rifo ter uma existencia
em sk

Mas, neste ponto, 6 preciso
não perdei- de vista o valor em
que deve ser tomado o termo
espirito.

O solido, é matéria ; o li-
cfuido é matéria; o ^ci^oso é
matéria, e o radiante 

(quarto
estado, descoberto o positiva-
mente demonstrado 

por WiUi-
am Crookes) é matéria.

Mas o radiante é imponde-
travei, — não se pesa ; é im-
palpável, —ua0 se sente ao
tacto. O que hoje a sciencia
tende a affirmar ó que a ma-
teria, 

que se transforma ir.fi-
níta mente, assume ás vezes es-
tados completamente itnner-
copti reis aos nossos senti-
dos, devido á sua imperfeição
ectual. Mas como esses senti-
dos si' vão aperfeiçoando de
geração em geração, é licito
suppor 

que esses estados da
matéria vão s^ndo percebidos
ainda que rudimentarmente 

por
nossos sentidos.

Depois, ha um outro facto
em que é preciso que o racio-
cinio se detenha; o seguinte:

Iodas as cousas do Uni-
verso se transformam, sem ces-
sar. O movimento de composi-
ção e lecomposição é o maior
taetor da mutabilidade das fór
'"as ; - 

porque o que nu;da é
• forma e não a «wncia.

A essência, 
que justamente

que está em questão, conti

l 
11 !l sempre a ser a mesma

.matéria primordial, cara os
materialistas, « espirito pri-mordia! para os ospiritualis-
ta*). Do modo que, de um ou
outro lado, a evolução segue
sempre, não pára um segundo
em toda a eternidade, no seu
oíKeio dynamico de modelar a
matéria nessa infinita itnmen-
sidade de corpos, brutos nu vi-
vos, que povoam a Natureza. - -

St nada tem um (im (porquenão é fim uma mudança de
torma), porque suppor e affir-
mar que a essência activa, tn-
te/ligente, sensitiva, voli'i¦
va, que se revela no komem e
uos outros animaes, dcsappa-
rece, deixa de existir quandoo lorpo desse homem e desses
outros animaes, vai defluiti-
vãmente entrar era mudança
de forma, trabalhado chinu-
camonte 

pelas reacções do
mundo 

physico que o cercam?
Porque não suppor, não in-

duVr que, durante a vida, os
corpos humanos o animaes n5o
telham sido laboratorios de

—outros, chimicos e physi-
cos,—outros, astronomos, ma-
triematicos, 

juristas, médicos,
etc.

São tantos e taes os pheno-
menos hoje comp 'ovados, 

ve-
rificados á luz, qUe está fora
de duvida 

que ha uma forca
uitelligente 

quo age fora do
homem, independente do ho-
mem, inesperadamente, em
certas condições 

que parecem
estabelecer o meio necessário
a producção do phenomeno.

Ora, isto não é inducção 
é experiencia, e. depois, é de-
ducção.

ue Assim, os dous methodosunwjphase subtil da matéria, reunidos, a experimentação ob--o espirito supervivivel i\je-.tiva, o testemunho mdivi-matéria que o aperfeiçoou leu- 'lual o colleetivo, todos os orot.imente. díUlHíl-llin ' foceno ri n \T n i *tamente, dando-lhe condições
para viver em nova forma, tal-
quai como o mundo mineral
e o mundo vegetal, lentamen-
te se transformando, vieram a
engendrar o homem e os ani-
maes,—seres 

grosseirissimoi
horrivelmente rudimentares em
seus primeiros dias,—no co-
meço da animalidade em nos-
so planeta ?

—Mas até aqui, dirá o phí-osopho, só teudes argumen-
tado ootn a inducção.

, 
Não; lh1. responderemos.

K' demonstrado 
que os seres

vivos vieram do mineral e do
fetal; que a psychologia
um mo 11 usco nao lhe pode

dar ás funeções subjectivas a
durabilidade, intensidade e
complexidade das fuueções
sibjeetiviis de um Newton,
de um Aristóteles, de um Sha-
ckspoare, de um V. Hugo [)<¦-
pois, si quereis um pouco de
deducção, basta qne eu vos
encaminhe para os modernis-
simos estudos de telepathia
(hoje experimentaas), ile hyp-
•jot-.ismo, d > braydismo, de on-
cultismí; 

pratico, -estudos os-
ses que estão ganhando im-
menso terreno nas intelligon-
cias mais alevantadas da ac-
tualidade, como W. Crookes,
A.—R. Wallacc, Lodgc, Char-
les Ricliet, Lombroso, Eliot
Coues, Hibot, o muitos e mui-
te.-' outros sábios,—uns, 

phi-
losophos,-outros, 

psychoiogos,

- ~uo U1 u-
cessos da Natureza,—tudo 

pa-
rece indicar que, si nada >>«•
taca no Universo, si tudo se
transforma 

(cada vez para mais
complicado, 

para mais perfei-tO) —também o espi-ito, a for-
ça imponderável, impalpa-
vei, que dirige o homem e os
outros animaes, não se anni ¦
quilla nunca, mas se transfor-
ina sempre, aperfeiçoando-se
cada vez tnais.

Será um estado da matéria,
uma. phase sua que começamos
agora a percebe- fora de nós
do mesmo modo que de um
óvulo consegue a Natureza um
eao e um homem, uma lagar-
ta e uma borboleta, e do mes-
mo modo que do carbono, do
assolo, do hydrogenio e do oxy-
K-enio, faz nma cobra e uiiia
flor, um poço de lama na ter-
ra e uma estrella no firma-
mento?

Qual existiu primeiro: —
a meteria ou o espirito '?

Que importa !
O que importa saber é si o

espirito é eterno, si a alma é
immortal como dizem os es-
piriluttüstas.

E é iaso o que hoje se bus-
ca provar experimentalmente,
afim do se poder alfinnar com
a sciencia. na mão O tí.SI'1-
líITt' SOUREVIVE AO CO li-

A

E
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Caiisiét e 
'Intiirexii 

da
tiaroriileaoiu som-

uaunbulica.

Kxpx.icação do puenomeno

DA LUCIDÍÍZ.

As percepções, em estado som-
nambulico. sendo de caracter diffe-
rente das do estado de vigilia, não
podem proceder dos mesmos orgãos.

E' fucto, que no sonmimbulisino,
os ollios não concorrem para a vi-
zão, tauto que conservam-se quasi
sempre fechados—e que, para tirar
toda a duvida, podem ser completa-
mente seqüestrados aos raios lumi-
nosos.

Ao demais, a vista a distancia
atravez dos corpos opacos, excluo a
possibilidade da acção dos orgãos
naturaes.

_ Forçosamente, pois, temos de adinit-
tir, no somnainbulismo, a interven-
ção de um sentido novo, séde de
faculdades e de percepções novas,
que nos são desconhecidas e do
que não podemos apreciar a natu-
reza, senão pela analogia e pelo
raciocínio.

Até ahi nada mais curial; mas
qual é a sede desse sentido?

Eis ü que mio é fácil determinar
com exactidão. Os proprios som-
nambulos não dão a esse respeito
indicações precizas.

Ha uns que, para melhor verem,
põem os objectos sobre o epigastro.
Outros que o põem sobre a fronte—o
alguns sobre o occipital.

Parece, pois, que aquelle seutido
somente se limita a um único e de-
terminado ponto.

Certo, porém, é: que sua maior'áctividade 
reside nos centros nervo-

sos.
O que é positivo é que o som-

nambulo vé.
Por onde e como vê? E"

não nos pôde elle definir.
Fixemos bem que, no estado

somnainbulico, os phenomenos da
visão e as sensações que o acom-
panham são essencialmente diffe-
rentes do que tem logar no es-
tado ordinário; pelo que não em-
pregamos a palavra - - vèr — se-
não por comparação e a falta de
um termo, que naturalmente não
existe para uma eousa desconheci-
da.

Um povo de cegos de nacença
não teria palavra para exprimir a
—luz—e attribuiria as sensações que
ella produz a algumas das que lhe
sejam conhecidas.

Alguém quiz explicar a um cego
a impressão viva e brilhante da
luz sobre os ollios.

.lá sei, disse elle, é assim como
o som de uma tròmbeta.

Outro, aquém queria-se fazer com-
pretiender a emissão dos raios em
feixes ou cones luminosos. Respon-
deu: ali 1 sim: é como um pão de
assucar.

Nestas condições estamos nós so-
br© a lucidez somnambulica: somos
verdadeiros cegos — e, como estes,
comparamos a visão somnambulica
ao que, paro nós, tem mais aualo-
gia coi> a, nossa faculdade visual.

Se, porem, quizermos estabelecer
uma analogia absoluta entre as
duas faculdades, e julgar uma pela
outra, cahiremos necessariamente noi
erro dos dois cegos, que acabamos'
de citar.

E' esta a falta de todos os que
procuram convencer-se por defficien-
tes experiencias.

EUes sujeitam a elarividencia

o que

somnaubulica ás mesmas provas que
a vista ordinaria, sem refletirem que
outras relações uilo ha entre ollas,
além do nome que lhe damos; o
porque os resultados não correspon-
dom a sua expectativa, julgam
mais simples negar.

Se procedermos por analogia, dire-
mos que o fluido magnético, espalha-
do por toda a natureza e de que os
corpos animados parecem ser focos
priucipaes, ó o vehieulo da clarivi-
dencia somnambulica, assim como
o 11 uido luminoso o é das imagens
percebidas por nossa faculdade vi-
suai.

Ora do mosmo modo como oste
torna transparentes os corpos que
livremente atravessa, assim a quel-
le, penetrando todos os corpos sem
excepção, faz que não haja corpo
opaco para os soinnambulos.

lista é a mais simples explicação,
o 11 mais material, da lucidez, fal-
lando do vosso ponto de vista.

Nós consideramol-a justa, porque
o fluido magnético representa, in-
contestavelmente, iitf.jrtanto papel
neste phenomeno; mas ella não com-
prehonde todos os faetos.

Ha uma outra que os coinprehen-
de todos; mas que reclama, para
ser bem entendida, explicações pre-
liminares.

^a vista a distancia, o somnam-
bulo não distingue os objectos, eo 

'

mo fazemos por meio de oculos
de augmento.

Não são os objectos que se appro-
ximain delle por uma illusão óptica,
é elle que vai ter com os abiec-
tos.

Elle os vê como se estivesse ao
pé delles; elle vê a si proprio no
ponto em que os observa; em uma
palavra, elle transporta-se.

Seu corpo, uesse momento, pare-
ce que se some — sua palavra é
mais surda — o som de sua voz é
alterado de um modo extranho — a
vida animal parece existir nelle — a
espiritual está completa no lugar
onde se trausportou seu pensamen-
to a matéria, e só ella fica no
ponto em que se vê o corpo.

Ha, pois, uma parte do nosso ser,
que separa-se do nosso corpo, para
transportar-se instantaneamente, a-
través do espaço, levada pelo pen-
sameuto e pela vontade.

Essa parte é evidentemente iin-
material; do contrario ella produzi-
ria algum elTeito material — e é a
ella que nós chamamos— alma.

Sim, é a alma que dá ao som-
nambulo as maravilhosas faculdades
que elle manifesta a alma que,
em dadas circunstancias, se apre-
senta isolada, em parte e inomen-
taneamente, do sou envolucro cor-
poreo.

Para todo o que observa atten-
tamente os phonomenos do somnam-
bulismo, em sua maior pureza, é
patente a existeueia da alma—e á
idéa de tudo acabar em nós com a
vida animal, lhe ó um contra-senso
demonstrado até á evidencia.

Pode-se também dizer com algu-
ma razão: que o magnetismo e o
materialismo são incompatíveis.

Se ha magnetisadores que parecem
fazer excepção a esta regra, por pro-
fossarem doutrinas materialistas, é
que não tem elles feito estudo pro-
fundo dos phenomenos physicos do
magnetismo—e não tem seriamente
procurado a solução do problema da
vista á distancia.

Como quer que seja, ainda não vi-
mos um soinnambulo que não seja
profundamente religioso, quaesquer
que sejam suas crenças em seu es-
tado normal.

Volvamos á theoria da Incide».

Sendo a alma a séde das faculda-
des do soinnambulo, n'ella é que re-
side evidentemente a elarividencia,
e não em qualquer parte do nosso
oorpo.

E' esta a razão por que o somnam-
bulo não pôde designar o orgão des-
sa faculdade, como designa o olho
para a vista exterior.

Elle vê por meio do todo o seu ser
moral; isto é: por meio de sua ai-
ma; porque a elarividencia ó um at-
tributo do todas as partes.

Onde quer que a alma possa pene-
trar, haverá elarividencia: donde a
causa da lucidez dos soinnambulos
atravéz dos corpos—e ás maiores
distancias.

Naturalmente oppor-se-lia a este
systema uma objeeção, que apressa-
mo-nos em rebater.

« Se as faculdades somnambulicas
são as da alma destacada da matéria,
porque razio estas faculdades nSo silo
constantes ?—Por que razão a lucidez
ó variavel no mesmo indivíduo ?

« Admitte-se a imperfeição physi-
ca de um orgam — a da alma n&o. »

A alma prende-se ao corpo por la-
vos mysteriosos que n8o podíamos
difinir, antes de nos ensinar o espiri-
tismo o papel que representa, no ca*

, o perispirito.
Esta questão, já tendo sido tra-

tada de um modo especial na Revis-
ta e nas obras fundamentaes, dis
pensa aqui qualquer desenvolvi
mento.

Limitar-nos-liemos, pois, a dizer
que é por nossos orgãos materiaes
que a alma se manifesta no exterior.

Em nosso estado normal, taes ma-
nifestações são naturalmente subor
dinadas ás imperfeições do instru-
mento, do mesmo modo como o ope-
rario não pode fazer obra perfeita
com instrumentos cégos.

Por mais admiravel, pois, que se-
ja a estruetura do nosso corpo—qual-
quer que tenha sido a providencia
da Natureza, coui relação a nosso
organismo, afim de poder satisfa-
zer as funeções vitaes, muito supe-
rior a estes orgãos, sujeitos a todas
as perturbações da matéria, está a
subtiloza de nossa alma.

Emquanto, pois, a alma estiver li-
gada ao corpo, soflrerá os entraves
e vieissitudes, que lhe elle impõe.

O fluido magnético não é a alma
—é um laço, um intermediário en-
tre a alma e o corpo; e é por sua
maior ou menor acção sobre a mate-
ria, que elle dá mais ou menos liber-
dade a alma. D'ahi a diversidade das
faculdades somnambulicas.

O somnambulo é um homem que
não está desembaraçado senão de
uma parte do seu envolucro e cujos
movimentos ainda são tolhidos pela
parte de que não so desembaraçou.

A alma só obterá sua independen-
cia e a completa liberdade de suas
faculdades, quando tiver rompido os
nltimos liames da matéria, como
borbuleta sabida da oryzalida,

Se um maguetisador tivesse bas-
tante poder para dar á alma a liber-
dade absoluta, romper-se-hiam os la-
ços que a prendiam a terra—e a mor-
te seria a consequencia forçada.

O somnainbulismo, pois, nos leva
a pôr um pé na vida futura—e levan-
ta uma ponta do véu que cobre as
verdades, de que o espiritismo nos dá
hoje conhecimento.

Não lhe conheceremos, porem, a
essencia, senão quando formos com-
pletainente desembaraçados do véu
material que obscure»e-a aqui.

Allàn Kardkc.
Obras Posthmas.

O Cirtiiiilc Sol

tual Central

«Como conciliar-se a exis-
tcnciü do mal no universo,
enrn a idéa cie um Deus esseu-
cialmente Bom e Todo-Pode-
roso ?»

Para provar que a existen-
cia do mal nSo ó incompatível
com a bondado infinita da
Dons noni com seu inteiro Po-
der, basta ter noções exactas
nâo só deDeiH, como também
do homem e do Universo.

A subsistência do nosso
mundo material em seu todo
e em suas partes é ovidente-
mente dependente do sol que
brilha no Armamento j assim
também é evidente que a luz
e o calor que delle emanam sSo

agentes dos effeitus por el-
le produzidos : calor e luz eis
os dois princípios que sio a
vida material do nosso planeta.
Mas além de luz e calor natu-
raes também existe no mundo
luz e calor espirituaes. O in-
dividuo abalado por qualquer
affecçío uSo sente calor in-
terno ? NSo é como uma luz
interior o pensamento que o
sorprehende ? B i?so é tio real

que, em qualquer língua,
nâo se poderá falar de quil-
quer affecçâo, sem se usa." de
termos que convém ao calor,'
nem de algum 

pensamento
sem que se sirva (le palavras
conformes a luz. Que concluir-
se dahi, ainSo que a affscçSo
do homem é calor espiritual
e seu pensamento luz espiri»
tual? Mas, donde vêm este ca-
lor e esta luz que nos affectam
interiormente ? serito desse sol

que é visivel aos olhos do» nos-
sos corpos terrestres?

Tal nâo so atreveriam sus-
tentar. Porque sendo o sol vi-
sivel é material; ora o que é
material :i5o pôde produzir o
espiritual.

Para se conhecer donde pro-
cedem este calor e esta Iuí, é
mister recorrer á analogia, de

que se poderá tirar a seguin-
te conclusSo :

Si o calor e a luz naturaes

provém do sol natural—o que
é innegavel—a luz e o calor
espirituaes devem proceder do
Sol espiritual, como elles, in-
visivel aos olhos materiaes.

Á analogia também nos diz

que, si a subsistência do mun-
do material é dependente do
sol—o que é incontestável—

também o será a do mundo

espiritual do que lhe é pro-
prio. O exame ímmediatamen.

te feito sobre nós mesmos coa-
firmará a analogia.

Com effeito, si quanto ao
nosso corpo medramos no mun-
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do material, qu.iuto au espirito

pertencemos tio «spiritual; o,
como nosso »nr espiritual main

nito é que o composto de af-

fecçoes e de pensamentos, é

evidente que eile não pode i x-
istir independente do foco es-

Siritu:»', 

do quai ainda unis

ependem. os seres puramente
espirituaes.

Sabend) que lia um Sol Es-

piritual, que é a causa da par-
te invisível do universo, é liei-

to procurar conhecer a nature-

za de tal astro.

As affecções relativas a vou-

tade, o» pensamentos relativos

ao entedimento, são as duas

faculdades que constituem a

vidadi homem. Jà de, ha muito

ge diz: o homem é vontade e

pensai, tento. D.ihi resulta, que
o caloi e a luz espirituaes, que
na essi ncia são Amor e Sabe-

doriu constituem a própria
yida. 11 sendo este calor e es-

ta luz a emanação do Sol Es-

piritual, resulta ainda disso

que a vida reside n'elle, que
a destiibue no Universo.

Ainda que resida a vida no

Sol espiritual, não é eile a pro-

priíi vioa nem seu primário ve-

cipientc. Deus é a Vida ; e co-

mo a vida real do homem se

compõe de am; r e sabedoria,

sendo Deus a Vida; é co.se-

guinteniente o proprio Amor e

a própria Sabedoria; o Amor

constitue sou Sjr, sua Subs-

tattcia, e a Sabedoria seu mo-

do de i.xistir, sua manifesta-

ç5o, isto é, sua forma.

Todos outros seus attributos

sâo coi-sequencias do Amor e

da Sabedoria, como todas as

faculdpdes do homem sãu coti-

sequeDcias de sua vontade,

séde das affecções, e de seu iu-

tendiniento, séde dos pensa-
mentos.

Si, íesta argumentação, to-

mei por ponto do partida o lio-

mem para subir até Deus, em

vez de partir d'Eüe para descer

até o homem, ó porque sobre

estas altas questões têm sido

lançado densas trevas, sendo-

se f tcçado hoje em «lia para
falai dellas a appella;- para a

razio do hoirem antes do to-

car seu coração.

L. D.

(La Religtoii de iavenir)

ooo
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O diroctor desta folha, como

agente, nesta capital, do Re for-

n ador, orgão da Federação Spi-

rita Brasileira, roga a todos

os confrade* deste estado que
se interessam polo Espiritualis-

mo Scieniifico que tomem uma

assign atura do mesmo nesta

redacção,a qual assignatura éde

5000 rs. por anno, pagos adi

antados, comprometteudo-se o
m "=ino direetor a fornecer a

Verdade e Luj grátis em

quanto forem assignantes do

Reformador.

Pede também aos senhores

assignanfs do Reformador

que :iinda não pagaram a as-
signatura do anno passado,
1892, a bondade de o fazer
nesta redaeção, rua da Indo-

pendencia n. 4.

Também se incumbe de

tomai assignaturas para
todos os jornaes spiritas, tan~
to nacionais comu extrangeiros

que com este permutam.

Tiramos da Revista Espiri-

tisla de la Habana as seguin-

tes noticias:

Congresso liSipirilisia.
— Em Liege ou em Bruxellas.

Entro os nossos irmãos da

Bélgica se agita a questão do

si convirá celebrar o annun-

ciado Congresso espirita para
1894, em Liége ou cm Bruxel-
Ias, segundo deliberou o Con-

gresso de Pariz.

A opinião da maioria se in-

clina a favor da capital da

Bélgica.

1'lnuHÍvel «dè«.—"Agita-

se em Espanha a idéa do fun-

dar-se um hospital espirita,

tendo sido os irmãos do Oen-

tro La Esperança de Andu-

jar os primeiros a contribuir

com certa quantia para levar

a effeito tão notável resolução.

BJni m»«tiiig —A commis-

são de propaganda do «Centro
Bjrceionez» de Estudos Páy-

chicologicos, celebrou no pri-
meiro domingo de Abril um

meeting espirita na importan-

te cidade de Badalona. Come-

çou a confereticia ás dez e um

quarto da manhã perante um

publico numeroso e sensato.

Falaram os nossos irmãos D.

Angel Aguarod, D. José Cem-

brano, D. .lacinio Planas, D.

Quintin Lopez e D. Miguel
Vives que chegou a comover

o auditório. Finalisado o acto,

a nota predominante éra que
se veria com agrado ,3ua repe-

tição.

Adiante !

Nccjtito uocturuu. — De

regresso a Barcelona os pro-
pagamíistas de B;>dalona e
São Marfim realizaram no

Centro Barcelonez uma grande
secção nocturna dignamente

prezidida pelo Senhor Viscon-
de de Torres-Solanot. Além
daquelles irmãos, fizeram uso
da palavra vários outros co-
nhecidos oradore», entre es

quaes algumas senhoras. Tão
importante reunião fará época
na historia do espiritismo em
Barcelona.

Felicitamos a estes infati-

gaveis campeões da bôa causa.

O Homem itruvez dos

Mundos. — 
"Vende-se 

nesta

typographia, a 2000 rs. o ex-

emplar em «brochura».

Obras Postliiimas.—De

Allan-Kardec. Vende-se nasta
t.ypographia a 4000 rs. o ex-

emplar «encadernado».

Congresso psychico de

Cliicago. — Tão importante
congresso abriu suas secções

publi ias no Palacio da Arte

no dia 21 de Agosto ás tres

horas da tarde.

Para esse fim se designaram

salas, Que foram substituídas

por local mais espaçoso por
não comportarem a numerosa

concurrencia.

O professor Elliot Coues foi

o que primeiro fez uso da pa-
lavra com sua energica e por
tentoza voz, patenteando ainda

uma vez seus excellentes dotes

oratorios. O objecto primordial
de seu discurso foi pôr em evi-

dencia a necessidade de se re-

clamar um posto para a scien-

cia psychica entre as outras

irmãs. Occupou-se com grande
acerto do hypnotismo e da

nsychometria. Chamou parti-
cularmente a attençío sobre a

força ódica de Reichembach.

Entre as theorias que explanou

figura a da múltipla personali-
dside. Falou a respeito da te-

lepathia, demonstrando sua

grande importancia e acêrca

dos phantasmas vistos por al-

gumas pessoas dotadas de

extraordinaria subjectividade.

A teleacustica, ajuntou, é
um novo termo adoptado pa-
ra defiuir experiencias de ca-
racter psychico e nas quaes
intervém os ouvidos. Tratou

respeitosamente o Espiritua-

lismo, não pronunciando pa-
lavra que pudesse offender

nenhum de seus razoaveis
adeptos. Disse que a causa

dos factos spiriticus se deve

procurar dcsapaixonadamente;

como também que, em quan-
to durar desconhecida a na-

tureza ultima da matéria, nau

poderemos estabelecer dogma-
ticamente as fronteiras do

psychismo, porque a matéria

pode existir pm muitas outras
formis do que as tres uni ver-
salmente conhecidas.

Muitos procuram nasciencia
a semente da fé religiosa e por
issoo Congresso psychico, deve
tratar como uma necessidade,
de pôr em evidencia a alma o
sua immortalidade. A pergun-
tade, si além do homem outras
creaturas possuem alma é iin-

pertinente. Em que differe a
alma da mente ? Em que so
defferencia a alma do corpo.
E' a alma substancial, existe

por si mesma ? — Estas per-

guntas submettidas ao Con-

gresso devem ser discutidas
com imparcialidade.

«O testemunho humano em
relação com o phenomeno psy-
chino» foi o thema do Dr. Ri-
chard Hodgson, que disso

que a opinião do homem scien-
tifico que julga a priori não
deve ser demasiado atrevida.
Nada mais justo que sua decla-
ração de que ainda que se te-
nha provado que cinco me'
diums são falsario', si se apre-
senta um sexto que não o é,
aquella prova não é razão pa-
ra que se desconfie deste.

O professor Myers leu a me-

Bioria do Reverendo J. Lava-

ge acêrca da «Interpretação
Espiritualista do phenomeno

psychico». Este escripto con-
tem notáveis factos de authen-
tica clarividencia.

Todos os oradores foram
muito applaudidos e o mesmo
succedeu na secção das 8 ho-
ras da noite.

Diariamente acudia o publi-
co em tropél paia ouvir as
narrações dos maravilhosos

phenomenos realizados no Bra-
zil e em outros pontos da Ame-
rica meridional, assim como em
Inglaterra, Hespanha, Fran-

ça, Italia, Alemanha e outros

paizes.

No dia 23 pela manha o

juiz A. H. Dailei, deBrookliu,
relatou interessantes experieu-
cias realizadas juntando o tes-
temunho de pessoas fidedi-

gnas. A Senhora Sara Undor-
wood apresentou uma escripta
automatica de grande valor-
obtida com sua própria me-
diumnidade, quando ella c seu
marido ainda não éram spiri-
tas. O mesmo assumpto foi
continuado pelo Snr. Under-
wood que assegurou que taes
factos eram verídicos.

Outros muitos oradores lize-
ram uso da palavra, entre el-
les illustradissimas Senhoras.



di» 2i tWou o Sw. Hud-
sou sobre a «videncia» favore-
ceado a theoria da natureza
ilual da mente humana.

Todas as reuniõea spiritas
da cidade estão muito concor-
ridas disputando os assistentes
assentos para não ficar em pé.

Um viv» que are fax cn
tcrrar.— Já tivemos occa-
sião de falar de um indivi-
duo chamado Seymour, dc
Chicago, que propoz fazer-se
enterrar vivo, permanecer
alguns dias sepultado, e
depois resuscitar. Ora a pro-
posta foi acceita e o pu-
Mico segue com vivo inte-
resse os preparativos da inhu-
mação.

Um medico, o Dr. Dum.

que inspecciona as operações,
declara que a coisa é faeti-
vel e que os fakires na In-

dia fazHim disso a sua espe

cialidade.
Durante muitos dias antes

da inhumação, Seymour nu-

trir-se-á exclusivamente de a-

limentos que produzem gor-
dura, depois pôr-se-á elle pro-
prio em estado de catalepsia,

uão sem ter primeiramente
enchido os seus pulmões,
tanto quanto permitia a sua

capacidade, de ar puro.
As aberturas do nariz, dos

olhos e das orelhas serão her-
meticamente fechadas com ce
ra e o seu corpo será unta-
do com petróleo para que
fiquem obturados todos os po-
ros. O corpo será mettido
uuma tríplice caixa que será

perfurada a fim de que pos-
sam sahir os gazes mephiti-
cos, que serio absorvidos

pelo solo argilozo em que se
fará a inhumação. (// Vcs-
sillo).

líscrevc w lllxinula. ilc
Sagun In l>i-a<i<l<- (Cuba) :
—O Medicai Record, dc New-
York, periódico materialista, si
"» ha, quasi se escandalizou
do interesse com que trtm re-
vivido nos Estados Unidos, e
íalve-: 11a Huropa, o estudo o
investigações psycho.'ogicas.

¦Segundo o o úmero dc 13 de
Maio, fundou-se recentemente

em Angeles (Califórnia) a So-
eiedade Psychiea. A Socieda-
de Psychica Americana, com
sede em Boston, installou di-
versas secções análogas cm
muitas outras cidades ; e final-
mente, a imprensa diária, tam-
bem interessada neste trovi-
monto, publica em soas colum
nas phenomenos de sensaçío

que a cada passo observam seus
redactores e correspõnsaveis.

(Constância)

A arvore «Ias «Icz ,„i|
imagens-—M. Leon do Iiosny
numa conferência sobre o bu-

VK.iüAiüí li I 1'

dhismo citou em outro dia, pe-
rante um auditorio de pari-
zienses scepticos, nina mnravi-
lha explorada pelos padres do
Thibé e com que muito lucram
seus pagodes. Trata-se de uma
arvore extraordinária 

que <
viajante poderá examinar cui-
daaosamente e cuja descripção
foi a seguinte :

«Cheios de curiosidade olha
mos primeiramente a folhagem
onde vimos com espanto ca
racteres thibeanos perfeita-
mente desenhados em cada
uma das íolhas; estes caracte
res eram ora mais escuros ora
mais claros do que a côr na-
tural dellas. A principio pen-
sáraos em desconfiar do em-
Imsro dos lamas; mas nos foi
impossível descobrir o menor
indicio de fraude.

Os caracteres 
pareciam fazer

parte integrante das folhas
como as veias e as nervuras :
elies appareciam ora no alto,
ora no meio, ora na base ou
nas costas dellas.

As folhas mais tenras apre
sentavam caracteres rudimen-
raies e meio formados; a casca
do tronco e dos ramos desde
os mais baixos até os dos pia-
tanos estava egualmente cober-
ta de lettras; si se desliga um
fragmento da casca velha, na
nova se percebem formas inde-
terminadas dos caracteres que
já estão se formando ; e, couisa
notável, estes são ordinaria-
mente muito differentes dos

que estavam no fragmento des-
prendido.

dizemos esforços sempre
Vílos para descobrir algum si-

gnal de fraude suamos nosso
afan. Outros, mais hábeis que
nós, talvez possam explicar sa-
tisfacto-lamente a siugulari-
dado dessa arvoro; por nossa

parte devemos renunciar tal
empenho. Nossa ignorancia fa-
rá decorto sorrir; mas, contan-
to que n#o se desconfie da sin-
eeridade de nossa narração,

pouco nos importa.»
Está aberto o campo às con-

jocturau: os botânicos terão
com que se divertir.

[Le Flambeau)

Um Jilirnoiiieiio
tico. — Um amigo 

que nos
merece todo o credito, pes-<oa muito estudiosa, de uma
rectidão exemplar e, sobretu-
do, muito conhecedor da ma-
teria de que tratamos, nos re-
ferio o seguinte caso no qualuão só foi testemunha, como
também operador.

Haviam-se reunido numa
casa particular vários amigo.i
para orcupar-se de estudos pra-ticos do espiritismo, 

quando,
por falta de médium, lhes oc-
correu provocar algum pheno-

meno hypnotico. Em outras
occasiões já haviam consegui-
do em ensaios a adivinhação
do pensamento, a anesthesiã e
outros phenomenos produzidos
pelo somno magnético, e isto
os animou a intentar a hyp-
nose.

Para esse fiai, nosso amigo
começou a suggestionar a um
dos assistenteá. Ao principio
parecia que a suggestão niío
passaria além do primeiro gráo
do sjmno hypnotico; 

porém
oceorreu logo ao magnetisador
a idéa de suggerir ao sujeito
que éra general era chefe de
um exercito, que se dispunha
a entrar em combate, 

já es-
tando á vista as forças inirni-

gas que tomavam 
posições es-

trategicas, etc., etc.,—«Que
faz meu general? Como nSo
monta a cavallo ?»—'disso 

por
fim; e, acto continuo o sujeito
abandonando a cadeira que oc-
cupava, se eollocou de um
salto sobre a mesa e de outro
sobre os braços da lyra forma-
da por tubos do gaz com que
se alumiavam.

'1'ffo 
rápidos foram estes mo-

vimeotos, 
que só se deram por

elles com a queda dos globos
que envolviam os mecheiros da
lyra, pela obscuridade em que
a sala ficou envolvida e peio
ruido que so produziu nos ca-
nos do gaz.

E' inútil descrever a confu-
são que se segiu a este inei-
dente, nem a habilidade 

que
o nosso amigo empregou 

para
chamar o sujeito á realidade.
Quando este soube o perigo
que havia corrido, nSo por
inexperiência do magnetisa-
dor, mas pelas circumstancias
«veutua.es 

que acompanharam
o phenomeno, renunciou, cre-
mos que para sempre, a repetir
as experitncias.

O nosso amigo, segundo nos
disse, foi o primeiro a mara-
vilhar-se do resultado.

Converter um sujeito em ge-
neral, com uma só palavra,
nsío é novo. Uichet em sua
obra O homem e a intelligen-
cia refere um caso analopo,
Da-me uma luneta, disse o go~
neral de Richet. —- Está bom.
Onde está o commandante do
2.* de Zuavos? Estão alli.lírou-
mira ; vejo-os subir pelo bar-
ranço. Commandante, tomo
uma companhia e attaque essa
gente, Va também uma bate-
ria de campanha I São bravos
estes Zuavosl Como saltam!...
vejamos ; meu cavallo, minha
espada... avancemos... ahl...
estou feridoI Aqui terminou a
p^roração do sujeito, peroração
que fez sem mover-se do logar,
si liem 

que ao pedir sua es-
pada, seu cavallo e, ao sentir-se

Iferido, fizera 
gesto de tomar a

espada, de montar e de do's-

prender-se da sua c.valgadura.
P"rque, pois, o paciente de nos-
so amigo ievou tão longe a
suggestão ? Indubitavelmente

pelos sentimentos bellicos rue
lhe foram inspirados. E' mais
3,'e.p,rovavel qu« 8, nao fôia
incitado a montar a cavallo
nao teria abandonado seu as-
sento e muito menos cavai™,
do a lyra. E um dado de quoOS ypnotisadores devem tomar
nota.

O pânico-—quo outro nao ó onome que deve dar-se á sonsa-
çSo que embaraçou aos assis-
tentes a oxperiencia 

que om
pumeiro logar acima descre-

dada08 
Pllvou"üs das curiosi.

dades 
qae certamente teriam

seguido a essa primeira rnani-festaçao; 
porém esse mesmo

pânico deve lhes servir de ex-emplo salutar e, mais
elles, aos que sem sufficmntos
conhecimentos se lançam 

poressa senda_ meio ignorada d ,investigações 
psychicas.

(Lurnem)

off^°eb;mos 
0 

fgwdnoemo. a
dos seguintes folheto .;

Aphcacion dei iman altratamiento delas enfermida-
des. -Feio 

professor H. Di r-ville, secretario 
geral da

eiedade Magnética de França,
rauuzido cm espanhol 

pelo r.
Lduardo E. Garcia. Com 10
figuras no texto, contendo 1 (7

K. /tÇü 
50 0811 "nos, em

JVlaaiid Jacometrezo, 59,* pr;»l

Leyes físicas dei magne-
"smo.- Polaridade humana.

Conterencia experimental
pela professor H. Durville,
traducçSo 

para o espanhol 
pelo'• Eduardo E. Garcia. Pro-

ÇO 25 centimos, em Madri I
Jacometrezo 50, principal.

Estatutos da Sociedade Bi-
nehciente «Perseverança e An-

1° dos Caixeiros do Maceió.»

Esboço biographico do ür.
Estevam ),eao Bourroul, porum amigo o collega.

«As bellas artes», em quendistincio e talentoso amador
8ni. Antonio C. de Sampaio
eixoto (euniu todas as noti-

cias ccm referencia aos saus
notáveis trabalhos de desonho
e pintura.

Typ. Spirita.
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Aviso

Para que todos, iiidistinctamente,

possam conhecer do labor de tantos
sábios que tanto se interessam pelo
descobrimento da verdade e pelo
aperfeiçoamento da humanidade, re-
solvemos reduzir o preço da assigna-
tura da Verdade e Luz a dois mil reis

por anno, podendo os nossos confra-
des que,como nós, desejem contribuir

para a diffuzão de luzes no planeta,
nos auxiliarem com quantias que lhes
aprouverem.

Nos lugares onde temos agentespo-
derão a elles dirigir-se os interessa-
dos.

Aqui na capital estão auctorizados
a receber as assignaturas os nossos
amigos srs. Luiz da Silva Lima, rua
de S. Bento n. 82 (charutaria), e José
Monteiro de Abreu,Largo do Thesouro
n. 

'ó 
(charutaria).

VERDADE E LUZ

Vende-Me na rua <le SI.

Bento 11.82 (elitirularin).
Iinr$n do Theaoiira n. 3

(cliurutaria).
¦tua du Independência

n. *, a «OO rs. o uiiiiiero.

O producto é deitinatlo »

Sociedade Typogrnphica

Heneücenle.

O sobrenatural nSo existe.
O vulgo, esse philosopho de

nascença, 
que tem mais o sen

timento do que a intelligen
cia das cousas, erra quando
afirma a existencia do sobre-
natural.

Pedro, filho de Antonio e
irmão de Maria, mora em Ma-
uáos, e Antonio e Maria em
S. Paulo. A ultima carta, que
o pae recebe do filho, da-o

perfeitamente bem de saúde.
Um dia depois, ás tantas ho-
ras da noite, Maria ó aecorda-
da pelo irmão que mora em
Manáos (telepathia), pallido
como um cadaver, e que,
monstrando-lhe um ferimento
de arma de fogo nobre o poi-
to, extende-lhe a mio todo
esvaído em sangue, e da ir-
mau se despede para sempre.

Maria alarma-se com o so
nho; insiste em dizer que nunca
teve um sonho tão vivo, e que
acredita que nâo estava dor-
mindo.

-Vi-o, apertei lhe a mão,

que estava fria como ge-
lo; o ferimento era do lado
esquerdo, no logar do coração,
—affirma*

O pae conta o caso aos visi-
nhos, e o caso faz tanta im-

pressão 
— 

que delle se toma
neta, assentando a data e a
hora do appareciraento de Pe-
dro.

Um inez depois, uma carta

procedente de Manáos traz a
Antônio e a Maria a certeza
de que a tantos do me\, em
tal hora, foi Pedro assassina-
do por um tiro de pistola,
cuja bala lhe varou o coração.

Vai-se ao accento, e a data
é a mesma. Ha uma differença
na hora, por eausa dos meri-
dianos que sio diversos :—
feito o desconto, Pedro appa-
receu a Maria nos propnos
momentos da sua morte.

Este facto, que pode ser to-
mado pelo facto typico do que
se chama telepathia, tem se
dado e se dá com mil vaíian-

tes, de mil fôrmas, percebon-

do-o iora .os ouvidos (quando Isa marcha I, ,, m7, mMt0
o paciente reconhece a fala), intimo;-o obj<
ora os olhos (quando o iudi-
viduo vê), ora todos os demais
sentidos.

Muita vez é uma grande
pancada, á qual,—diz imme-
diatamente o indivíduo que a
ouve, impelliJo por um pre-
sentimento instantanej e inex-

plicavel:
—E' A que morreu (A, X ou

Z, pouco importa].
Toma-se nota. e é o facto

verificado do mesmo modo.

Antes que a sciencia tomas-
se a peito a investigação de
taes phenomenos ; antes de
chegar cila a affirmav (como

que, sem
ser tocado, eai, do meio de
uma mesa —nu min > da alço-
va (um livro, uma escova, um
chapéu, '!(¦(.'.);—o sopro frio

que ivcbmuo» im re«to depois

que apagamos a iir/ e mui-
tos, muitos pequenos factos
uesta <»í lS.¦ in, imjii-rcüptiveia,
em sua maioria, aos espíritos
menos seu -iv.ás fnteiiijiisn-
cias inobservadorus : -são to-
iJus sobrenaturae.:.

6 se, poitauio. qm*
o grande nhiíosupho,
vulgo sobrenatural ,
nâo ."i ex-. 11í¦. t!oia i.
lavra se ''onfrnt;

«.'a olle. tem .'lia

para
para o

i o que
pa-

o vulgo. Pa-
o T,.íor de

O Li

o faz hoje) que elles são reaes, i 
ur,!'1 explicação, .»• uma de-

o publico, o grande philo- 
®n,Ça" tjn • satisfaz-

sopho de nascença, o affirma-itíom" a ¦'•••» '«•" ação de um
va,Mftbia-lhe a realidade, to-/ !,X!nrnft em , marV>!• ui

mava-o debaixo do toda a con-
sideração, convencido, após
tantas e tantas repetições, e
deante de milhares de teste-
munhos insuspeitos—de que
taes factos são uma VERDA-
DE.

Mas o vulgo, em quem não
inedra a sciencia,—sem ele- ,:a('s factos fi
mentos de explicação, prefere 

cominum

suppôl-o a visita de um'alma iaçâo »»-• .> • n> , . ,»

que abandonou sou corpo e que 
r;.l. ã<- -1- ,

começa uma nova existeucia ; annormacs, supr
induzindo dahi a immonali- Nfc. <(>n-r

dade das almas, dá ao referido j unam «m. i

phenomeno o nome de sobre- iwsrxr.ií- uv
natural. 'pai a que se >

Para o vulgo, tudo que ain- i ¦- - 'Ir/. •> <iu

da nâo tem uma explicação éjiião ¦¦>:>> ;
neste delicado capitulo da psy am.: 

.. ¦

chologia humana—o sobrena- j'ura/. j um ....

E' sobrenatural

l'aia; a .SCIKNOlA » aob"i!~
nat ural nãi.» existe. E' natural
tu io que dentro da Na-
lureia, ijomh. a N tiu-.-za é
ete.rna coniu t^mpí.» ¦¦ infinita
com" . .sjiaeo. -< i>.;n í aatnral.

Para a SCIKNt IA, porque
do modo

a uiiíuifes-

^¦e-
r. u i I o,

:: norma es.

ju não te-
¦ condi-

lecessarias,

condições
l! ti;iu

o rumor: , 
1

que se repete em nosso quarto, j11
alta noute. sem uma cansa ¦ l<-'>

apparente ; o gemido que que-j 
,;:i~ I1' i":"

bra o silencio da nossa alcn- í nul-ia 
'¦¦•¦

va; a pancada que fere o espal-{•'»
dar do nosso catre, pertinho 

'''-i ''"1': 11

dos nossos ouvidos; a luz qU|> | ofr-iuiza-i

nos apagam de um sopro, 110 \ 
cü''T1'» 1

nosso gabinete dr trabalho, •• 
"i

fechado, e onde uão Sia a mu-j w 1 ''

nor corrente de vento ; a voz i pf-ych.ilo-

que nos chama forte e rápida- 
""jj", 

|T^T
meute pelo nosso nome, de um nc-uiii/.n.-io
canto para onde olhamos, cor-i"""
tando-nos muita voz a delicio

iiíatena
"i, — do

1 >i'' Dar-
: 1L i ¦.«11 O á

1 então

h „ V:

(• O.

)E
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que, continuando a evolução

biologica do planeta, haverá

a evolução genuinamente psy-
chica do Infinito, composta

de uma gradação immensa de

intelligonciaB impalpaveis,—

sêres invisíveis a nós-outros, e

que agenij e que vivem, e

que evolvem e que se transfor-

rnam oada vez para melhor,

tal qual como se dá 110 mundo

dos corpos organizados, bru-

tos 011 vivos, que diariamente

desfila deante de nossos olhos.

Var-se-á que essa evolução

transcendente, supra-normal,

representará em sua marcha

todos os estádios, todas as pha-
«es da evolução terrena, tal

qual como o feto, que repre-

«enta em sua vida intra-uten-

na todos os estádios, todas as

phases por que passaram os

animaes inferiores de onde elle

feto se originou, se despreu-

deu, atravez dos séculos.

üc modo que, sendo uma

continuação do homem ponde-
ravel,—o homem impondera-

vel, o homem posthumo será

ao mesmo tempo um parallelo
da vida actual que existe no

planeta.

Mas, sendo assim, verifican-

do-se a realidade desta hypo-

thesa que constitue hoje o tra-

, balho capital de dezenas de

cerebros de primeira ordem—

é sobrenatural o facto?

Absolutamente não.

O sobrenatural não existe;

porque, para existir, como o

seu proprio nome o indica, pre-
cisaria de um dominio/ora da

Natureza ; e como domínio

fóra da Natureza é um ab-

surdo que não cabe na cabeça

do ninguém, o sobrenatural

é apenas uma expressão falsa

de classificação de phenome-
nos anormaes.

Mesmo que, por uma hypo-

these absolutamente mons-
truosa, existisse esse domínio

fóra da Natureza, que se

seguia ?

—Seguia-se que, como o ho-

mem vive dentro da Natureza,

não poderia nunca perceber,
om caso algum, o que nelle

(dominio) se passasse; e, sendo

assim, como afirmar a eiis-

tencia do sobrenatural?

Portanto, fica bem assenta-

do, bem nitido que o sobrena-

tural não existe ; que o que
ha é o—ANNORMAL, o SU-

PRA-NORMAL.

Firmes neste modo de vêr,

o mêdo de enfrentar com taes

pesquisas desapparece, e to-

dos podem e devem lançar

mãos á obra, afim de que nosso

século legue ao século XX

uma certeza sobre as chama-

das — COUSAS DO OÜTRO

MUNDO.

Hypnotiaino, estatu-

voleuciu.

Idéas b soggestões novas

Hypnotismo, segundo Web-
ster, significa somno; som.;o
especial ou somnambulismo

produzido pelo magnetismo
animal, conforme se diz. Pre-
tende-se que o mesmo resulta-
do se obtém quando uma pes-
soa, cuja organização é deli-
cada, olha persistentemente
um objecto brilhante, tal co-
mo uma bola de metal, polida
6 muito luzidia.

Si é possível provocar o esta-
do somnambulico numa pes-
soa de compleição delicada,
fazendo-a olhar um qualquer
objecto brilhante, que idéa fa-
remos da tkeoria do màgnetis-
mo animal e do seu fluido? Os
objectos brilhantes que fazem
adormecer aquelles 

que os fi-
tam, contém e emittem fluido
magnético ? Não é evidente

que, si uma pessoa pôde
hypnotizar-se fitando um ob-

jecto brilhante, este poder
não está nesse objecto—como
também não está no magneti-
zador—mas sim no proprio
indivíduo? A simpres concen-
tração do pensamento e a abs-
tração de tudo o que ce^ga o
indivíduo, o lançará nesta
condição.

A theoria dos magnftizado-
res> qua pretendem emittir um
fluido magnético que provo-
ca o somno nos pacientes,
nasceu no cerebro de Mesmer
e em seguida foi acceita por
elles: aexistencia deste fluido

jamais foi demonstrada, e nu-
merosas experiencias provam
que tal tlioria é um mytho.

Os magnetizadores crêem e
ensinam que produzem o
hypnotismo por meio de uma
magnetizaçío effectuada por
um ou outro dos seguintes
methodos: tomando as mãos
e os polegares ; fazendo pas-
ses longitudinaes na frente do

paciente; fitando os olhos nos.
ao paciente; ordenando-lheque
entre em estado hypnotico,
ou soccorrendo-se de qualquer
outro modo de magnetiza-

ção.
Estes methodos são com-

pletamenr.e inúteis e devem
ser abandonados. E' fóra do
duvida que os proprios pacien-
tes podem hypnotizar-se com
o simples esforço de sua von-
tade ; si elles comprehendes-
sem a verdadeira natureza do
hypnotismo e o poder que
possuem quaudo estão neste
estado e fóra delle, nunca mais
se ouiviria dizer que se abu-
sa.va delles, forçando-os a ope-
rar contra a vontade, o que

fóde demonstrar-se da manei-
ra seguinte:

Procure-se um paciente i-

gnorante do seu poder; e, no
estado hypnotico ou fóra delle,
magnetizae-o o dizei-lhe que
nesta condição ó inteiramente
independente da vontade do
magnetisador e da de que^
quer que seja; que, únicamen-
te por sua vontade, pôde en-
trar neste estado e delle sahir

quando o queira; que ninguém
tem poder para o magnetisar
nem para o dominar con-
tra a sua vuntade; que tome
a firme resolução do se lem-
brar do que lhe foi dito e, des-

pertae-o.
Os pacientes hypnotizados,

ignorando sua força de resis-
tencia, estão a discreção de

gente sem princípios e de ma-

gnetizadores que, aproveitan-
do-se dessa ignorancia, ga-
nham dinheiro á sua custa,
fazendo-os executar, em publi-
co, cousas ridículas e humi-
lhantes. Esses magnetizadorcs,
charlatães da peior especie,

profanam tão úteis faculdades
ae seus pacientes quando se
acham no estado hypnotico.

Com o fim de remeaiar-se tal
estado de cousas, têm-se feito
muitas experiencias, e desço-
briu-se que o poder de ma-

gnetizar fica inutilisado, si,
emquanto estão hypnotisados,
os pacientes são conveniente-
mente instruídos sobre a real
natureza do estado hypnotico
e sobre o poder que pos-
suem nesse estado.

Estatuvolencia

Este termo é derivado de
duas palavras latinas: status
—estado, condição ; o voío—
vontade, isto é, uma condição
ou estado provocado pela von-
tade do paciente e não pela
de um supposto magnetiza-
dor.

Estatuvolencia exprime com
muito maior clareza e precisão,
do que qualquer outra expres-
são empregada até agora, a
verdadeira natureza do estado
ou condição da vontade dos

pacientes hypnoticos. Foi in-
ventada por Wiliam Fahnes-
tok, medico dc Lancaster, em
Pensylvania. Todas as pro-
posições contidas neste artigo,
foram muitas vezes demonstra-
das por seu autor.

De 1843 a 1887 (época de
sua morte), com a assistência
de differentes adeptos estatu-
volicos, conseguiu ser um dos
melhores médicos do Estado de
Pensylvania; foi um invés-
tigador pratico, doptado de ca-
racter illibado: devem, pois,
merecer fé os factos por elle
certificados.

Para a consecução do este.-
do ou condição usiiituvulica,
ó necessário um aposento ou-
de não se ouça nenhum rui-
do que possa chamar a atten-

Çio dos pacientes ; estes de-
vem estar assentados cômoda-
mente em poltronas, na posi-
ção de quem se prepara pára
dormir; e devem ser assistidos

por pessoa que conheça não
só a natureza estauivolica, co-
mo também a dos pacientes,
afim de guíal-os e encorajaJ-os
em quanto não estão em esta-
tuvolencia, e instruil-os logo
que tenham attingido este es-
tado. Diz^-se-lhes, então: fe«
chae os olhos para que nada
vos distraia, e não os abri
sem que vos seja orde-
nado. Manda-se que vão,
em pensamento, a um sitio
o mais distante possível, onde
já estiveram e para onde dese-
jam voltar; que concentrem o
pensamento em um objecto ou
em uma pessoa, que sabem dc-
ver achar-se nesse logar; quedelles se approximem como si
realmente estivessem 

pertode si; que tenham constante-
mente, em mente, o desejo o a
vontade inabalavel de ver a
pessoa ou o objecto, até que os
vejam realmente. Conseguiu-
do assim ver, elles se acham
no estado ou condição de esta-
tuvolencia o podem receber
instrucções necessarias 

paradesenvolver as outras faculda-
des sensitivas: tacto, audição
e sensação. Desenvolvidas es-
tas faculdades, os adeptos esta-
tuvohcos as podem empregar
para ouvir, ver e sentir o quese passa em logar muito dis-
tante de seus corpos.

Pessoas ha que cm alguns
minutos, entram em estatuvo-
lencia e recebem desde logo as
instrucções ; outras, somente
depois de muitos ensaios, con-
seguem este estado olarividen-
te, desenvolvendo 

pouco a
pouco as outras faculdades,
umas apóz outras, alé que as
possuam todas; elles gosam
então dos maiores 

poderos que
o homem pode alcançar.

Certas pessoasque nunca pu~
deram ser influenciadas 

pelos
melhores magnetizadorcs, con-
seguiram osr.es poderos seguiu-
do as instrucções 

precedentes.
A faculdade de entrar em

ostatuvolencia não c limitada
a um certo numero de pessoas;
esse dom pertence a todos os
seres humanos; muito difficil-
mento se desenvolve em orga-
nizaçSes grosseiras ; entretan-
to, com pacienciae perseverau-
ça a podem desenvolver os que
a apreciarem.

No estado eslatuvolico 
per-

feito, o corpo está inteiramente
usensivel, o que dá a chave da
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a:çào nxe rei da pelos nervos da [declaramos que, si desejarem conti-
sensação. a uus>l é siinilluuie á Inl,#r » rui,ül",r esto joroal mu anno

exercida pelo&.uórvos inoto->- lvl,"lourn (le íeverto mandar
' I tomar uma assignatura, atim de lhes

quando fazemos uzo aas uomh* «s» Her sustad» a remessa do me»
pernas. Sabe-so quií cada feixe ,mo; exceptuam-se porém, os Presi-
de nervos de que os másculos [dentes dos Estados, as bibliotheeas' ' * 

publicas e particulares, os Gabinetes
de leitura, os jorriaes, o os grupos
espiritas.

tíi, nos diversos lugares para onde
reraettemos este jornal, pessoas bem
intensiouadas e que se interessam pe-
la propaganda quizerem nos auxiliar
angariando assignatimis, lhes aueto-
rizareinos a íazel-o abonando-lhes a
metade do pre^o de cada uma (1000)
para despezas, devendo remetter-nos
1000 réis e o nome do assignante
com as indicações necessarias.

Declaramos ás pessoas que ainda
n&o tôm recebido este periodico, que
tomámos a resolução de enviar-lhes
uma collecç&o de 10 números, a titu-
lo de amostra, para que, acceitando
as idéias que expendemos, queiram
auxiliar-nos tomando uma assigna-
tura do mesmo, para o anno de 1894.

são munidos, é composto de
duas partes; a anterior, nervos

motores ; e a posterior, nervos
da sensação. Por nossa vunta-
tade podemos mover ou não

o nosso braço, agindo sobro a
raiz anterior do plexo brachial

quo o governa ; mas não pode-
mos ter acção sobre os nervos

sensitivos.- e entretanto sua ao-

ç5o deriva do mesmo plexo de

nervos.

O descobrimento desta clia-
ve da acção dos norvos da sonsa-

çSo tem um valor inestimável,

no sentido que permitto aos
adeptos estatuvolicos suppri-
mir a dôr e todos os soffrimen-

tos que o liomem pôde experi-
mentar; ella lhes abre a porta
dasciencia, visto que n?da lhes

pôde ser occulto; sua vista
alcança tudo :—o infinitamen-

te pequeno e o infinitamente

grande.
Tendo o estatuvolico o po

der de exercer acção sobre os
nervos da sensação, torna
completamente insensível ou
todo o corpo ou somente a par
te dolorida. Exemplo:
• ürna caldeira de agua a fer-
vor foi entornada sobre as per
nas de uma moça, que é adep
ta estatuvolica; immediata-

mente, polo exforço da vonta-
de, ella as torna insensíveis
nacca os botins, desadherc as
meias da pelle, calça outras
meias e outros botins, e, ao ca-
bo de alguns dias, está com-

pletamente curada, seiu soffrí-
mentos, sem inflamação unra
outros inconvenientes.

Os adeptos podem transpor-
tar-S3 para qualquer sitio do

globo e visitar os outros pia-
netas.

Aquelles, cuja instrucção
foi perfeita, são eompletaineu-
to independentes de tuda e

qualquer pessoa ; passam para
o estado estatuvolico o delle
sàem, quando bem lhes parece
ou quando lhes convém; po
dem curar todos os males e
doenças contra as quaes *ua

vontade ó irresistível.

Tal é, caro M, Loymarie, a
estatnvolencia, tal como é ex-

plicada pelo l)r. William Ba-
lior l)'ahnestok, da 1'ensylva-
nia, Kstados Unidos.

E. Blocuií

\Rcvue Spirile)

VOIHIVIIIO

A's pessoas a quem no corrente an-
no temos enviado a Verdade e Luz,
não obstante não gorem assiguuutcs,

Uitua uiediaui
miei» musical. — [Jm pe-
1'iodico de grande circulação

(Courrier de Londres et de
VEurope), publicou ha tempo
a resenha da secção mediuni-
mica-musical que teve logar
no palacio dos duque^ de Cuin
berland, sendo médium o Snr
Shepurd, que tem percorrido
aa prineipaes Capitaes da Mu-
ropa e America exhibindo sua
faculdade prodigiosa.

A' secçío, a que nos referi-
mos, assistiram suas mages-
tades as rainhas da Dinamar-
ca e do Hanover, Ss. Aa. Rr.
a duqueza de Altemburg, prin
ceza Maria de Hanover o du

quos de Cumbeiland, vaiios

j-eQ(. raes, a Côrte, damas de
honor e officiaes do serviço da

quollas soberanas.

Depois que foram feitas as
apresentações e trocados os
cumprir.eutos da etiqueta, o
médium Snr. Shopard fez ou
vir sua voz harmoniosa.

«Nunca ouvimos oousa simi-
lliante», disseram as rainhas

quando terminou o médium
sua aria, opinião que foi con-
firmada por todos os que tive-
ram a dila de ouvil-a.

Aqui termina o notável da
resenha do Courrier ; porém
o príncipe Adam Wiszniews-
ki, escreve ao nosso colieg-a
II Vessillo Spiritista, uma
extensa .iarta de que extrahi-
mos o seguinte :

«A li de Setembro assisti
a uma secçào m isica), em que
se reuniu o que de mais ex-
traordinanosepode exigir, ob-
tida por meio da força psychi-
ca do Snr. 1. Shopard.

Feita completa obscuridade,
nos collocámos em volta do

piano em que estava assenta-
do o médium, em fôrma de
circulo,

Até que vibrasse o primeiro
acordo, uSo cessamos dc vôr

algo similhantu a uma esteira
de luz diíFuza ; em seguida ti
vemos a ineffavel felicidade de
ouvir grandes pianistas
maestros compositores de todas
as épocas.

A primeira poça executada
foi uma phantasia de Thal-
berg, sobre motivos da aria de
«Semiramide», iueditr como
tudo o que os espíritos impro-
visaram, por meio do Snr. She

pard. A segunda foi uma rap-
sodia do mesmo espirito e do
de Liszt, executada a quatro
mãos com enthusiasmo e bri-
lhantismo adimiraveis....

Estavam no circulo dois
músicos que conheciam a
execução dos melhores pianis-
tas da Europa, mas podíamos
dizer que, pela primeira vez,
escutavam musica verda-
deiramente sobre-natural.

A presença de Chopin no*
foi anaunciada por meio de um

globo de luz apparecido na
mão da Senhora D., e pouco
depois o espirito manifestou-
se com o seu Dio per la Po-
lonia, cujas notas mescladas
de pranto e desespero nos
commoveram.

Mozart revelou-se com seu
estylo clássico e cadente, com
sua ligeireza de sylphide.

O accontecimento mais ma
ravilhoso, porém, foi a apre-
sentação de Berlioz com seus

rinhos Liszt e Thalberg. O

piano não estava em tom con-
venientemente ao gosto de
Berlioz que o afinou, elevando
o seu diapasâo a dois tons mais
alto. Durou esta operação dez
minutos, ao cabo dos quaes
ouviu-se uma musica suave,
ideal, similhante ao ropique de
sinos em longiuqua torre; depo-
is. algo similhante a um liymno
sacro foi executado com muita
arte, como si em orgam o fosse
e cuja imitação não podia ser
mais perfeita; pi r fim, reap

pareceu a primeira musica
cujos acordes se foram extin-

indo pouco a pouco,—pas
sando de. piano a pianissimo

por fim morrendo como
si o ether nos trausmittisse o
ultimo bater daquelle sino

que dava por concluída sua
missão do momento.

ierinmada esta peça, volveu

piano, com um leve rumor,
ao seu primitivo tom-...»

Depois de muitos outros

purinenorei, o príncipe refere

que pel) mesmo médium o na
mesma secção obtiveram com-
municações somnambulicas,
jm hebreu, em arabe, em te-
dosco, etc. dovondo-se adver-
tir que Shopard ó inglez, e
não conhece sinão sua lingua

patria o alguma cousa dofran-
cez.

[Lume nj

llmn mulher que «lorme
hu dez aunot.— A ultima

palavra sobre, a suspenção da
vida vêm de Stokolmo, oude ha
alguns annos um professor
adormeceu por meio do frio a
uma joven de 18 annos, que
estava condemnada á morto

por infanticidio.
Decoriido um anno o medi-

co sustentou que a experíeu-
cia seria mais concludente,
si se deixasse a moça em
estado de vida latente por os-

paço de vinte o cinco annos.
Oprofessor morreu, e nin-

guem se atreve a despertar a
moça, que encerrada em uma
cama fria, conserva a apparon-
cia de quem dorme ha dez
annos.

(Lux ex Tenebris )
Sociedade Iloinuuu ilc

ilutliropologia.— Escreve
«L'Ipnotismo»: —CoDstituiu-se

em Roma uma associação cujo
objecto é promover e manter o
estudo da anthopologia physi-
ca, da ethnologia, da psycolo-
gia experimental e comparada
e da sociologia.

Está composta de professores
da Universidade de Roma e
outros homens de sciencia, ita-
lianos. Em breve serão publi-
cadas as primeiras memórias
apresentadas á sociedade.

A Scfuudn Vislu

Conhecimento do kutuko—pke'
aõE8.

Si 110 estado somuambulico a» mn-
nifestações da alma a tornam em
parte ostensiva, absurdo seria pen-
snr que, uo estado normal, ella tique
encarcerada em seu envolucro, de
uma maneira absoluta, como u ca-
ramujo em sua concha.

Não é a inttueucia magnética que
a faz maaifestur-se; tal intlueneia
fal-a patente em virtude da ac^ão
que exerce nossos orgãos.

Ora, o estado somuambulico nem
sempre é condirão iudispeusavel pa-
ra esta manifestavão.

As faculdades que temos visto pro-
duzirem-se aaquelle estado, deseuvol-
vem-se algumas vezes no estado uur-
mal, em certos indivíduos.

Resulta dahi, para esses t.ues, a
faculdade de ver além dos limites
dos sentidos. Elles percebem as cou-
sus ausentes até onde se extendr a
ac(,'ão da alma. Elles vêem, si as-
sim podemos dizer, atravez da vista
ordinaria—e os quadros que descre-
vem -B osfactos ijae contam, so IIioí,
apresentam como por uma miragem.

!•)' o plienomeuo designado pulu
nome de segunda vista.

No somnainbulismo, a clarividen-
i é produzida pela mesma causa,

com a difíereiiça única de que é iso-
lada—independente da vista corpo-

ao passo que nos que a possuem
110 estado de vigilia, as duas vistas
sâo simultaneas.

iV segunda vista ijuasi uuiilu e
permanente, produziado-se uspoiiia-
neamente, em momentos dados, in-
dupciidonte da voutodu—o provucun-
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do uma especie de crise, que as ve-
zes modifica sensivelmente o estado

physico.
Os olhos têm uma expressão va-

ga, parecendo que se olha, sem se
ver. Toda a physiouomia revela uma
especie de exaltação.

E' para notar que as pessoas do-
tadasfde tal poder não façam delle
cabedal.

Julgam-o tão natural como o de
ver pelos olhos. Consideram-o um
simples attributo do seu ser.

Acresce que o esquecimento segue-
se muitas vezes a esta lucidez pas-
sageira, cuja lembrança, de mais
em mais vaga, acaba por desappa-
rocer, como a de um sonho.

Ha infinitos gráos na intensidade
da segunda vista, descít a sensação
confusa, até á percepção tão clara e
tão nitida como no somnambulismo.

Falta-nos um termo para designar
este estado especial—e, mais que tu-
do, os individuos que são delles sus-
ceptiveis.

Tem-se servido da palavra vidente,

que adoptaremos por einquanto, em-
bora não exprima bem o pensamento.

Si, depois do que fica exposto, ap-

proximarmos os plienomenos da Cia-
rivideucia somnambulica da segun-
o a vista, comprehendereinoa como o
vidente pôde ter a percepção das cou-
sas ausentes—como pode vêr a dis-
taucia, do mesmo modo que a som-
nambula—e como segue a marcha
dos successos, julga da direcçâo que
elles lóvam, e pôde, em certos casos,

prever o desfecho que hão de ter.
lá' este dom da segunda vista que,

no estado rudimentar, dá a uns tan-
tos individuos o tacto—a perspicacia
—uma tal ou qual segurança em
suas resoluções—e o que pode ser
chamado justeza da vista moral.

Mais desenvolvido, elle dá os pre-
sentimentos—mais ainda, dá o co-
nlieoimento dos successos que estão
imminentes -levado ao seu máximo,
finalmente, ó o extase accordado.

O phenomeno da segunda vista,
como temos dito, é quasi sempre na-
natural e expontâneo; porém parece
produzir-se mais frequentemento sob
o império de certas circumstancias:
os tempos de crises—do calamida-
des—do grandes emoções—todas as
causas, emfim, do sobreexcitações
moraes, provocam-lhe o desenvolvi-
mento.

Parece que a providencia, nos ca-
hus de grandes perigos, multiplica
em nóe a faculdade de prevenil-os.

Tem iiavido videutes em todas
as nações; mas parece que certos

povos possuem mais naturalmente
esta disposição.

Diz-se que na Escossia é muito
commum o dom da segunda vista;

que se encontra também muito fre-

queutemente na gente do campo o
nos habitantes das montanhas.

Ob videntes têm sido considera-
dos por modos diversos, segundo os
tempos--oh costumes—e o gráo de
eivilisação : os scepticos os tomam

por homens do cerebro desarranjado,
ali urinados; as seitas religiosas os
consideram prophetas, sibylas, oracu-
los ; nos séculos de superstição e de
ignorancia, eram feiticeiros, que se
arrastavam á fogueira,

Para o homem sensato, que acre-
dita uo poder infinito da natureza e
na inexgottavel bondade do Creador,
a dupla vista é uma faculdade inhe-
rente á especie humana, pela qual
Deus nos revela a existencia de
nossa essencia immaterial.

Quem pode deixar de reconhecer
um dom desta natureza em Joanna
d'Are—e em mil outros personagens
que a historia qualifica de inspira-
dos ?

Muito se tem falado de carto-
mantes que surprehendem pela ver-
dade do que dizem.

Não somos apologistas dos reza-
dores da buena-dicha, que exploram
a credulidade dos espíritos fracos—
e cuja linguagem ambigua se presta
a todas as combinações de uma ima-

ginação excitada; mas nada tem de
impossível que esses taes possuam
o dom da segunda vista, mesmo in-
conscientemente, e, neste caso, as
cartas não são, em suas mãos, si-
não um meio, um protexto, uma ba-
se de conversação. Elles falam do

que vêem, e não do que dizem as
cartas, que mal encaram.

Ha outros meios de adivinhação,
taes como as linhas das mãos—as
manchas do café—a clara do ovo—
e outros símbolos mysticos.

Os signaes das mãos têm talvez
maior valor do que os outros meios,
não por si mesmos, mas porque o

pretendido adivinho, tomando e apal-

pando a mão do consultante, si fòr
dotado da segunda vista, põe-se em
relação mais directa com elle como
se dá nas consultas somnambulicas.

Póde-se classificar o médium vi-
dente entre as pessoas que gosam
da segunda vista.

Com effeito, os mediums videntes,
como aquellas, julgam ver pelos o-
lhos, sendo que ó a alma que vê, ra-
zão pela qual elles vêem tão bem
com os olhos abertos como com elles
fechados.

Resulta dahi que um cégo pode
ser médium vidente tão perfeita-
mente como quem gosa da plenitu-
de da vista.

Seria um estudo bem interessan-
te—saber si aquella faculdade ó ou
não mais freqüente nos cógos.

Cremos piamente, o que pôde ser

provado pela experiencia, que a pri-
vação de communicar com o exte-
rior, devida á falta de certos senti-
dos, dá em geral maior poder á fa-
culdade de abstração da alma—e por
conBeguinte, maior desenvolvimento
ao senso intimo, pelo qual ella se

põe em relação com o mundo es-

piritual.
Os mediums videntes podem, pois,

ser comparados ás pessoas que tôin
a vista espiritual; mas, seria talvez
absoluto de mais, considerar estas
como mediums; porque a médium-
uidade, consistindo na intervenção
dos espíritos, não pode ser conside-
rada acção medianimica o que é obra
do proprio espirito.

Quem possue a vista espiritual,
vê por seu proprio espirito-e ne-
nhuma necessidade tem, para isto,
do concurso de um espirito estranho.

Isto posto, examinemos até que
ponto a faculdade da dupla vista

perraitte descobrir as cousas oeeul-
tas-e penetrar o futuro.

Em todos os tempos, têm os lio-
mens procurado conhecer o futuro —

e seria preciso escrever volumes pa-
ra se poder descrever os meios in-
ventados pela superstição 110 intuito
de levantar o véu que cobre nosso
destino.

Sábia foi a natureza nol-o occul-
tando.

Cada um de nòs tem sua missão

providencial na grande faina liuma-
na.—e concorre para a obra com-
mum com seu contingente, na me-
dida de sua actividade.

Si conhecessemos, pois, de ante-
mão, o fim posto a nosso esforço,
a harmonia geral seria indubitavel-
mente perturbada.

O que contasse com um futuro fe-
liz, ficaria inactivo por não precisar
trabalhar para conseguir o fim a, que
se propõe—seu bem estar; e então,
todas as forças physicas e moraes,

seriam paralysadas — e retardada a
marcha progressiva da humanidade.

O que tivesse certeza de vir a ser
desgraçado, chegaria ás mesmas con-
sequencias, pelo desanimo, tendo por
inútil lutar contra os decretos do
destino.

O conhecimento absoluto do futu-
ro seria, pois, um presente funesto,

que nos levaria ao fatalismo, o
mais perigoso dos dogmas • o mais
antipatico ao desenvolvimento das
idéas.

A incerteza do fim para que vie-
mos á vida terrestre é o que nos
obriga a trabalhar einquanto nos ba-
to o coração.

O viajante de um vehieulo dispa-
rado abandona-se á sorte—o não
tenta, por conhecer que nada pôde,
conter ou dirijir os cavallos. Assim
seria o iioinem, si lhe fosse dado o
conhecimento do seu destino irrevo-

gavel.
Si os videntes pudessem infiingir

a sabia lei da providencia, seriam
eguaes á divindade; tal, porém não
é a sua missão.

No phenomeno da dupla vista, a
ahna, em parte desligada do involu-
cro material, que lhe tolho o am-

pio exercício de suas faculdades,
não se prende inais á duração e a
distancia; porém liga ao presente o
tempo e o espaço.

Livre dos entraves da matéria el-
Ia julga ob effeitos e as causas me-
llior do que podemos fazer—ella vê
as conseqüências das cousas presen-
tes e pode fazer-nos presentil-as.

E' neste sentido que se deve en-
tender o dom da presciencia, attribui-
do aos videntes.

Suas previsões são o resultado de
uma consciência mais nitida do que
existe, e não uma previsão das cou-
sas fortuitas, sem ligação com o pre-
sente; ó uma dedução lógica do co-
nhecido para o desconhecido, que de-

pende muitas vezes do nosso modo
de agir.

Quando um perigo nos ameaça, si
temos delle sciencia, podemos einpre-

gar os meios de evital-o; temos, ao
menos a liberdade de fazel-o ou não.

Em taes casos, o vidente desço-
bre-o, dá-nos aviso, indica o meio
de evital-o: ou deixa que os succes-
sos sigam seu curso.

Supponhamos uma sego percorren-
do um camniho que vai dar num
abysmo, desconhecido do conductor;
é intuitivo que si ninguém a fizer
desviar-se. ella preci pitar-se-á; mas
suppunhamos um homem collocado
em posição de descortinar todo o
caminho.... e que, vendo a per-
da inevitável do viajante, adverte-o
do perigo que o espera; este será
oonjurado.

De sua posição, dominando o es-

paço, elle vê o que o viajante, cuja
vista ó limitada pelos accidentes do
terreno, não pode distinguir. Elle po-
de ver qualquer causa fortuita que
possa evitar a queda; elle conhece,

pois, antecipadamente, a marcha do
suecesso, e pôde predizel-a.

Si este mesmo homem, collocado
no alto de uma montanha, vir ao
longe uma força inimiga dirijindo-se

para nma aldeia,que vai incendiar;
fácil ser-lhe-á, calculando com o es-
paço e com a velocidade, prever o
momento da chegada.

Si, descendo a aldeia, elle disser
simplesmente; a tal hora será inc.en-
diada a aldeia, uma vez dado aquel-
le facto, elle passará, aos olhos da
multidão ignorante, por adivinho-por
feiticeiro; entretanto, apenas aconte-
ceu que visse o que os outros não
podiam vêr—e do que viu, tirou as
conseqüências.

Como este homem, o vidente des-

cobre e segue o curso dos successos'
—não prevê o desfecho, porque te-
nha o dom de adivinhar, mas sim-
plesmente o vê ! Pôde pois dizer-
vos si estais no bom caminho;
indicar-vos o melhor ; annunciar-vos

que vos espera no termo da via-
genr. Elle ser-vos-á o lio de Aria-
duo pura saltirdus do labyrmtho.

Grande é, como se vii, a distancia,
que vai disto á predicção própria-
mente dita, tal como a entendemos
11a aecepijao vulgar da palavra.

Nada se tira ao livre arbítrio, que
é sempre senhor de agir ou não—
que pode embaraçar ou deixar fran-
ca a marcha dos successos —que po-

de fazer ou não fazer uso dos meios
indicados para evitar o perigo.

Suppor o homem submettido a inex-
oravel fatalidade, com relação aos
mínimos acontecimentos da vida, é
despojal-o do seu mais bello attribu-
to, a iuíelligencia, e assimillial-o
ao bruto.

O vidente não é, portanto, um adivi-
nlio ; é um homem que percebe o que
escapa aos outros -é, relativamente
a nós, o cão do cógo.

Nada disto, eonseguintemente, con-
traria as vistas da providencia; so-
bre o segredo do nosso destino é el-
la ine&ma que nos dá um guia.

Tal é o modo como deve ser con-
siderado o conhecimento do futuro,
das pessoas de dupla vista.

Si o futuro fosse cousa fortuita;
—si dependesse do chamado acaso ;
si não tivesse relações com o pre-
sente, -não haveria clarividenciaque
o penetrasse, e toda a previsão seria
succeptivel de falhar.

O vidente, e não chamamos tal
sinão o verdadeiro, o serio, e não
o charlatão que usa do simulação; o
verdadeiro vidente, dizemos nós, lé
o que o vulgo chama a bucna-tlicha;
elle prevê o desenlace do que vê,
e nada mais; isto já é muito.

Que de erros—de falsas marchas
—de te.itativas inúteis não poderia-
mos evitar, si tivessemos sempre
um guia seguro para nos esclarecer I

Quanta gente não se perde por
não ter tomado o caminho que a
natureza tinha traçado ás suas fa-
culdades!

Quanta falha por ter seguido os
conselhos de uma obstinação irre-
flectida!

Um guia ter-lhe-ia dito :
« Não tenteis isto, porque vossas

faculdades intelectuaes são iinpoten-
tes para tanto—porque não convém
nem a vosso caracter, nem a vossa
constituição physica; ou então, por-
que níio sereis auxiliados offleazmon-
te; ou ainda, porque vos illudis so-
bre o alcance porque oncontrareis
tal embaraço que não provedes. »

Um outras circumstancias, ter-lhe-
ia dito :

« Sereis bem succedido, si vos di-
rigirdes desta ou daquella maneira;
—si evitardes fazer isto ou aquillo,
que pôde comprometter-vos. »

Sondando as disposições e os ca-
racteres, elle teria dito:

« Desconfiae de tal laço, que vos
armam > e ajuutaria « estais prevê-
ilido, tenho cumprido o meu dever.»

« Mostrei-vos o perigo, si succum-
birdes, não accuseis a sorte, nem a
fatalidade, nem a providencia, mas
somente a vós mesmos. O que pó-
de o medico, quando o doente não
faz caso de seus conselhos ? »

Tyi>. Spirita.
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O» fahoM espiritou-

lortes.

Que é um espirito forte ?
Na accepçâo vulgar, com-

mum, quando se diz que Fu
lano ou Beltrano é um espi-
rito forte, se quer simplesmen-
te dizer—que é elle um espi-
rito desabusado, sem prcuon-
ceitos, que sabe vôr justo onde
a verdade está; um espirito,~ —— " »** 'JOJJlUIU,
ou antes uma intelligencia
bem preparada, culta, capaz
de exame e discernimento, c
<jue nada acceita sem que se-
ia primeiro pastado pelas ma-
lhas de um raciocínio seguro
e solido; uma intelligencia
sem prevenções quanto ao que
vem vindo, apta para, acceitar
o que lhe for demonstrado,
e que, sem paixões, possa un-
dar livremente, agir sem pêias,
—porque as paixões, prinei-
palmente no terreno abstrac-
to dos princípios philosophi
cos, s3o as pôias, são as mu
letas do pensamento.

Isso é que é ser espirito

forte.

te», o não admitte—porque «é
um espirito forte».

Para elle é «um absurdo» o
que affirma o argumento do
outro.

A questão pára, cessa, si m
ter chegado ao fira; fica inso-
luta, O espirito forte, para
que appellou a dialectica do
contendor, veiu mesmo como
uma rôllia na camara dos de-
putados. 0 contendortriumpha

por dizer que o outro tem ca-
raminholas no cerebro, acceita
despropositos, é espirito fraco.

Os falsos, os pseudo-espiri-
tos-fortes dessa ordem, desse

jaez, desse quilate—enchem o
mundo; pullulam por toda a
parte, com a focundidade dos
gafanhotos. como a herva ano-
nyma dos chareos, como a saú-
va dos nossos climas. Fracos
na qualidade, concedeu-lhe,<;
a Natureza, em sua suprema

pouto terminal de sua intelli-
gencia um ponto de dignida-
de; para elles, é «descer de
sui dignidade» o descer a in-
veotigar experimentalmente
as afirmações do contendor.

Auctoritarios, dogmáticos,
arhrmaram 

que a cousa era um
absurdo, um corifrasenso. e
que seus expositores eram um
espirito fraco ; - livres pensa-dores., espíritos fortes, cabi-
ram no methodo theologico
das infallibilidades do Vatica-
no, das imposições da Roma
dos papas; — sophistas, mal
preparados, palradores, com
uma idéia apanhada aqui o ou
ti'a acolá, cahiram na meta-
physica, rolaram no abysmo
de sua própria ignorancia, e
«fizeram figura» ao : ' 

Jaquel-'es 
(e sâo quasi todos que nào

querem ser espíritos fracos.

Num. 86

quanto mais degenerado, 
quan-to mais crapuloso, mais vil e

quanto peor é o indivíduo
tanto mais trata elle de sé
impor como equilibrado, vir-
tuoso, nobre e bom. Os outros
e que são os maus, os perse-
guidores, os falsados, os cri-
minosos, os immoraes, os al-
lucinados, os loucos, os doen-

Então, que ha a admirar «i
ninguém quer parecer espíri-
to fraco? r

Mas dahi, desse terreno mo-
vediço e esteril, sáfaro, parao terreno solido, fértil, da
sciencia, onde todas as conclu-
soes, todos os juízos sao poste-rioms á. rigorosa e methodica
investigação dos factos,—que
J! ,f:!ncia 1

O facto _. „ r„„ 

ironia, 
que tentassem 

" 
ven^r 

BU°m m' esP'rlto) não admitte syliogismos6; 
^ás-

A qualificação de espirito
forte pegou, vivn e se impoz
de tal ordem, que é hoje a
sahida natural dos espíritos
fracos ; é a rolha de todas as
discussões, e chega, em ultimo
recurso,como um César trium-

phante entrando cm Roma após
a uitima victoria.

Com effeito, é o que se vê
todos os dias ;—dous adversa-
rios se fustigam, apresentando
cada um aelles argumentos

que consolidem o seu ponto
de vista, que destruam o pon-
to de vista do outro *, chega
o momento em que um dos
dous tem por força de capitu-
lar perante o argumento do
outro ; — é um argumento
valioso, baseado em factos,
argumento de res non verba.
SODre factos que podem ser ten-
tados, verificados, 0 que já o
foram contenares de vezes,

Que acontece ?
0 adversado «não admit-. - 

K 
..

pelo numero, pela quantida-
de:—é o mesmo epigramma
atirado 

por ella a todos os
animaes 

pequenos,—o cobaya,
a martha. o preá, o rato, o mi-
crobio, etc. Não é o indiui-
duo i! v vimcc, é a prole

A proporção uii" se sobe n ,
escala animal^ a prole vai per-lendo o seu valor beneficio
'lo indivíduo; a personalidade
se vai acceutuando começa
o domínio da intelligencia,
até que a defeza se torna uma
orça individual 

produzida pe-Ias energias do cerebro.
Chegado a este ponto, a

obrigação do Homem que me-"eça tal titulo—é examinar,•xpenmentar, 
induzir, dedu-

zir, concluir.
- Fazem isso os falsos-espi-

ntos-foríes? Fizeiam-no algu
ma vez? Fal-o-il,: ainda?

-- Nunca 1

Teimosos, lufolenniros, al-
mas feitas de idéias imuiuia-
veis? ala ias povoadas de pre-
conceitos actuaes i (l
annos, pareceram verdade
scientificas, elles têm iu . .
ç5o errada do piogresso to
mundo, da marcha cada ve- .V/.ÍW uiua vc
mais triumphante das conquis-
taa humanas. Fazem desse

li' isso uma tendencia nobre
da humanidade, um proveito-
SO impulso 

que a propelle em
seu progredir sem termos. As
sim, espirito fraco é um ti-
ulo, um epitheto deprimente;

espirito forte, ao contrario,
um titulo que nobilita, queengrandece, 

que dá realce.
Um é antipoua do outro, fica-

1 lie 110 extremo opposto.

. portanto, natural 
queninguém 

queira ser um espi-
rito fraco, ainda que, de todo,
não possa ser um espirito foi-
te o que se segue dahi é que)— os que o não podem ser, ou
por ignorancia ou por falta d
verbiagem, ou por miséria
intelligencia, ficam do b
dos que se dão como taes,

que—«quem á boa avvop

ga, boa sombra o cobre
lístá nas leis do ei

—o homem, seja ond<
todos os tempos e lo
todas as circumstan
a esconder o que
qualidade má,
o que é tido co
boa mesmo <1
tal qualidade

Que::: uâo
Mu está

mental p-

sombra, e ri-se do3 sophysmas'
domina, e submette afinal-—é
uma fatalidade da Natureza,
e, como tal, independente da
intelligencia humana. Kxisti-
na da mesma fôrma, eui todos
os cantos do Universo, ainda
que houvesse um poder capaz
de supprimir a intelligencia.

lio entretanto, a intelligen-
cia, que deve adaptar-se ao
facto, se esforça para que o
facto se adapte a ella. Como é
lutit, van, pequenina a vaida-
tle humana I

Porque hão de os homens,
e turras, 

querer que os"iam c imo elles pen-'n, e não como na
Onde está a
~za e o equi-

F
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VEUDADE KLUZ

4uais extranho e inverosimil

que o pareça, deve ser pr„vo-
cado> peicebido por todos os

sentidos, estudado em todas

as suas faces, riem isso, como

negal-o, como affirmal-o ? No

terreno das idéias propagadas

por esta follia, os factus a

que sempre nos referimos,

coutesu. i"S pelos espíritos¦

forte*, si.) verdades expe-

rimeataes, accessive.s a tu-

das as intelligeucias, a todos

os investigadores capazes de
obedecer ao methodo scientid-

co com que se chega ao coiilie-

cimento deltas.

Aífiima-fo, por exemplo,

que, em taes e taes condições,

uma mesinha, um tamborete,

um objecto qualquer, s:ii por
si mesmo de seu logar e vai

para outro muito diverso, sem

o menor contado de uiuguem

e á vista de todos que expe-

rimentam e vem o espirito-

forte, que uuuoa experimen-

tou, que nunca viu, que mão

desce a taes absurdos», e

contesta o facto, o lança o ri-

diculo sobre todos que assisti-

ram a elle.

Como se trata de um facto
e não de uma palavra, seria

preciso a esta coutes!ação, pa-
ra ter valor, que provasse que
tal faclo não é um facto ; mas

. -vi iri-iritec fnrtes Ktígam poi
uogma, uegam sem provar a
sua negação.

Como são falsos esses espi-

ritos íbrtos I como são delicie,

superficiaes, doentios mesmo,

incapazes de encarar o que
lhes parece o sobrenatural,
o myatenoso, o incomprehen-

sivel, o desconhecido, o invi-

sivel ...

Fov'e,1 Morque ?—si recuam

deanfr uc grande problema Ja

outra vida, deante da liypo-

these de se chocarem contra

uma prova incontestável, ex-\

perunental, de qne haja al-

guma cou.^a além, para lá dos

acanhados li mi t \s em que
ujieilif !"* mui se.

veiri I

Fortes, po.que?—
o phautasma do-r

a surpreza

cação cuidadosa ; fo. te é o

pinto sem preeouceitos, prom-
pto eempre a acceitar as ver
dades demonstradas, a corri-

gir, com as novas acquisições
da sciencia, os erros em q.ie
laborava sobre este ou aquelle

ponto, tido antes como a ulti-
ma palavra, como a verdade
ímmutavel; forte é o espirito
caimo, tolerante, sempre aí-
tencioso, disposto a observar,
a expenmeutar, a pesquisar
em todos os sentidos, sempre
e incansavelmente, afim de po-
uer formar seus juízos, que
ainda assim serão reiativos,
isto é—valerão como verdades
aié que novas jbservaçòes
experiências, feitas com outros
recursos mais aperfeiçoado,

os venham então modificar.
li' que ainda não houve

uma verdade, por mais simples

que o pareça, que fosse con-

quistad.i de uma àó vez.
Forte é o espirito desapaixo-

nado, que sabe domar as suas
tendencias, quasi impulsivas,

hereditárias, — »s suas iiiex-

plicaveis sympathias por idéias
contrarias ao facto que se
lhe affinna 0 para o qual
se lhe pede a sua attençâo, a
sua experiencia, toda a sua
capacidade d^ pesquisa.

São assim os chamados
''spiritos fortes de que nos te-
tuos ocrupado?

Não é verdade que elies
se mascaram com esse bello

qualificativo das grandes al-
mas?

Não é verdade que delta
íe servotu como um expfidien-
te, um estratagema, uma tabi-
i;a honrosa ?

Não c verdade que os ro-
lulos estão trocados, n que
fortes são os espíritos que el

tas chamam fracos4
Hipócritas, ardilosos, pu-

lhas quasi sempre, e querendo
passar por luminares — como
são falsos, falsissimos esses
míseros espíritos fortes!

S. Paulo, De\em-
''ro 

de ifigs-

CONFUCIUS

'i fltairio vital

'le século, principnlmen-
3 refere a concepções

' racteriza-s» dia a dia
iis velhas doutrinas,
•pçõos reuliiíiamente

ha poucos annos.
'x,alista invade com

is mnis selectp.á
res cie todos os
oa e da culta

mesmo entre
intfjctual na-

esse phe-
nas en-

recentes produeções diarias dos nos-
sos homens de lottras.

K, cousa notável,—tal movimento
que apparentemente parecerá retro-
grado, metapliysico, parte, em 

"

recta, das grandes oflieinas da expe-
rimentação srienti/iea,

A reviravolta dns espíritos, exeep-
liiiiudo-.su os excessos naturacs de
certos homens. é positiva, o lógica,
e ú conseqit. meia do factus reaes.

O symbolisnío egypciu, o lieriue-
tismo da velha ludia budhica, o ka-
balisnío dos primitivos judeus, o uso-
terisino de todas as religiões, tudo
isso tem sido rigorosamente estudado
uetUes últimos aunos na Inglaterra,
na Àlleinaniia, na líussia, na França,
na áuissa e nos Estudos-Unidos, e
desses estudos tem nascido um pen-
to ile vista unanime uma aílirmacào,
catliogorica,—de que resulta um pia-
no de anitladc em todas essas coneep-
çOes do mundo da vida e da con-
sciencia, já muito tida como eterna e
perlectivel atravess dos tempos

Tudo isto vem a proposito da nova
e importantissima descoberta, de que
vamos tratar, feita pelo uotabilissiino
professor -1. Luys, da Academia de
Medicina, do Pariz, o medico do lios-
pitai da r/iaritc; —a descoberta do tini-
'/o vital.

O Unido vital, sustentado indueti-
vãmente por uma phalange de me-
dicos, philoso])hos e pensadores, clie-

formar a escola dos vila lis-
Ias, que depois desappareceu deante
da invasílo do experimentalismo sys-
tematizudo com Claude Bernard. Àgo-

ii o vitalismo por ileducçào,

por experiencias feitas com o rigor
exigido para taes verificações no do-

da sciencia.
Sobre esta descoberta, escreveu J.

Luys (auetor de obras tidas como
clássicas em neurologia) nos Annalcs
•Io Vsijchialrir d ti'Hypnolof/ie um ar-
tigo em que ha os trechos que vão
entre aspas:

>< li' sabido que, nos indivíduos
mergulhados em estudo liypnotico,
as condições do fuaccionamento nor-
mal do systema nervoso sofirem pro-
fundas alterações.

Curtas regiões sensoria.es permane-
cem cm pleno torpor; outras, pc
contrario, attingem um estado de
exaltação extra-physiologica absobi-
tamcnlc tltwonhefíido. Ao passo que
certa parto dos nervos se apresent.
em completa••yiiesthesia, o tecido uer-
voso da retina, por exemplo, elevi:
se Ji uni gráu extenso do hyjteres-
thesia funccional fpso faclo pro-
duzom-se aptidões funccionaes novas
e o olho do indivíduo hypnotico ad-

quire um poder do visão sobrenatural.
Bem verificado este facto, segui-

rani-se todas as experiencias que se
podiam originar delle.

Assim, verificou Luys que os hyp-
notisados pôdem ver e distinguir os
fluidos desprendidos de unia agulha
magnética; mais ainda:— pódem até
distinguir a cor diversa do cada um
em cada polo,

O mesmo quanto aos fluidos elec-
tricôs, quanto a todos os outros flui-
dos, sejam quues forem—desprendi-
dos pelos sôros vivos.

Destas importantíssimas oxperien-
cias resultou que o polo austral
emitte Unidos vermelhos e o aretiuo

- -a.ia.es, sendo anuirella a cor emitti-
da pelo campo neutro do imau.

Os rheáplioros também emittem
cores: -a do polo positivo, azul; a do
uegativo, vermelha.

Do inanimado passou »J. Luys a
experimentar o animado, o corpo
humano, sob esse ponto de vista.

Assim, toda a superfície da me-

azul; o lado direito, vermelha, a ir-
radiar-se dos orgams dos sentidos.

Lábios, narinas, olhos e ouvidos—
irradiam fluido azul, mais forte, mais
inteuso, quanto mais forte ó o indi-
viduo.

Agora, quaes são no homem as re-
giões que correspondem á região
noutra dos inutns ? -todas que ficam
na linha média vertical do corpo: o
nariz, o queixo, etc., o, como as do
imau, também apresentam fluidos
anti irei loa.

Quanto mais saúde tem o indivíduo,
mais condensado ó o lluido. ^ios ca-
sos do hysteria desapparec3 o lluido
vermelho do lado direito, mas é subs-
tituido por um fluido roxo; nos de
paralysia surgem pontos pretos por
todo o respectivo tegumeuto cutâneo.

Uepuis de lioiu verilicadiiB estas
experiências, feitas pelo illustre pro-
íessor deante de seus numerosos
discípulos, veiu a pello saber quaes
os euntrus pliysiulogiecis dv pruducçüo
de taes tinidos uu antes de tal fluido,
porque deve elle ser um e único,
ipenas modificado pelas condições

especiaes decadaorgam que o emitte.
A tal respeito diz Luys:
« O eucephalo de um cão de me-

dia corpulencia íoi rapidamente pos-
to a nú. Um indivíduo hypnotico
previamente posto em estada de
sonmambulismo, foi interrogado ácèr-
ca do caracter dos dilúvios que se
o>: 1 uilavjiíii do eão, e verificou a eôr
azul para o lado esquerdo, 110 olho,
nu ouvido, ete. Aberto o craueo,
observou-se a sério de reaeçOoa se-
Kiiintes da parte do hypnotico:--do-
signou-se-lhe com o dedo o lobulo
esquordo do cerebro:- «Oh I é azul,
exelumou elle, e de um bello azul!»
lepois o lobulo direitoVermelho,

respondeu, vermelho vivo!»; depoii
o lobulo médio do cerebro :—«Esse
é a ma rei Io». Os lobulos cerebellosos

squerdos e direitos parecerain-llie
de 1111111 coloriu;ilo pullido azulada e
vermolha.

Como o cerebro esfriasse, os lluido»
desapparoceram, ponjuo o liypiiotic»
cessou de ver:—«Está tudo preto I»,
e ao inosmo tempo experimentava
uma eominoçfio penosa, procurava
fusiro dizia: ilistií mortoU.

ficou vcrilicado que taes lluidos:
pormanecem nos cadaveres por tem-
I»' que é relativamente muito longo.

Os últimos pontos que elles abau-
doiiam são os olhos, e abi podem
ser vistos mesmo 27 horas depois
que o indivíduo é morto.

ias maisltade esquerda do corpo humano, cor

Num outro terreno, também expe-
ri mental, mas sem as experiencias
offirmv do laboratorio, a. existencia
desse jliii.lo dM tem sido compro-
vada por liomeus da estatura seien-
ti fica de William Crookes.de A. R.
Wallace, de Zuelner, de Thury, Ch.
Ricliet, Lombroso, modernamente, e
muitos outros.

li' o corpo astral dos occultistas que,
capitaneados por Blavatsky e Oleott^
por Pa pus e outros, — penetraram 11a»
mysteriosas e millenarias profunde"
zas da velha scincia da índia; ó a
força psyekiea de Crookes: o peri.tpi-
'•ito dos sectários de Allan-Kardec -•
a força neurica, radiante, de Barety ••
a tal irradiação celebrai de Lombroso;
a força eeteniea de outros,—enfiin, n
projecçãu animica dos menos especia-
üzíi dores.

Em certas o determinadas condi-
i;òes (principalmente nos casou de
morto) ó eilu que instantaiieamente.
transpõe as maiores distov.cias e se»:
revela, aqui e àlli, materializ.ida, avi-
saudo, a quem do que
se deu com o eójjWwm ((tte vivia:—
o caso d.w» tios signaes
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\mmediatamente entendidos pelos pa- ¦
cientes, ramo esse de estudos eapi-!
tulado ua psyehülogia geral sol) o
titulo de- -telcjHitlUa.

Ha muito que o professor Luys
se dedica ús subtilissimas pesquizas
deste inysterioso e descuidado recan-
to da natureza humana. Embora
sob a mascara de fUiido vital, 411c
nada exprime, o resultado é cloquou-
te e vae muito além da sigiutiuiieão
do rotulo.

Grandes eousas proinotto-nos esto
fim de século.

S. Paulo.

II.—Shauciijíh.

VERDA.DK B LUZ

(Do «Diário Popular»
de 7 de Dezembro

dc 1893).

A alma comi relação

k (erra.

A alma, seguudo a doutrina
espirita, é composta de duas

partes distiuctas espirito, e
perispirito. A primeira é o
principio pensante, iulolligeu-
te, a aéde dat acçíSes. O ':.-gati-
do é o iustruxiieuto du primeiro,
«eu corpo e, por assim dizer,
sua roupa.

Este segundo elemento cousti
tuinte da aíma, em certos svs-
temas pbiloaoplticos é desdobra-
do em diversos outros corpos,
cada um coiu natureza própria,
—especie de túnicas de que o
espirito está vestido ; sendo que
a exterior é a mais grossa, tor-
¦nando-se mais delicadas as do
interior, a medida, que vão ü-
•caudo mais próximas do espiri
tto. Neste systemas, a tiiúica
immediatamente em contado
com o espirito é o seu verdadei-
ro corpo, do qual jamais se apar-
ta ; as outras, que ficam para
o exterior, são signaes de im~
perfeiçOes e das quaes se vai
despojando, a medida do seu
progresso moral.

A túnica immediatamente em
contacto com o nosso organismo
terrestre, partecipa, mais ou me-
nos da natureza deste, sendo
oorntudo imponderável a mate-
ria de que é constituída ; as 011-
tras, tendo cada uma, natureza
especial, têm com as suas visi-
nhas uma certa aíBuidade.

A philosopUia espirita, mo
derna como é, ainda não teve
meios práticos para fazer em
minucioso estudo—a anatomia—
do perispirito.

Assim, o nome perispirito k
genericamente, adaptado para
designar ó euvolucro (corpo),
t&nto de um espirito superior
como do mais boçal espirito.
Mas, si se admitte que cada
imperfeição do espirito o Leva a
um novo estado emqueelle espi-
rito toma um corpo correspon-
dente ásauas imperfeições, adhe'
3&0 de muitos corpos estranhos
à seu perispirito o irá tornando
mais pesado, inaia material.

Partindo deste estado da alma
foi, sem duvida que o iiíuatre
escriptor francez; G. ;<¦ ;1c,
em seu artigo sob » ¦piM-rapiie

jA alma no espaçu propo/ »
V

demonstrar que, seudo o peris-
]>iritu material, .si bem que iin-
ponderável, está, como os outros
'¦orpos, sujei tu u al.trucçãü da
terra ; motivo por 

'jue não pode
sailir. á vontade, ua atmosfera,
emquanto não estiver purificado,
paia delia evolar-se. A altna,
porém, que desceu a tal degra
«laÇiM», »o ponto, de quasi tor-
nar-se um elemento da terra,
não é o typo quo deve servir de
1 irmo de cumparaçau ao geral
da humanidade que, felizmente,

já não se acha no ultimo grau
da imperfeição.

t?i ha necessidade de um mo -
tivo para esplicar a attracção
que a terra exerce sobre a alma ;
si ainda ó preciso buscar o mo-
tivo porque tendem as almas a
se reeucarnar de preferencia nel-
la, nenhuma raz&o Ua de rebai-
xar a tanto a alma humana
afim de encontrar a explicação
do facto.

As affeições dos parentes e ami-
«'os deixados ua terra ; o receio
do desconhecido; o apego as
\yoiioits -ALundanas; as paixOe^,
os vicios, ele.—üão os fortes
laços, que ligam quasi eterna-
mente as alints a terra.

Mas, suppondo mesmo qui a
attracção da terra iuliua sobre o

perispirito, é licito ainda assim
imaginar que essa attraeão po-
de ser violada, não dependendo
si não da vontade e da ínlelli-
gencia do espirito.

Repare-se o homem, que é um
espirito provido de um corpo
material,—organismo necessário
á sua relação directa com o
mundo phvsico.

Quanto tem elle conseguido
coin >ua voutade e sua intelli-
¦encia :

C) ocean - e.ste -ibysino, cujas
aguas periodicamente revolvi-
(Ias pelas tempestades, jamais
toi barreira ás suas temerarias
expedições a inhospitas e longin-
quas parageus,... Os elemen-
tos, que parecem ás vezes con-
cortados para o anuiquilar, são
por elle amoldados ao mister de
suas necessidades.... Seu orga-
nismo, porem, por natureza pe
sado, pelas necessidades que o
tornam completamente depen-
dente da terra, é o tropeço que
entibia a execução das mais ar-
rojadas empresas, de cujas C011 

1

cepçOes, é tão fértil o espirito
humano.

A alma, porem, livre deste
organismo, neuhuma necessida-

'os elementos deste
vive no ar at-

'• - <¦':»o etlier que
e repara os corpos ce •
votUade, que lhe dava

seu arrojo de ii
a possue em mai
intelli gencia, i-

pelas imperfeiro.
nos grandes do
com toda a iuteusi-lade-

Parece, pois, incrivtd
possuindo a alma, eu . . n
elevado, t(>dos os dotes qi.
zein o homem tão supen
auimaes e quasi aos elein»

'que, 
possuindo ainda t

vantagens, como a de nío care" «egundo a bella tl.eoriTdacei dos elementos da terra como/doutrina espirita, o Céu ou oo liomem, de poder mover-sej inferno estão na consciência dasno espaço, cie um pouto a outro, almas, 11a sua própria natureza •
C0"1 a rapidez do pensamento, portanto, a alma, para gosar oiiu »"7» "»»eg™ ol*«g*r até solfrer, não lèm necessidade deonne O homem não pode ir. •«, encarcerada ; ella soifre eC5i a aluía caminha com a ra-j gosa em liberdade, e muitas ve-

rnM I 
•jt""""neul° "«"• yroxí-izod, é deasa liberdade que pro-m.dades de terra, è que eilalvem seu soffrimento ou seu

goso.
Sli a terra temr pois poder pa-ra attrahir e conservar captivos

os próprios corpos imponderáveis,
a alma, por seu turno, possue

plí.isicasí em si a enorme força dyna-
r". j mica de sua vontade, a que na-

¦ .. 
do o perispirito, mesmo o j da pode resistir, e tambémmai» inaterialisado, impundera-1 sua intelligeucia 

que aplainavel e, poi isso, pesando muito (,s nlwr.Hnni^

teui em si uma torça motora, de
uma energia enorme,— furça
que poderá, quando quizer, em-
preyar para neutralizar a at
traeção da terra, tanto mais
que as próprias leis
muito a favurecem.

de tei

plane:
lQOfipi:
fiUSt'; l.|l
lestes.

menus que o ar ou outro qual-
quer gaz, é evidente, que tende
setnpre e naturalmente a sobre-
pujar u ar ou qualquer outro
elemento ainda mais leve. Ora,
segundo a lei de Newton, todos
os corpos se attráem na razão

1 directa de suas massas e ua in-
versa do quadrado das distan—
cias.

à substancia do perispirito
sendo pnis, muito rarefeita e
achaulo-se por seu diminuto
peso acima da atmosphera, 

pa—
rec que se duve conceber que
pouco é o poder attr&ctivo que
a terra exerce sobre elle.

Devo apressai 111 em á :c lai
que meu fito não é telii. ai iu-
limina, a hypothese formulada
pelo illustre mestre. A própria
doutrina espirita uos diz, que,
entre as diversas ordens de es-
piritos, existe a dos espíritos
terrestres, os quaes, pelo g*osto
e apego á vida mundana, vivem

^Iludidos sobre seu verdadeiro
estado, e por isso procuram con-
viver com as pessoas a quem
amam e com quem vi veram •
•'»" pensando em sahir da terra,'
peb mesmo motivo que tinham,

quando encarnados, isto é,—as
.•mposííibil idades physicas que
ainda julgam existir para si.
Com o quo, não posso me
conformar, 6 cuin i idéa, de que
a aluna não nos-a liv
sahir para tora ij> itium
da por uma nuj^ssii

physica ; porque, cuiuo j
essa Uvpothese a equipara *
qualquer elemento espaJnado na
supertiee da terra, queespeia
ca«iãi» opportuna para entnn
em uova combinação, para li
gurar etn novo corpo organizado.

Portanto, si a alma se conter
va ua terra, é porque um moti-
ve qualquer, de uatureza par
ticular liqui a detém; ella pur
isso não perdeu a liberdade de
sahir quando qui/.er, a despeito
da própria attracção da terra.

Nenhuma philosophia psvcho-
ogica, nenhuma religião cujo

berço lenha sido a psyclnilon-ik,
jamais consagrou a terra como
morada das almas: mas, essnsi

i'., philosophias e essas relig"i(5"s
is peccam pelo mesmo derVeito da

»- liyj)otli6se do illustre escriptor,
ns e i'1111 u d o logares especiaes, para!

emvnte
i eti

»! idad
» ÚiíSSt

05 obstáculos.
I)u que foi ditopáde-se inferir,

que a attracção não é sinSo a
causa secundaria da permanen-
cia dos espíritos neste mundo ;não podeado*se contudo negar
sua influencia sobre o perispi-rito, desde que se admitte a ma-
teriafidade deste. A acção da ter-
ra sobre o perispirito é contu-
do tão diminuta que não pôde,
por forma alguma, tolher a li-
herdade do espirito, assim co-
mo não impede o aeronauta de
subir até as nuvens; com a dif-
terença, porem, que o aeronau-
ta neccessita do aeroatato para•"•er a attração, ao passo que

qiine, di,-so não precisa, vis-
i1'" i seu perispirito o sup-

pro com vantagem. Dado porhv|jpthesi que a attracção exer-
fida sobre o perispirito fosse em-
pecilho á sabida do espirito da

erra, este empecilho seria
mwito fraco perante os
que elie púíie tirar, não só d»"
própria energia, como ttprovei.
tando a dos elementos 

que o cer-
exemplo do que faz o

homem ; e nesta hypothese aiu-
ua a attraeção terá um valor se-
cundano no destino das almas.

M. M.

'«riMVBI»
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O Homcn Itravez dos
AIiiihIom - — Vende-se uesta
typographia, a 2000 rs. o ex-
emplar em «brochura».

Photo^rapUIa da ma-
íeria psycliica e perespi-
ritlca—0 Sábio B. P. Has-
deu, da Academia Roma ia
0 da Academia Imperial de
São Petersburgo, director ge-
ral dos archivos da Rumania,

professor da Universidade do
Bucharest, dirigiu uma carta
ao senhor P. G. Leymarie,
transcripta nu, Revista, Jíspi
rita de Pariz, na qual decla-
ra ter conseguido photogra-
pkar a matéria psychica o a
porispiritica, quonao é a mes.
ma cousa, na opinião do mes
ino sábio. As condições do
processo serio descriptas em
seguimeuto de sua obra Sic
cogito.

Duas amostras das mesmas
photographias foram também
enviadas áquella reaacção, 

que
espera explicações do sábio
Hasdeu para dar conveniente
noticia delias.

As experiências inauguradas
ha dois mezes por este sábio
são proseguidas simultanea-
monte pelos senhores C. Is-
trate, medico e chymicoe pro-
fessor da Faculdade de Scien-
cias; Pclreco, licenciado em
sciencias psyohicas, profes-
sor supplontfi na mesma Fa-
culd-Jtje; e B. M. Vormont,
..eniíBVo da Sociedade As trono-

mica de Pariz. Os resultados
são obtidos em completa obs-
curidade, em um aposento
transformado em camaru esou-
ra, de ura modo accessivel á
verificação de todo o mundo.

consciente do seu verdadeiro
estado, teria sido suficiente

para recuperar a paz e para
pol-a no coração do pseudo-
proprietário do terreno.

(La Lumiere)

Pheiiomcnos «ia Itussia
Uma f?tniiia russa, 

que ti-
nlia mandado fazer uma casa
einum terreno onde se tinham
dado vários combates, viu-se
ultimamente obrigada a aban
d o ii ar esta residencia.

Um dia, numa occasião cm
que as portas ejanellas esta-
vam fechadas, viu a dona cia
casa entrar um soldado muito
robusto. Este, sem levantar a
cabeça, dirigiu se para um
banco em que ae assentou, e

.-disse é Senhora : «Estais em
meu terreno e aqui riào podeis
permanecer». Em seguida des-
appareceu.

Varies outros pheuomenos,
cujas victimas foram os cavai-
los e as vaccas, também foram
produzidos. Tornando-se into-
íeravelesta morada, foi aban-
donada pelos proprietários.

Si estas pessoas tivessem co-
nhecimento dos phenomenos
espiritas, não teriam julgado
necessário n>udar-se. Uma boa
conversa com o soldado, 

pouco

A VIw espirita—Fomos
agradavelmente sorprehendi-

s com a visita do primeiro
numero deste novo collega
detensor da nossa cansa. Pu
blica-se em Porto Alegre, Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Agradecendo, desejamos-lke
longa e prospera vida na car-
reira que enceta.

Commiinicuçtfes egpiri-
tas—Recebemos um folheto
contendo 22 communicações
espiritas recebidas pel^ grupo
Santa Thereza de Jesus, quefunccioua na capital da Ba-
hia e mandado publicar pelo
mesmo grupo. Agradecemos

Tiramos do Reformador c
seguinte :

lligno «le estudo — Em
The Progressive Thuinker,

de Chicago encontrámos o se-'umte: 
No anno ultimo o

Snr. Carlos Roger, de Moris.
sons, casou se, e nove inezes
depois estava viuvo. Foi tão
forte o seu sentimento 

que el-
lo enloqueceu, sem deixar al-
fíuma esperança de cura. Con-
tinuamente elle pensava na
fillocida e era dominado 

pela•déa fixa de ter ella sido en-
errada inconvenientemente.

Para libertal-o desse pesado'-
o, seus ?migos resolveram

exhumar o cadáver. Fizeram-
rio no dia inimediato, mas ru-
cuaram horrorisados achando
abi todos os indícios de haver

ido a senhora enterrada viva,
A face estava voltada para

baixo, o vidro da tampa do
caixão despedaçado, a morta-
lha rasgada, os membros con-
trahidos, e a mão apertando
uma mecha do cabeiios arran-
cados da cabeça.

De todos os presentes um
só não se perturbou, foi o ma-
''ido demente que eutâo recu-

perou o juizo e dirigiu o acto
da nova mhumação.

Factos maravilhosos—
O mesmo jornal traz uiu arti-
go do Sur. Cortlad Bali sobre
factos estupendos obtidos em
Indianopolis com o auxilio do
médium Oren tlteveris. A 3
de Junho, conta elle, teve lo-
gar uma sessão importantissi-
ma em casa de Mrs. Woollens
da qual todosse retiraram chei-
os de sentimentos de grati-
dão pelos favores recebidos.

As manifestações se deram

nas mellio-es condições possi-
veis para o estudo, e em nin-

guein deixaram a menor du-
vida.

Vinte pessoas formaram o
circulo no centro da sala, es-
tando alli sempre o médium
seguro pelos assistentes. Não
havia gabinete particular.

A mão do médium estando

presa, uma cometa que tinha
sido collocado no meio do circu-
lo, veiu por si mesma tocar em
todos, ao que cada um respou-
dia—obrigado. Depois ella ele-
vou-se até ao tecto, onde bateu
com bastante força.

Entfio o r.iedium pediu que
Mrs.Woollenslhepuzessen mão
na bocca, para qua ninguém
suspeitasse se;* elle quem falia-
va. Nessas condições, junta-
mente com os sons da corne-
ta, ouviram-se muitas vozes
distinctas.

A maioria dos presentes ou-
viu vozes de parentes e ami-
gos fallecidos, com qtzem con
versaram, quando o médium
somnambulizado 

pelo espirito
ua velha ama de Mrs. Wool-
Iods fallava com esta.

Depois, surgiram do solo o
elevaram-se até ao tecto, atra
véz do qual, se sumiram mui-
tas tormas luminosas de espi-
ritos amigos, representando
figuras de estrellas, crescentes,
cruzes, etc., scena de uma bel-
loza arrebatadora e impossível
de ser descripta.

Ao terminar a sessão, o es
pi rito Aunt Sally Johnson
abençou a todos.

ManifestaçítcN c\pon-
ta.ii©as—O Snr. Gaetano Ga-
rinei, proprietário na Campi-

glia Marittima, em carta onde-
reçada ao Snr. Giovani Hof-
fmanu, director da Lux do
Roma, e publicada nessa folha
de Julho ultimo, dá conta dos
factos extraordinários 

que oc-
correram em sua casa na dita
Campiglia Marittima, alguns
dias depois de ter-se passado
á outra vida sua consorte, a
12 de Agosto de 1890.

Ao chegar á casa, uma ma-
nhan, pelas 9 horas, a creada
lhe disse assustada, e elle verifi.
cou, que fortes pancadas se
faziam ouvir nas portas dos

quartos, porém mais especial-
mente naquelles proximos a
um gabinete em que sua con-
sorte tinha por habito passar
muitas horas.

Estas pancadas foram segui-
das de arremessos de cascalhos
e pedras, alguns dos quaes
queimavam como se tivessem
estado expostos ao sol de eHtio.
Por diversas vezes se ouviu
cahir 110 gabinete, cujas 

por-

tas e janellas estavajn fecha-
das, uuii faca da cozinha, a
qual, sendo levada para o seu
logar e fechada a porta, tor-
nava^pouco depois a cahir co-
mo da primeira vez

As pedradas perseguiam tam-
bem a creada, sem porém of-
fendel-a. Como morasse só com
a creada, o Snr. Garinei cha-
mou um antigo feitor, Adriano
Sarri para que pudesse também
testemunhar os factos.

lím uma tarde em que esta-
va conversando numa »ala
com o hortelão Antonio Cam-
pigli, este fugiu aterrado 

por-
que alguns ferros foram joga-dos da cozinha para a dita sa-
la; sendo para lá levados,
tornavam a cahir na sala com
fracasso.

Algum tempo depois a mes-
ma creada foi aceommettida
de convulsões epilépticas, tio
fortes que quatro pessoas ro-
bustas não a podiam conter no
leito, tentando morder, e di-
zendo umas phrazes sem nexo.

Os cabeiios se lhg entrança-

X ijT 
qUe com mu''a

dificuldade se os podia soltar.
Quando era levantada, o mes-
mo succedia aos vestidos. Urna
noite ouviu-se um pequeno ru-
mor no leito em 

que dormia acreada, como de um p6
roda. Se ella se levantava orumor transfena-se 

para eíla.
Sentada, depois, na cozinha

01 arrebatada da cadeira com
íorça irresistível; ao mesmo
tempo os tições de fogo se ar-
remoçavam sobre dia de modo
que sem soccorro de outrem
seria queimada viva. O rumor
depois mudou de tom, tornan-

como o grunhir de por-
co, ou nas costas ou na cadeira
em que estivesse sentada, res
pondeudo com pancadas con-
vencionaes ás perguntas que
se quizesso fazer.

Finalmente, tendo tudo ces-
sado e despedida a creada, uma
noite em que se recolheu co.m
1 letro Paulini e que a conver-
saçao cahira sobre a consorte
ouviram um hu, monosylla-
bo que ella costumava usar na
conversação.

Somente mais tarde teve
occasião de evocar aquelle es.
pinto; porém inutilmente 

por-
que respondeu : - E' tarde,
devia primeiramente com-
prehender, mas a estas ma-
ntfestações elle agitava-—e
hoje mais não posso di^er.

VERIJADR F, !,CZ



/

li

i I

li

1 : 
I

h 11

.

i M

/

/ «• <^W 7 r, QCu p., - 
3—

fSSSIB

VERDADE ELUZ

Sem cêridãde tido ha salvação.

Oi-gaia tio 10,Nj)ii'itinüíínhio ^cientifico — PUBLICAÇÃO (JUINZBNAL

Director responsável — ANTONIO GONÇALVES 1)A .SILVA BATUIRA

d. PAWliO Collaboradores — DIVERSOS

Nascer, morrer, renascer aindm e progredi
sempre Tal i a lei.

BBAllli

ANNO IV Domingo 31 de I)<'zctf,bro de 1893 Num. 87

A Vida o a llortc

Infinito é o Espaço e illimi

tado o Tempo, e, desde as pri-
meiras origens das cousas

represen ia-se nesse theatro o

mysterioso drama da— Vida <

da Morte.

Ninguém lhe assiste por in

teiro, porque a vida individu-

al nâo passa de um momento
na eternidade:—brilha e se

na 

instantaneamente, só

) tempo de assistir álgu-
mas minusculas scenas Io

grande drama.

A representaçío ainda está

em começo no nosso planeta,

pode-Be dizer; ainda está no

prólogo da Grande Obra.

Ha alguém que já chegasse

ao fim da sua vida orgauiea ?

NíO é verdade que as espécies

desapparecidas ---desapparnee

ram muito antes do termo de

sua evolução, viotimadas por
circumstancias anorimaes, de

ordem cósmica, ou então per-
seguidas pelo homem ?

Sim! a representação ainda

está no começo, e nem siquer

suspeitamos que, ao virar mais

uma pagina do drama, pode-
remos dar de chòiro com os

primeiros movimentos fetaes

d« uma impalpavel vida inor-

ganioa.
E o drama continua sem pa-

rar... Nelle, as scenas o os

actos se succedem com rapidez

e continuidade ineomparavei.s,

sem o menor intprvallo. Por

sua contingência, os seres vi-
¦*os se retiram da platéia; maí

a retirada de um como a reti-

rada de milhões—em nada in-

flue sobre o pròsegnimento c

representação. E'que o d rate a

nto foi feito para os assistem

move. Ha em tudo uma com

sciencia, desde as quantidades
infinitamente pequenas, até

ás quantidades infinitamente

grandes.
Porque a pedra Mito tem ner

vos, dizemos ; -não sente.

Porque o vegetai não tem eiv
rebro, dizemos :—não pensa.
Mas, em sua unidade na va-

riedade, ri-se a Natureza do
nossu exclusivismo por igno-

ranoia.

Analyse, separe um chimi-
co todos os elementos consti-
tutivos do corpo humano. Que
encontra?—encontra a Natu-
reza em miniatura, em synthe-
se. Nenhum de seus corpos,
nenhuma de, suas forças, ne-
nljuma de suas energias, ne-
nltnm de seus modos e ne-
rihum de seus aspectos deixou
de fazer parte do corpo huiua-
io, como nenhuma das setn,
notas Ia gainma deixa cife* ti

gurar numa partitura. K co
mo o organismo é a som ma
combinada desse aggrupamen-
to microcosmico, a lógica im-

põe que haja no mineral uma

parcella do consciência, ainda

que imperceptível aos nossos
sentidos; outra parcella já
maior no vegetal, outra ainda
maior nos primeiros e mais
simples sôres da creação, e as-
sim por deante, porporcional-
mente ao desenvolvimento o
complicação organica de ca-
da um.

lí' porisso i|ue no drama da
vida o tueatro é o Espaço e
o Tempo, a representação n5o
se interrompe e os personagens
se succedem sem assistirem ao
começo e ao fim, c, ao pre-l
«• nte nu' è o meio, a<suftrm
ollea num momento da eterni

¦;em o mesmo valor de üm so-
neto de Petrarca a Laura de
Noves, mesma inspiração

dos verso i da Divina Come-
dia, coroando a Beatriz do
Dante :—como a.s sombras des-
sas heroinas, a loba passa na
epopéia da Natureza, ímmor-
talizada pelas estrophes de um

poeta da sua especie.
K outra a linguagem? ou-

t.ro o rhythmo?—o é simples-
mente para nós.

Nesse drama, a lueta é in-
conaiento ao individno. Deve
haver uma consciência supe-
rior que a perceba e regule
em bem do progresso universal;
e ha até um facto que aueto-
riza este modo de vôr: —quan-

to mais elevado é o ser em
cada especie, mais lembrança

portanto, mais comparação
tem elle d abi para baixo, na
«caia U 'li., — e nenh in,

•er 
parece ler maior extensão
faculdades meutaes do que

o homem. Elle sabe, do pas-
sado, mais que os outros ani
mães, e presente o futuro, la-
vado pelo encadeiainento logi-
co dos factos. Obrigado a per-
sonagem do drama, elle figura
fatalmente, involuntariamente

(portanto, sem consciência) na
successão dos factos; e, si vi-
v" muito, ou si pensa muito,
nasce-lhe então depois a con-
scieucia desse papel, conscien-
cia informe, quasi apagada,

espécie de percepção de uma
consciência futura, mais am-

pia formada e mantida em
continuação, muito para lá dos
estreitos limites da percepção
terrena.

Eis, de tal drama, a

O il rama e uma lueta. Para

t», mas estes feitos para oiqiu1 ílm ?—diz-nos a scieucia,

drama ; de modo que a presen- mio

ça ou ausência delles, na pia-
téia, é cou.ia de todo indiffe-

rente ao . mysterioso ompreza-

rio do Theatro da Vida.

Nesse diurna, o sentimen-

to 
'da 

existência é congenere a

tudo q ie to a fôrma, dimensão

e-ptoo o mineral, o vegetal,

o anima'. Tudo, ahi, vive o se

, 
'0

acompanha a evolução,

que o para o iperíeiçoamento.

Com efleit o aperfeiçoamen-

to, tanto doa indivíduos como
das especie-- "'ledece a uma
lei:—cresce na nuào directa
do tempo.

Nesse dra ia. o uivo do lobo

em cio, nas nomes tenebrosas,

atravez de vai s e rochedos,

&CBNA ULTIMA

(Deitada indolen-
temçnte numa rede,
na noute de uma
estreita, a Morte
scisma, sosinha, mo-
nologando.—A Vi-
da a espreita e a
escuta de um raio
da lu\ que illumi-
na o outro hemis-

pherio da estreita).
Morte.— A pedra se desfaz,

se esfarella—morre. As plan-
tas murcham-se, séccam —

morrem. O homem, todos os
animaes, adoecem —morrem.

Morrem os mundos no espaço;
os polypos, os coraes, no fundo
do ijiar; as aves no ar.... As

próxima idéias, os sentimen-
tos. o pensamento-
a consciência,

«cera, vivem,—morrem. a£0t?'
re a esperança 

que é impalpa-
vel; morre o sonho nas trevas
do espirito, dasfazendo-se nel-
Ias como o tenue fumo de uma
chaminé...

Morrem todos, morre tudo I
Eterna, immortal—só Eu.

Mas, donde vim? quem foi
meu pae ? minha m3e ? Quem
me deu o ser e quem me con-
Sou a missão que cumpro?.

A' rainLa sabedoria nada
eguala; á minha justiça nada

e compara e ao meu poder
nada é superior [A Vioa sorri-
se). Percorro o Universo, com
o dom da ubiquidade. Ceifar
é o meu verbo,—destruir, des-
aggregar. Lagrymas sâo as
beu çams com jue me cobrem ;
qumias, gemido», soluços,
uuprecações, (ormar; o présti-
to_ por cujo centro eu jiasuo
triun phante.

A dor não me commove; a

peste nâo meattinge ; a riqueza
não me seduz; as posições ao-
ciaes para mim são nada; a
pobreza não me enternece ; a
fome e a miséria n5o me cho-
cam.

Impassível, ceifo sempre,
com os olhos vendados como a

tí o drauiii continua. Mas
'jual é a sua ultima pagi ia, a

sua derradeira scena,—a <jue

envolve, syntlietiza e " .rata

a Natureza, come o suuario

da piedosa Verônica retratou

a ctfigie do legendário Jesus?

A sua ultima pagina fecha

com um dialogo entre a Vida
e a Morte, por onde se vê—ou

que o cyclo da existencia nâo

é ainda accessivel ao homem

além de certo limite, ou que
esse cyclo é infinito comoojdeusa da Justiça, com o cora-
Tempo e o Espaço, donde a ção surdo como um músculo
victoria da Vida, |de pedra 1

• viiV_
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Souogenio do Mal! No mau
seio ruge, a cólera Ho todas
as tempestades; na minha

prôsa dorme o veneno d? to-
das as cascavéis, e na rainha
cabeça impera Saían I

Personifico o crime, o maior
crime que ha: —a destruição

VERDADE K LUZ

sem tréguas e gem termos, „
extermínio uni versai \ E pas-
so incólume, impune, quando
o ladrão é punido, o assasino
decapitado, o animal feroz—
morto I Sou, portanto, 11010
rainha absoluta; sou, mais do

que isso, muito mais—um
Deus 1 [A Vida empallidece
deante da blasphemia.— •!
Morte continua :)

UmDeus, sim ; porque o meu

poder é infinito, e ninguém o;
augmenta nem diminue (Sen-
tando-se na rêde, fita a abo-
bada estreitada].—E' calma
a noute, luminosa e bella. Que
milhões de milhões de estrellas
scintillam—vivendo I A luz é
a sua alma, o seu signal de
vida. Tiro-lhes amanhan o
calor e a luz; mato-as,— e
ellas passarão a cadaveres
ambulantes no ospaço, até

que as chimica dos séculos
lhes pulverize a ossada e,
em átomos, h espalhe aos

grandes ventos do largo (Re-
clina-se de novo),—Acima
de mim.... (pensa um poum n
conclue ¦¦)—ninguém I
?'"• 

" -"recente de va-
Orna de ti....

fpensa um pouco, sorri-se, e
ài\ com firmeza :)— nu I

(Seguem-se muitos
minutos de silencio,
em que ambas se en-
caram, se medem.
Depois ; )

Morte.—Quem és tu, que
ousas perturbar as minhas 00-

gitações ?

. • Vida.—Sou aquella que não
matas, porque fui antes de
ti e sou depois de ti. Para

que existisses — foi necessa-
rio que eu existisse primei-
ro. .Serei a ultima, porque a
ultima phase das minhas
transformações será a synthe-
se impalpavel. eterna indes-
tructivel, das forças que mo-
delam a matéria ; será a apo-
theose da lmmortalidade
unificada !

Mobte.—Mas en sou a ana-
lyse ; —separo, destruo...

Vida. —Fazes isso têmpora
reamente. Ages sobre a mate-
ria ponderável, e o meu do-
minio começa ahi e viu eté á
matéria imponderável. Prepa-
ras a mutação das fôrmas, pa-
ra o aperfeiçoamento .'iscen-
dente da essencia, e quando

^ essa essencia, atravez das se-
lecçaee naturaes, millenares,
tem adquirido força própria,
isto é—quando se torna via-

vel, ahi é o limite do teu po
der, ahi termina-se o teu do.
minio.

Mobtb (com auetoridade).
Mas, além do domínio das

fôrmas, nada existe.
Vida. — Porque nada vila,

nada sentes, nada pulnas, na-
da mudas !

Moktb. Mas ;i matéria en-
che o espaço ; o espaço é infi-
nito, donde a infinidade do
meu dominio e a immortalida-
de da minha pessoa, congencre
á minha missão sem fim.

Vida. — Que é a matéria ?
Mortp(pensativa).— E' tu

do que tem fôrma, peso e di-
raeusão, e que...

Vida.—Toma um pedaço
qualquer de matéria, analysa-
o, separa-o redul-o continua-
mente. Qual é a ultima quan-
tidade ? o homogenio ? o in-
divisivel ?

Morte (hesita )...
Vida.-— Fala ! Emprega o

termo dos homens.

Morte. — E' o átomo.
Vida.—Onde está o átomo ?
Morte. - - No espaço mfini-

to ; prvoa-o, enche-o litteral-
mente, desde as collosaes ag-

gregações dos plantes até ás
imperceptíveis ondas do cther,
e...

Vida — Matas o âtouio ?
Morte ( estremece, cala se).
Vida. — Dcsagg-rcga-os,

quando reunidos ; matas as
muleculas, os corpos, e ou os
afíg™go de novo, formando
eternamente novos corpos,
dando-lhos a essencia, a vi-
da. existi, portanto, antos de
ti, e existo inquestionável-
mente depois de ti. Ii's uma
obreira minha, uma operaria
das transformações ascendeu-
tes da Existência Infinita.
Teus um limite ; eu sou illi-
mitada ; renasces com a d es-
truição que produzes; ou dS)
renasço nunca, -continuo

sampre, subindo, subindo para
o impalpavel, o immatcrinl, o
eterno —como aspecto difiniti-
vo. Eu sou o principio e o
fim ; tu és o meio o instru-
mento. Eu sou a liberdade ;
tu és a pmao ; eu, a luz ; tu,
a treva ; eu, o riso ; tu, a la-

grirna ; eu, o bem eterno ; e
tu—o mal passageiro, neces-
sario, insubstituível...

Ficção, oudarça morpholo-'

gica de um estado, phenomeno
de quietação que se transforma
immediatamente em pheuomo-
no de movimonto, tu canse-

quoncia, pensas que és uma
causa ; tu, reação, pensas que
és uma aoção ; tu, incrcia,

pensas que és uma força ; tu,
limitada, pensas que és infi-
nita !

Ao sêr que se transforma,

pola morte, em novo ser, di-

zi's : matei te, o <.u Ji^o ;
transformei te, porque a
cresci, á quantidade o quali
dade da sua existencia indivi-
dual, alomeutos que as torna-
ram maiores, mais norfeitas,
mais a.nplas no universo, o dt«
novo unificadas

li' essa a minha mim*» dos-
de a origem das cousas ; mo
délu a forma com as tuas
mãos, a essencia com o meu

finilo poder.
Mortb. -Mas osaa esse tu ia...
Vida.—K' nella que te con-

verto a ti mesma, quando che

gas aos limites da aoçào mate
rial que te foi imposta ; voltas
então ás mais 

grosseiras cama-
das da matéria, e eomeças de
novo, com mais intelligeneia,
a remodelação de todos os sô-
ces.

Mortií.— E quando se ter-
minará a minha tarefa ? quão-
d" de.icançarei ? quando en-
trarei no invesivet no impai-

pape!, 110 perfeito e eterno
do que Mias, e que me parece
se.' a Consciência do mii ver-
so ?

Vida. -Quando a nossa «vo
luçâo planeta ria, a evolução
da Terra, tiver chegado a seu
fim. Ahi, como as fôrmas ina-
teriaes voltam á matéria <jue
as engendrou, tu voltará»
também á força donde párlisto
c em que te origina*to.

Mortií. - E essa força,..
.. ,V.rlA. —Sou eu, eterna e
immutavel em si uiesm-i ; nt,

que encho o Univorso, manie-
nho os mundos no es;.acn, "-o
verno o infinitamente pequeno
e o infinitamente grande.

Morte. --- E nos outro» pia-
notas ?

Vida. — Como eu sou o to-
do, o indiviaivl, uma eunic.i,
eterna e immutavel, reino no
universo em peso. governo Lo-
dos os systeioai platiolarios ;
e i^omo tu és uma parte do
toio, SÓ podes prestar os trais
serviços em logar rJstertnina-

do. Coube-te a Terra. Missivs
equivaleules ( nota que ou não
digo eguaes nnu semelhan-
tes ) a tua, são cumpridas 0111
outros planetas por... outras
Mortes. Digo-to assim paia
que o coin| reheudas. Adeus !
e a morto pensativa e rer.igna
da, estendeu lhe a mão.

A Rente S"pirtlí¦ ¦, 111 l«l 1 :-u 11
durante alyin.s números uma
longa e iuteníssanío ti-íinmu-
nicaçào dada a Lre.s mães o 5
fnuilia iyuu.M-u-» ,IU tres du-
slidades Ja espaço (assim .-o
deuoiniiiaraoi es rsp 11 ¦ 1111s que
divam ;.I ojouuniniriçao). Estas
dualiilades ordiuiaram ás trfls
senhoras 

que cruzassem as

j.suas 
mãos urnas sobro as ou-

tras, ligadas as sris, « feito
isto, uma dollas, nodiuniza-
da, oscrevia 1 '.uião o quo os
crês espíritos ilie.-» dicLavam.

Dessa longa missiva espiri-
tica, passa mo-* a traduzir a
ultima parte, a conclusão, por
conter notáveis ensinamentos
sobre os mysterios da vida.

E' a seguinte:

A Vida partiu na luz bene
ficameute creadora, emquante
sobre a cabeça da Morte, jiou-
sadn na rêde, na, noite de uma
eatrella, e.ahia docementa a
claridade dos pequeninos as
tros, illuminando-lhe o orgu-
lho abatido.

Paulo, Dexem-
bro de gj

CONFUCIUS.

« Amigos, já ro passaram bas-
tantos annos desde que se encetou o
trabalho que ura podomos rouuluir
definitivamente.

A uns e outros foi-nos necessário
esse tempo para nos habilitarmos a
terminal-o bem. Os successos da vi-
da, a lueta das paixões, os impulsos
(Io ponsaniBiito, tudo uns foi do utlli-
dado, dando-nos um maior desenvol-
virnento magnético e uma rejeição do
Unidos grosseiros, que mais facilita
os nossos habituaes meios do eominu-
nicn(;.no.

Quanto a nó.s, inorRiilliados no etlier
cujas vi brades exercem uos nossos
fluidos acção purificadora, esj>eramos
fazer chegar até vós um raio magne-

;n iruiis Riibtil e mais luminoso.
Míms, portanto a esta obra, cujo

alcance vos escapa, mas cujo desen-
volvimouto futuro e progressivo po-dem.is seguir atravoz íia luz astral.

Ah ilituiçõcs rjuo, no rmTor destes
discursos, vos havemos dado sobre
as origens o o destino dos seres, so-
bro a evolução da matoria, sobre a.
vida planetaria e universal, essas no
voes, dizemos, seriam incompletas si
não vos indicássemos o meio de ve-
rifical-as e compIetaMis.

Ksse meio consiste no ostudo e
pratica do magnetismo.

Quando, nci precodoato' capitulo,
vos dissemos que o sogrodo do mag-
uclisino consistia na relloxfm dos rai-
os luminosos sobro as emissBes Uni-
dicas, expriiniiuos em poucas pala-
vras os (lados do problema.

Trataremos de esclarecer os termos
desse problema, deixando para vos-
sos estudos e futuros progressos o
cuidado do reso;vel-o inteiramoute.

Sabemos que a Unidade, logo quechega ao segundo gráu do infinito,
emitte do seu foco portões de fluidos
insuffleientomeiite purificados, queconstituem as dualidades do primei-
rn griUi. Hssas dualidades, compôs-
Ias do uma cliainma vonnelha, a Von-
ttuk, e de uma outra naul, o Meai,
só podem formar n luz branca o nu-
ra da Unidade—si nell«i penetrarem
durante o penoso Irajecto no espaço.

Haparzidas em inumeráveis 
parti-cuias, ellns uttraliem a, hí moléculas

formadas pelo agrupamento dos
átomos.

Itsta attrac^ao irresis',ive] produjj
choques incessantes, doude provôm
os elementos primitivos l(ue ehnmaos
luz e calor; elementos que constituem
a primeira firm,, sensível creada pe-Ias partieutíis çm acyfiu,
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O desejo o a necessidade iuhereu-
tes a taes [i;irticuias de reunir-se ás
suas irmãas para reconstituírem u
suas respectivas qualidades o trubu
lUarem para a sua penetraçiío, a
obrigam a um movimento avante
coatrariado pelo peão da grosseira
matéria que as eerca.

Tudo o que deriva do trabalho de
urear, operado pela;* partioula
curso das suas evoluçfies, passa por
esse duplo movimento o sente essa
necessidade de penetração, dando
om resultado os choques qnu nrigi
nam o magnetismo.

Os choques, por encontro de mo
leculas, desenvolvem um calorico de
ordem inferior, a que chamamos fiai-
do electrico.

Chamaremos fluido m<ufndico o quo
é produzido pelo choque das par
ticulas.

Da acção simultanea e reciproca
d'esses dous fluidos nasce toda

manifestação da vida, em vós e um
redor de vós.

A acçao do fluido electrico triuis
forma os elementos primitivos, luz e
calor, u'uma força mais subtil—posi-
tivo e negativo que ainda é transfor-
mada em—masculino e feminino.

A acção do fluido magnético leva
as partículas da Vontade e do Ideai
á tornarem-se lntelligencia e Amor,

O fluido electrico desprendido pe-
Ias moléculas produz a luz visível,

que dello reproduz os tons, á medida

que se vai tornando mais apurada.
O fluido magnético desprendido

pelas partículas produz a luz astral,
a que cada uma dualidade imprime
a sua còr dominante.

O fluido electrico, por sua acção,
attrahe as moléculas uecessarias á
composição do um organismo.

O fluido magnético servo para for-

mar grupos de partículas que aui-
inam esse organismo.

O fluido electrico não jmri/ieadc
créa e desenvolvo as doenças que
affligem a pobre humanidade.

K' do fluido magnético não dosado

que derivam as paixões e o seu
triste cortejo.

Uma hygienc bem entendida, o
cuidado de evitar quaesquer excessos,

purificam, o fluido electrico e prepa-
ram corpos sãos para as futuras en-
carnações.

A victoria sobre as paixões, o de-
sejo do bem e o amor da humanidade
dosam o fluido magnético o dão-lhe
sobre o ajuntamento das partículas
um poder mais lato.

O fluido electrico prende-vos á
terra, faz-vos sentir as commoçoos
e cria os laços materiaes que nos
unem.

O fluido magnético faz-vos pene-
trar no mundo invisível, põe-vos om
relação com os seus habitantes c
cria os laços sympathicos quo vos
unem uns aos outros.

O fluido electrico origina a solida-
riedade pela permuta das molecu-
Ias componentes dos organismos.

O fluido magnético desenvolvo essa
solidariedade pela mutua perinnta
dos pensamentos e dos sentimentos.

O exgotamento do fluido vital, que
causa a morte, faz cessar o duplo
funccionamento do fluido electrico e

do fluido magnético.
O primeiro desprende-se pouco a

pouco do corpo em decomposição e
volta aos elementos atmosphericos

que o attrahem.
O segundo ajunta-se aos fluidos

que o espirito absorveu da matéria,

pelo trabalho do pensamento, durou-

te a sua vida terrestre. Esses flui-

dos envolvem o espirito que volta ao

mundo astral e servem decompor o

perespirito ou fluido vital da futura

^ersouaJidadtf.

J ilida-
1 pr»-
l vivi-

As causas o os effeitos do nasci-
rnento differem segundo o gráu de
adiantamento do ser que se oncar-
na: u'um espirito inferior, o peres-
pirito ou fluido vital, composto, como
dissemos, pelos fluidos resultantes do
trabalho mental feito 11a precedente
existencia, attrahido pelas altinidades
de um ineio sympathico, leva con-
sigo as partículas que, por mui fra-
cas, lhe não resistem.

Assim, impõe-lhes o perespirito
uma eucarnação cujas provas são,
de ordinário, superiores ú sua força
de resistoncia.

N'um espirito mais adiantado, o
fluido magnético, sendo assás forte

para resistir ás attracções terrestres,

pôde contribuir para o preparo da sua
eucarnação e escolher um meio que
possa dar-lhe os elementos neeessa-
rios a seu progresso.

A ultima fôrma produzida pelo
fluido electrico é o andrógyno, cuja
transparência, dos tecidos e orgãos,

permitte que se veja a circulação
da vida atravez de todos os reinos
da natureza resumidos por essa for-
ma em sua ideal perfeição.

Prende-se também ao andrógyno
acção do fluido magnético para a

completa peaetraçfU. 'In» partivilas
da Dualidade.

Essa Dualidade, passando
de, atira-se no Infinito. di>

jecta sobre o sombrio c paç
fleante radiação do se;i fôcn lumi-
noso.

O reflexo dos raios raloridos »!.i
luz sobre o fluido electri» ¦¦ ermttidu

por vosso corpo, produz choques e
vibrações que restabelecem as cur-
•entes 

que vos transinittim as

pressões do mundo exterior.
E' igualmente por meio dessas cwr-

rentes que as moléculas se trocam
reciprocamente. A scieneia futura vos
ensinará, á vontade, a destruir ou
orear essas correntes, com que exfi
cereis então sobre a natureza ui

grande noder.
<_> esiorço da vontade o o appeirr

no invisível fazem chegar a vosso
Ituido magnético a radiação d;i luz
astral. O effoito reflexo, produzido
por essa altracção, cria correntes que
servem de vehiculo ao pensamento
e perinittem que elle se transmitia.

O perigo de taes correntes está
om attrahir do mundo astral, para
junto de vós,—vontades não dosadas

que vos perturbem e se divertam á
vossa custa.

() conhecimento do vós mesmos e
a aspiração ao Ideal vos ajudarão á
estabelecer entre o vosso grupo su-

perior e vós, uma corrente assás po-
derosa para dominar as correntes iu-
foriores, livrando-vos de sua influeu-
cia.

Felizes, mil vezes felizes, os que
chegam a conquistar similhante cor-
rente! para esses as trevas illumi-
nam-se e os caminhos aplainam-se;
impregnados por effluvios oriundos
d'esse fóco, macula alguma poderá

pelo duplo movimento das partioulas,
taes fluidos se attráem ou se repel-
leni reciprocamente conformo o jogo
das suas afinidades. Os choques (pro-
duzidos por esses fluidos ao se li-
vrarem elles das partículas e mole-
cuias immersas no turbilhão de um
mundo em formação) desenvolvem
uma força que prende e concentra
os átomos proprios a servirem de eu-
volucro aos fermentos vítaes, fer-
meu tos cujos detritos se encontram
na composição do reino minorai.

(Continua).
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A's pessoas a quem 110 corrente au
no temos enviado a Verdade e Luz,
uão obstante não serem assignantes,
declaramos que, si desejarem conti-
nuar a receber este jornal no anuo
vindouro de 1894, deverão mandar
tomar uma assignatura, afim de lhes
não ser sustada a remessa do mes-
mo; exceptuam-se porém, os Presi-
dentes dos Estados, as bibliothecas

publicas e particulares, os Gabinetes
de leitura, os jornaes, e os grupos
espiritas.

Si, uos diversos logares para onde
remettemos este jornal, pessoas bem
inteusionadas e que se interessam pe-
Ia propaganda quizerem nos auxiliar
angariando assiguaturas, lhes aueto-
rizaremos a fazel-o abonando-lhes a

I metade do preço de cada uma (11)00)
I para despezas, devendo remetter-uos

1001) róis e o nome do assignante
I com as indicações uecessarias.
. Declaramos ás pessoas que ainda

uão tôm recebido este periodico, que
I tomámos a resolução de enviar-lhes

llecç.au do 10 números, a titu-
im-Klr» paru <|ue, acceitamin
i,s que expendemos, queiram• aos tomando uma assigna-'

• a. . para o anuo de 1894,

lo dtp,
as iôr»

tiir<.

fluidos,
o que . mo-

/ida

0 útrecWi como

agente, aiwta capital,doRefor

maJor, orgão ia Federação Spi-
rita Brasileira, roga a todos

os confrades deste estado que
se interessam pelo Espiritualis-

mo Scieutifico que tomem urna

assignatura do mestno nesta

redaeção,a qual assignatura éde

5000 rs. por anuo, pagos adi-

untados, compromettendo-se o

inesmo director a fornecer a

Verdade e Lu-y grátis em

quanto forem assignantes do

Reformador.

Podo também aos senhores

assiguant»s do Reformador

que ainda uão pagaram a as-

signatura do anuo passado,
1892, a bondade de o fazer

nesta rei!acção, rua da Inde-

peudencia n. 4.

Também se incumbe de

tomai assiguaturas para
todos os jornaes spiritas, tan

to naciouaea como estrangeiros

que com este permutam.

l'om a palavra a Revista de

Estud.os Psycolugicos:
— «O honrado A.. J. Delfour,

ex-primeiro lord do Thesou-

ro de Inglaterra e leader

da Camara dos Communs

durante a administração de 8a-

iisbury. manifestou puB
mente o interesse que te
hoje para si o Espiritismo, in-
teresse que lhe é infinitamen-

te maior que o da política.
O dr. Niebols, um dos medi-

cos de mais nomeada, auetor de
muitas obra^ que lhe têm

grangeado uma reputação 
jus-

tamente merecida, collabora-
dor da Enciclopédia Cham-
bers e correspondente, duran.
te dez annos, do New York
Times, assim se exprimiu em
uma carta dirigida a Epes
Sergent:

—Mm New York, e sobretu-
do no Ohio, assisti ás mais
convincentes provas da exis-
tencia dos Espíritos e da reali-
dade das manifestações espi-
ritas.

Em Malvern e em Londres
assisti a cincocuta secções com
Egliuton, meu parente e pode-
roso médium ; e em muitas
dellas se achavam presentei
pessoas de minha familia e

pessoas amigas delia. Toma-
ram-se as mais minuciosas

precauções pa-a evitar toda a
fraude, o fiquei plenamente
convencido da identidade dos

ispiritos, que vimos e senti-
tnos.

1'ossuo diversas comraunica-

yôos obtidas po" escripta di-
recta, om condições excepcio-
naes; em muitas desai
niunicações se reeonliece

f ra de pessoas inortas, 
"que 

eu
conhecia ira tini ;i inente.

Tendo sellado as pontas de
uma corda e tendo posto a mão
no sello, vi que em poucos
momentos se formaram nella
cinco nós inexplicáveis.

Vi uma materialização no

jardim de minha casa, em
Malvern. Estavam commigo
Ricard Hildreth, sua esposa e
a minha recostada á sacada, a
vinte passos do logar em que
nos achavamos. Eglinton es-
tava junto de nós.

DerepnUe começam a up-

parecer varias formas huma-
nas, vs porosas, a passear po-
la relva. Uma dellas tomou a.
fôrma de phantasma coberto
de alvo manto, e se dirigiu

para mim. Tomou-me o cha-

péu, pôl-o na cabeçae, depoisde

ir até ao merlium, voltou e m'o
restituiu. Atravessou depois a
relva, foi até á sacada em (jue

estava minha esposa, dirigiu-

lhe algumas palavras e se vol-
tou para Eglinton, esvahindo-

se, desfazendo-se então a pou-
co a pouco.

Reconheci nessa appariçâo,

immediatamente, uma pessoa

que eu conheci em vida.

Como homem de sciencia,

como escriptor, e com a ob.
serva^ío ea experiencia de viu.

te cinco annos de estudos es.
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^iriticoa, |iüssü affinuai1 que
sobejam provas da existeucia

dos Kapint.os, e que, em con-

dições determinadas, possuem
ôlles u faculuade de deinoas-

trar essa existeneia, por pa.11-
cadas, pela esoripta, pela pa-
lavra e por outros , factos, —

tornando-se visíveis, palpáveis.
Tenho observado 4U0 as ma-

infestações iutelligentes dos

Espirites nâo se limitam á

exigida presença dos médium*

e das pessoas que fazem par-
te do grupo. Os F-spiritos pro-
duzem phenoiueaos que não

podem ser imitados, e comum-

nicam faotos absolutamente

iguorados por ijuem assiste ás

sessões.

Podeis fazer desta carta o

uso que quizerdes».

lDni Buenos Aires foi cous-

tituida uma sociedade espiri-

ta, peio senhor Bippoüto Gir-

goie, com o titulo !-.u\y Ca-

ridad. lista sociedade está

installada na rua Hivadavia—

2659, e sua Commi.ssáo Diroc-

tora é formada, além do Sen hor

Girgois, pelas seguintes pes-
soas:

Presidente «nr. üearifliie Uhivsil-

. Secretaria snr.a J /a t\ Garcia

Thesoureira sur." Joanim A. de

Burled.

cv[Hililioa do 1'araguay

luueeiona muvjeütio lis pi ri la,

La Vurseveranciá, rujo 1're^

KÍdeuti1 é o sur. Antônio Co-]

setti» O local desta assoctaeao!

IPulevlra fiuuiliar

o
'{Pagina 

dedicada as ereaneas apro-
sentadas ao Outro hspiiata de Curi-
tybu—Pedro, l.ui$, /.<v, Antônio, IJ"-
mingus, Ju:i', JuáCi'/sti, Mjjui,
There\a, l\iulina <¦ M.iri.i Isabel.)

—Sempre fallais, miuha bua

em Deus e em tanta eousti

que elle taz e Vem teito, mas

c» não posai! coiupi-fliitiidcr 411a
elle exista, porque uãu o vejo,

uão o conheço.
--Ah! rainha rilha... I auta cuii-

sa ha, cujo auetor tiao se conhe*

ce, e nem por isso deixa de e\-

istir !
Ainda não ebtâs no cario de

beui comprehcnder tudo quanto
euypossa te dizer a respeito de

Deus, assim como sobre muita

cousa que te rodeia e cuja causa

ou auetor ainda desconheces.
Vou entretanto procurar, por

meio de simples e fáceis coinpa-

rações, te dar nlgumas noções

que estejam ao alcance de mi-
nha mtelligeneia e da tua com*

preheusãü.
Comecem o« por uma pergun 

•

ta que te faço :

Conheces por ventura quem
fez o tecido de tua veste?...

Nào o conheces, e entretauto
tens plena certeza de que existe

alguém que fabricou essa tazen

da. M ão ó Verdade 
'{

Pois bem : tanta «'.ousa que,
vès—como o sol, a lua, as es-

trellas, os rios, os mares, uão

podendo ser obras dos houi< u&

hão d;1 sei-¦! algiiem. N à" e

asoiji ? [• quem poderá ser
alguém unão um Ente uipe1

é na rua Villa Rica

AsBumpr.ào.

ia

Km Mahou (Heapanha) cous-j

tituiu-se uma .Sociedade esp~

rita com titulo La Lu%. 
j

•:

Rerebemos e agrailiMiemos a

primeira visita dos seguintes

penodieos :

O Inipui-ciitl, —puijlioa-se

11a cidade de Urugayana, Es-

lado do Liio (iramle do Sul.

O Juvenil,--publica-se na

cidade de Findiimonliangaba,

deçte listado.

\ 1'utrhi,—publica-se na

cidade do Hananal, deste lis-

tado.
Jornal <l« Domingo, —-

T)ublina-se na cidade do liecitV,

Kstado de Pernambuco.

Correio <l<" Stabira,-- pu-
blica-se na cidade do Jtabira,

Kstado de Minas.

X«va Uri»,- —publica-se 11a

cidade de Maragogipo, Kstado

da Bahia.

\ Cortillin, — 
publica-se

na cidade de Í'almaieí?, Estado

de Pernambuco.

at> homeiü, i'° ej de liiunita-
da subedorih, oe bondade e juó
tiça indefectível 

'! 
lisse Kute Su-

])reinj, Auiitor de indo, é aijueia
chamamos Deus. embora nàu o
vejamos, inas o recoitliee» 1110:1 por
suas obras.

-Mas. si Deus (• assim lâo bom
e sábio, porque então ha tanta

^ente que noffre, quando ha ou-
tios que jrozam de o,<l i a t h-

cidade^ Por exemplo, vos minha

Mãe, que tanto tendes soiVrido...

0\\ ! e tão boa <juf :-.us para to-

doa! Coino se expliea isto?
—Esta tua pergunta, minha

filha, envolve uma.- tantas eou-

sideraçOes que aos poucos uei te
explicando; ia»s, de de já. ti<a
sabendo que Deus nada fez e
nada faz ue ma! ; nós e so-
inos os maus,

Me explicai isto melhor, rni-
nha Mãe.

—Como te di<ro, nós é <jue

somos os culpados de tudo qu<ui-
to nos acontece, .^i eu sou b'»a
hoje, como dizes, é que jà H/.
mal em uma outra existência, e
agora...

Mas, como t'i isto"*
Então minha Mãe já esteve

aqui neste mundo *

.Sim, 
já estive aqui neste

mundo ou em outro, como tu tam-
bem estiveste; mas antes de te

(' 1 D»; um folhulü que esiaiuos os-
cri.*vcnda e que opportunameute |ju-
blicareinus. N. do Aueioi*.

explicar isto e outras Cousas,

queru te di^er algumas palavras
ciobre essa felicidade de que iu»'

fallaste e que tanto preoccupa
u muita gente.

Para bem comprehenderes o

meu priisamonto, vou U:. contai

um eu;.-*..), ligurado, ó veruad»*,

mas que encerra nina boa m -

ralidade a rtíapeatu Ufi lal /ellt'1-
Jade, que não passa de um 1110

do de ver e de Mjntir de cada

ain. l udo o relativo, uiinna ii-

lha. E.^ses que são ricos uii po-
deiosoo, por exemplo, e qiif, ao

que te parece, nada súÚrem, ueiu

sempre sao tão vcutnr-jaos como

pensas ; além diaSu, ellea tomam

,sobre si uma enorme respouaa-

hilidade que os pode tornar mais

Jrsgraçados do que o mais mi-

seravel dos mendigos.
Essa, riqueza, esse bem-estar

t, o mais das vezes, uiüa con-

cessão que Deus lhes la/ para

pòr em prova a sua coragem de

bem ;iroced»*r; e é uma prova
diíficil para muitos, que se dei-

xam dominar pelo orgulho, pela
vaidade, pelo egoísmo...e, en-

tão...ai delles, quando (si já
11a t'irra não começarem a pa^ar
bem caro] tiverem de dar contas

a Deus do modo por que usaram

dos beuelicios que receberam, ou

da ppplieaçào dos tliesouroe de

qm* [oram depositários/...
Mas. \ amos ao caso a que 111»¦

re'.Vri «¦ que li algures :
— I lon ve um homem que não

.v satist t/.ia com o seu modesto
vi .'er, e ijue muito se prooecu
pnva e.oin a tal felicidade, mas
e-ia parecia fugir lhe scuipiv.

l-in dia resolveu .-o :sii| er>u •

adivinha.
lCstalhedis.se siinpicsmeuie. o

seguinte :
-,<Si 

queres .-«t f.diz,-cuido o.1

si nus e tanto sonhas, vai ruri-r

inundo e consulta a e.ada um U' -

hoinen.-> de diversas catlie^ona.-,
a cotneear pelo K • ¦ A qn•111<1 que
tti disser que ó feliz, arraneu-

1h«- iminediatameuie a '-aiidisa

do ('wrpo e vrste-a.

Por lá.so, vos pergunto; oois

í'e L1 / v

Qual! l''e 11/., eu 
'! 

ICasuo noites
de, aomuo caliuo e suave de ou-

troei tempoh, nao as tenho mais;

o dosa»ocego de e-pirnu, as ex-

igeueii^ ue ceilus aiuigus que
me no ].'ori 11.1 u1; coiu euipicsiimod
de uiniieiio". a uecua^idaae de
sustentar cena representação que
uão estava em meus nabilos ; as
oseiIlações do cambio — tudo íslo
lir t-nie a ¦Mír- nidade do espirito,
me escalda u cerebiol...

O li ! não ! não sou feliz.»
—('oiiti auou o hou.em oua po-

n^ r 11...Ceio j.t .iiii Lauto Uusani -

mado, e. e.nrgaudo <i. um lioiiveu-

to. dirigiu-se ao rt-specuvo l'nor:
uSoif. feliz;'... 

'IVnldea 
debaixo

de vossa direcçáo tantos reli-

^iotíos que vitò allendem sub-
mis>o.i; panais uma vida santa
e paeiiica, longe intrigas u
do bulicio do mundo , aiimentais
• vu.-au coração com a íé em
Deiih. i'o 1 isso vos pergunto:
.Sois t-m/.'!»

nl^eiiz, eu ! (,)h ! .Si soubesseis

quanto m'- custa levar esta vida
tão austera., tão cheia de con-

r;i neda !.•* 1 /'danil , cuia lauit»
ditHeuhlade os bens da Ordem
'reoccupado inpre com a idéia

de q Ue querem Cuiih^cal-os...
oh ! não I uãu ,-ou feliz I -

- M-U ! »i:us, 111,01 Diiiis! Pois
quem, então, se julgará feliz '!

Depois de ia exclamação de
desanimo, recobrou o viaudante
a coragem e loi adeante...

A \ i>iau- o u iua íuiseravel chou*
pana, a eila dirigiu-se :

tanto te preocci
O homomspg' lll e.»se. 1'ollse 11 m i

e eaiuiuhou. . caminhou...
Checando ao Kci. p»irgunlo,i-

lhe ;
«Sois feliz, senhor"' Tende

tantos vassalos n vussn3 pês, di.

ponde- ue inutos thcsoui is, tud
se inove a um ac"tio vosso ; gn-
sais, enlim, de tudo quanto e
vos.-H Mfi-gestatle apetece...

Por Isso, vos pergunto: Sois
feliz. Senhor ?»

«Ahl íelizeu?... Areando com
o maior pe.so de. responsa b11 >< 1 i
de, luetando entre a repugnante
adulação de. una e a traição de
outros, sempre rodeado d-- peri-
go.s... Oh ! não! nào sou feliz.»>

— 11 rose o-u i u o aventureiro o
sen caminho, e toi ter cmn um
capitalista mil lionario.

«Sois \ diz ? dispondes de. uni
capital avultadissiuio; todos vos
rendem homenagem: freqüentais
a mais alta esphera eoiial ; na-
da voa falta, emiim.

^ a *'-1, Jiciuuugou
1 ' , - qno o-jo di/ aquelle po-'ue ,avrador qu.; alli istá urro-
leand , sua ciiarueca...»

¦ Sol.s te] i/C, amigo '!»

" Iva Sim ' 
S .ii teli/M mm

t" reli/.! i'•¦.poiideu o humilde
la \ radui : vi\o tranquillo, gozu
saúde, \ i vo coiu minha 1'amilia,
' "" 1,1 ' «ílIlUtt l»Ott
esposi ¦¦ os rioos au;gr«:s de meus
gentis íiliiiuhos; trabaJ liu muito,
e Verdade, mas o trabalho que
nie da o pao quotidiano ó aben-

fe.l icidade iju-lçoado por Deus, a quem...
a«. !lt ,t jn;11|-(; lavra-' 

J , i a!,i,i ;¦ |,liras.', |„jr,(iii! u
a\ eiitureiro, de um salto, e com
impeluo.-a s>.lieguidão, lançou-
se cooiV ¦! h-, r.»so-aíido-l he o gros-

ir" J1"!1"-'»" ,;"ri " i', i r I lio a
' " 1 r rl'

| as. . não a. eucoiit roíl. l\ lie
iido linha camisa!...

•Ia ve,>, minha lilha, que es-
¦-a teli 'idad" 

que a maior parte-
dos !i"ineu> ambicionam, mas
11'1'' "uuea o.-j satisfaz, 

porque
nem me-iuo elles sal.ein delinil-
a, essa ti'ln-'dade, não existe.

| A vi'rd;id"ira ttdicidarle, a. única
que pode merecer esse uome, é:

i a pa~ da consciência, o Ira-

! 
balho honesto e sem ambição, o
amo)- a Deus e ao proximo.

I*- e.'>ta felicidade, pode teUa
l lanlo o rteu conto o pobre...

( Continua).

Typ. Sjjirtia.
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^iriticos, posso affinnar <]uo

sobejam provas da existência

dos Espíritos, e que, em eon-

diçòes dtíteimiuadaa, possuem
etles a faculdade do demons-

trar essa existência, (jor pau-
cadas, pela eooripta, pela pa-
lavra e por outros Jactos, —-

toniaudo-se visíveis, palpáveis.
TeuljO observado que as mu-

niftístaçôei íntelligeutes dos

Espirites náo se limitam á

exigida presea^a dos mediuais

e das pessoas que fazem par-
to do grupo. O.T )''s[Jiritos |iro-
duzein pkenomenos ijue não

podem ser imitados, e com mu-

nicarn ia c tos absolutamente

iguorados por ijuciii assiste ás

sessões.

V- Podeis fazer <!o»t» carta v

uso 4ue quizerdes».

Km Hueims Aires toj cons-

tituida uma sociedade e>pin-

taj pfio senhor líip.mlito (iir-

goiP, cuin o 111u:o l,n\ _y <.a

ridad. lista seriedade

instulladu na ni» Ui\aJavi:i

2650, <k sua (.\)mini>sfto Diree-

tora ó formada, alem do>enhor

(iir^ois, f.
soas:

lYüsi<lenm
Stvivt;»ri:i
ThowniriMr;

linried

seguir, te.*

fP a. 1 e»1 r h. iiuuiliu b*

explicar isto tí uuirith eou-oi.-!,
ijueru u: dizer alymmas pala. ms

Mil jeltcuidjd dl• 111 <¦ !11"

pi i • 11: i i\r t:-in
ÁH/ultUK />¦'

' 'Pagina duüKaila a>
sentadas iiu CI-mum I
tylm—Pedro J.-n; /.
mingus, juté-. i.r.'s.t,

—áeiupre fallais, minha boa

Mãe em Deus <l em tanta eu usa

elle faz e veui feito, mas

UU H»í) li IT.J1U|>1 .¦Ii.-n.li-i [lio
elle «.'Xisla, ponjiie nao ¦ » vejo,

não u conUi -m.
--Ah! minha lilha... I auia e>»u-

lia, v -.i)<> aui'tor nau sf 'oilhe-

ee, « ueui por isso d- > *¦<»• ''¦'

i«ti r !
Ainda n.vj á

bem CuiiiprehemL-r
t:U vpossa le a respeito ne

bens, a.-.-.ím como súii'' i!11111't

eousa mie fe rodeia e cuja < n i.- i

ou auetur tuuda de.^'ouh"'.'.os.
Vou auto pr^e.i irar jmr

meio de simpi ei >' Viceis ''«eu]»a-

r:;i;0 -s, le .1 ir H ir ¦ i :;l :in

i"- :i
alia : [iteiii^en

pi eheusãu
• ultimee,n'ii) por uma pcir'un

j li.- I.-
("uilhfCíT. ju • r vi*11111rm. tjuen;

íe/, • rcvdo ¦ i'¦ tua v•1 h 1 ¦ ¦ ? .

Nà.> o Conheces, !' ''iilretaut'

oLÍ
fali as tu e ijue tanto picoceti
,i muita ^eute.

Para bem Coiilprelieiidere.T

meu pi-n.^iilüi-nto, • coi ti- roui

tj 11 a
d-, a

íuas 4if
raiidiidi'

a
í . ;a V

.nu I 'iil

l) 1.1 111''

Uf ao passa Uf Ul
lif M-iilir ik'

,i,. !.¦ i ,im a .¦.oliruiil, iieu. i
11 tu r iS i'.«nll'

í. • 111; 1111 ¦' j
ii 1 I H • i ¦ 'lUi'

niurmi'
., ,de

Vi:> jjer^iino» ; .?ois

cu Kasao noites
iuio e .Minvi' ao ou
nao a.-^ tenho mais;

i -.!«• c-pirutj, ao ei-
r.ouos ann^-j.1 >jue

. . ' ai cai pi nu os

. a ui-cc.i.-adaac de
ia it*pie.iLotaç.ao <[ue

: .11 meu.- .1 aOi tua , lis
I < ¦ ; uij." ¦ llldu isto

i .11uai:<¦ :1o <'.ipinto,

;u ¦> ia pu-
' uczillll

il 1 «OlVru-
i i vu !'riur:

• Ue Liai X"i
'í to> . e 11 -

lem .->11 b-
¦ da sauia

i utri^as c
a . 1 :iu:uLaiíj

:d-T ;
ra muit

Ma

i í ve11¦:n o.: liar .
i iinalo por ')»1-¦ ir

Ucpnsitari'

o- ii ai^ur

icu do Para^uayi

utuci i°ua uni 1 e.i.iMO hi^piiúa,

La Pci.sdVcruHcui, 1'|,<v*

Sldeute e i -111' Alileu II e.i-

.sett.i, <) loeal de.siii assonarao

é na rua Villa Rip-u. 1-. ' 1 n

As-suniiieàe

i,l -

em \ 1.:.
ii ii» a ue.s

Km vi.

titlliu-M1

rit a ool".

in;..-

iitjiio l a !,u;

Recebemos e a^r

primeira \isita dos

nonodu-.os :

«II» -1»11 í j 11c;i - s<

na ruiaiie ,1" i i u^a yana li.-

lado de lini t ir.f»ii.* i" >n!

cidade de l'ind;tmouhano-abn

dc^te Kstauo.

ias oto a.-.
Ma>. si Deu.- i a

•Othlu, 
pul','li 11!

| Ur,uive i j n C Holíre. ji;
unos a; i.,,-, ,jn,- ^u/.;iai :¦

uitltes cidade v l' ir e-.mpl

i M a ,
(ih 1

dus 1 ('uin-i e-
• — Kst a hia j:

filha, envdve u
sideraçOes ijue a
• ' vplic.aiido im
sii he rido

¦ jo

1 1

\ fatrríB,-

Cidade d11 Hiitili

tado.
JveiQlll 1Ü'1»

puhlira 
-se n.i eirlade d<> Refií,>,

Estado li'1 i1. • :oi.'hueo.

Corrcifl <l«" B<ahira,--pu-

blica^e lia rida |e d<' I laln ra ,

Estado de Minas*.

\»v» lír»»,- 'U dl lea-se na

cidade de Ma ' a;'/'e-11>", listmlo

da Bahia.
\ --- publica-KO

na cidade de i'u onai es. listado

de Pernambuco.

ida fa/. Um ma U' i

::iiu;i;

ja ri'

r1, s

i>- lo i<
diõ-er j iltí <S tidi

imineiíoitauooiie

inn'.i i. |e-
ii h,,ui, :i

i' ¦ • i Ul: a h e
< 'lieiíMiid

i -t.i

iH'H-se. uai uai.

leste lis- | Ul-'-- - eiae,--.
S Me .

uh-i Mae.
—Como te

somos os ruip
to uort aeuutei
hoje, eomo dizes,
mui em uma outr
i\ j_r .TH . . .

-Mas, eomo e ífio"'
Kulão minha Mae ja

aqui neste mundo 4

Sim, já estive aijiii nesic
inundo ou e/n outro, como to tam-
bem e.itiveste: mas ant<»- de te

. i 1

os de 1 lido i| i
.01 ,u

S " 1', J 1
CXl. ten ':

stevt.

r.lu
pporMnuuneii

N. do An o

eu 11 n\
M oaii

h. \ li! i eli/. e
maior f"'S" d

i aetíi o I . ei
lulae
11 r, i.i.

t. r •1

«m- lC'e ..

\ reand >
"i"
-, I- 'i.il

0111

.e vai , s tu vida

• ii1 i ' eoiu III111 tH
da Ordem,

l[" 1' ''11 a idein
i e oi !i -i:al¦ os...

meu ! >i iis' (».>is

j ninara fidi/,
1 ¦ x • * i amará" de
1 "ii Mandante

au. uni-'. ..
;¦ .n i• i a vei eliou-

< "I . " ~1U 11 Uf^oU
111 11' 

1«J-

u l< 11/,, IIIII i

de iiiHiiS
I ho 111II i to,
"I !!;.•' Vlr
IO li abeu-

lavra-

i"1 d''

ie i /-,7/e
l
m li i 11 ;i, ij ue, es-

'i maior parte
'»!«•; i.iHin, mas

ta/., porijiie
.Sílh,

existe.
t'11! i ¦

li-' nus h :i 'dura

•nipre r.nlead<- d" ]
oj, 1 não ! não -n le

- r r )S"L1'III u M ;i V e 111 Uivn
S'".i '-.ainiiiti i, i' 'oi tf( c,,,!!
capioiost i mil iiurj:>no.

i'soih t' di/ 
'! fiisjiondes d<>

enpiOil avuIladissiuio; lodo-
rendem le.aoom^rem : frcjuiu
a miiis alia esphera so> ial ;
da vos '"alta, tmitim.

...oi- i'.l, l.l 1
, , rr, ji

a /h-us

mu I". '• -t" i• • ii ¦

; !d>.! i, ,> rtoi .

um i

t'í isrrr rwniw
>íi

'!¦ e>.-c nome, é :
>ícI''hcli, o Ira-
si''n ambição, o

a o próximo.
iad", pode tel-a
)i" o pobre...

(C.onlxnúa).
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